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Bancários Reunir-se-â« Hoje en Grande Assembléia às 18,30 Horas I
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Esperam 08 dirigentea do sindicato o comparecimento de milhares de
associados — Cartazes e carros com alto-falantes por toda a cidade
— Comparecerão diversas delegai}ões estaduais — Convidados líderes

e dirigentes do todos o s partidos políticos
Será renliwiil.i hoje, ás 18.30

horns nn sede dn Assoclaçílo
dos .-.mpri-Rfliinii dn Comórclo,
h Avcnldn lllo Branco, uma
grande osiomblóln dos imnvh-
rios. esperando on dirigentes do
Sindicato o comparecimento do
milharei do nisoclndos, o nin-
dn, do várias delegaçAr-s bnn-
eirlaa de diversos Eslndos,
INTENSA A PROPAGANDA

Convocando n corporação, o
Sindicato elaborou vasto pro.
graniu (lo propaganda, que con*
ilmmrá niiuln hoje. Assim 6
que n pnrte contrai dn cidade
está cobertn com Inúmeras enr»
taxes; enrros com alto.fnlnntes
nst.io percorrendo n cldndo, os
núcleos residencial., t> ns con-
centrnçôes bnncárlns dos su*

búrblos o calAo sondo lançados
milhares do volantes. Dentro
oa hiirchHvos cartazes con.ee*
clonndoH pelo Slncllonto dos.
Bancários, doitaca-K o quemostra .quo os banqueiros em
multo io beneficiam com n In*
flnçfio, sendo portanto Incon*
slstento a alegação dos pnlroes,
pois cm endn 3 cruzeiros eml*
lidos, pelo menos 1 cruzeiro fl*
cn eom os bnnquoIroR.

TABELA DE AUMENTO
Pleiteiam os bnncárlns, nn*

clonnlmcntc, um renjustamonto
salarial de «15 por cento, cnm
um mínimo do 1.900 cruzeiros,
n pnrtlr de 20 de junho. Rn*
quanto Isto, os banqueiros con*
tlnunm negando qualquer so*
limão c, dc acordo com a mn*

torln p;ii:.i distribuída aos Jor-
nais, conclama seus emprega*
dos n nflo pleitear o ntimento.
sob o pretexto de que Isto Irá
ocasionar acréscimo no custo
de vldn, bem como convidam os
bancários n aguardar o bnrn*
tcam-Mito dos oneras,

DEI.EOAÇOEiS DOS
ESTADOS

Da assembléia de hoje, par*
tlclpnrílo diversas delegações
ilus estudos, presontos nesta
Capital pnrn participarem da
viminii Nnclonnl dos Banca*

rios. A delegação gaúcha 6
compo.itn dos seguintes dlrl-
Rentes sindicais: Francisco
Knmnlhn de Almeida, do Pelo-
(ns; Manoel Fagundes, de

(Conclui na 2- pag)

Tramada Para
Nova Onda de

0 calçado, pt poda tafrar baixa, amaaca nova majoração — A .manto do Itrte acarretará elevação de outros produtos, comi
a manteiga — Reíne-ee hoje o plenário da COFAP — Comerei antes e populares falam à reportagem de IMPRENSA POPULAR
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DIRETOR: PJEDRO MOI1A LIMA A reportagem du IMPRENSA POPULAR quando ouvia a opiniSo
da sra. lida Simões, nn Largo da Carioca, sôbre a ameaça de nova

onda de aumentos

aa MiicaçMis forem con*
crrttau-il-s, unia verdadeira

nnda de aumento* so verificará
uo diHMirn-r do ml-* que tv» Inl*
cia. O leite, como JÂ iIIvii»k*i
mos, poder* sofrer umn eleva*
-•An de quatro rrti*.i»lrn% em II-
Iro, majoração plelleadn pela
Federat-Aii das A**HK»laçfk»H Ru*
ala do Knlado dn Silo Paulo.
Para obter a alta, on prmlulo-
res seríio r-pm-rs de deflagrar
um «lark-oiil» deixando tAdn a
populnção sem o alimento. O
calçado, que num exame feito
lior uma subcomissão nomeada
pela COFAP, ficou provado que
poderia baixar dn preço, Iam*
lii-ni ameaça ser mnjorailo.
Alegam rm fabricantes dc cal-
rados qut», parn pagar o au*
mento concc-iMdn aos trabalha*
dores, terSo que aumentar ns
pre-fo* do produto.

ACARRETARA OUTHOÍ»
AUMENTOS

Sc o aumento do leite fôr
concedido, automaticamente
sofrerão aumento os seus de-

rlvndos, como sejam ,-, man-
leiga, o queijo, o Inlto om p...
etc. Como vemos, nutos do
dunlqiior medido a tomnr hô-
bro o assunto, a COFAP (le.
verá ver os Inúmeros numon-
los que ncnrretnr.-í a mnjonv
,'..o do preço do leito.

Se houver o numcnio no
preço do leito, automática*
mente terei quo aumentar o
preço da media, A manteiga
inmhf5m. .será majorada pnrn
o consumidor, pois irei adqui»
il-Ia com aümonto — eis o quo
nos disso o sr. Miguel ['errei-
ra da Costa, gerente d« Lei*
¦ orlo Vitória, á Ru» do Tea.
tro. número 27.

CALCADO: AMEAÇA
Já recebemos avisos ae

diversos fabricantes de que as

novas remessas serio .orne*
rldns com aumentos — eis o*
que Informou nn reii.irter da
IMPRKNSA POPULA». »•>.,
Egldlõ Glnin, proprietário d»
.•inm do calçados Glola. á Rua.
Sete de Setembro, numoro ...
1G9. A pergunta dc se o an*
monto traria prejuízos pnrn a
com-M-clo. o sr. Egldlo n*****,
mou:

A elcvaçlíi. sem dúvida»
nenhuma, acirro.a ur.*>a r-*d*»>
«.•Ao cm nossas vendas. Para
n:!m. nenhum aumento se ve*
¦ iflcarln. Em muitos -..-oa.
para náo elevar a merendes
rin de pte.o, sou forçado *\
vand6*la pelo custo

'Conclui *¦<•( ***- •**•*••*
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TELEGRAMA DO GENERAL P0RFÍRI0 DA PAZ AO PRESSENTE DA REPUBLICA SOLICITANDO
PROVIDÊNCIAS CONTRA A PILHAGEM DAS JAZIDAS DE MANGANÊS PW.0S TRUSTES AMERICANOS

SAO PAULO, 31 (Pelo tele*
fone) — O Grêmio da Escola
Politécnica dou a público um
impressionante relatório sôbre
a pilhagem do manganês do [Braiil pólos trustes amerlea-
no?, que aqui agem sob diver*
sos nomes.

Na sessão de ontem, da As-
sembléla Legislativa do Esta-
do, o deputado Franco Monto*
ro, do PDC, comentando o do*
cumento estudantil, afirmou:"Para a exportação do man*
ganes do Amapá, o Consórcio
Interestadual construiu um

porto que tem capacidade de i
exportação duas vezes maior |do que o do Rio de Janeiro.
Movimenta, por ali 2.000 tone I
ladas de minério por hora; o
ritmo atual da exportação é |700 mil toneladas anuais, cor*

(Conclui na s* pag)
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utam Pela
Apoüentitioria Integral

Centenas d** aaeociadoe prtísentes à Assembléia do Sindicato doa Co»
merciários — «O governo deve 33 bilhões», declara o deputado Aliré»*: lio "Viana — «O Ministério do Tra balho sonegou informações sobro a
Previdência Social à Câmara», declarou o deputado Celso PoçaJÍ]|a

OS í

Aspecto de assembléia dos comerciados, quando usava da palavra o deputado Celso Pecanha

Realizou-se onteni, uma.
grande assembléia no Sindica-.
to dos Comerciários sendo im-1
piamente debatida a questão
da aposentadoria integral pa-
ra aquela corporação. Por di-
versos oradores foi relem-
brada a promessa do sr. Jus-
celino Kubitsehek. quando
candidato, de que seu primei-
ro ato seria a concessão da
aposentadoria integra) aos
trabalhadores.

AUTORIDADES PHBitlUI-)TES

Vários deputados estiveram
presentes à assembléia dos

EMPOSSADO 0 NOVO MINISTRO DA AERO NÁUTICA

Oficiais e Inferiores da F.A.B.
omenagearão, Hoje,
gadeiro Correia de Melo

A transmwM.0 de cario mm —k*\ ter«k, às 15 horas — Coi>gratnk«?«»8 do prenitiiBU «k AM om
o novo titular

O Bri

comerciários e dentre ístes os
srs. Cha.^r." Freitas, Celso Pe*
çanha. Aurélio Viana, AarSo
Steinbruch e os vereadores
índio do Brasil, Levi Neves,
e Domingos D'Ângelo.

33 BILHÕES A DÍVIDA
DO GOVERNO

O deputado Aurélio Viana
teceu donsiderações sôbre a
questão da aposentadoria, ten*
do na ocasião responsabilizado
não só o governo, como tam-
bém os deputados de todos os
partidos. Disse aquele parla*
mentar que os candidatos
prometem tudo. mas que, de-
pois de eleitos, esquecem-se
de seus compromissos. Tecen-
do considerações sôbre ot
problemas da Previdência So-
ciai no Brasil, afirmou o depu*
tado Aurélio Viana que a dl*
vida da União monta a 33 bi-
lhões de cruzeiros e que a dos
patrões se eleva a 17 bilhões.
Do montante da vivida do go-
vêrno. naturalmente, estão
excluídos os bilhões qut* se
encontram praticamente con-
gelados n0 Bane. do Brasil,
à disposição do DNPS, que
na prática, também pode ser
considerada como uma dívida.

ACUSAÇÕES AO -ii
MINISTÉRIO DO TliABAlJtO

O deputado Celso Facaoha,
acusou o Ministério Ao 1-t»
balho de ter sonegado infoí-
mações à Comissão de Previ-
dência Social da Câmara,
ocasionando com isto, atrazo
no andamento do Projeto ali
existente sôbre a aposentado*
ria in' e"ral, naquela Casa do
Congresso.

(C-oiicZid na <?? pag)

O sr. Miguel Ferreira db Coiía, gerente da Leiteria Vitória, qxtanèé»—i éaclarações ao repórter \

i ELEITO RODOLFO GHIOLDI
A xx)Nsirnji^
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O que foi Bueno* Aires s
¦sxox vésperas das i

eleições — Cartazes e fe- |
tfeiros do P.C.A. cobri- f
ram grande parte da d- í
dade — Grandioso comi- ]

i

cio de encerramento — j
Quase triplicou a votação j
nos cadidatos comunistas j

(Reportagem, na 3&. pá-
gina, do enviado espe*
ciai da IMPRENSA PO-
PULAR)

No Salão Amarelo do Pala*
cio do Catete realizou.se na ma*
nhã de ontem a cerimônia de
posse do novo ministro da Ae*
ronáütica, m a j o r-brigadeird
Francisco Corrêa de Mello. O
âto íoi dos mais concorridos

estando presentes o chefe da
Casa Militar da Presidência
da República, general Nelsonü
do Mello, o ministro do Tra-
balho, sr. Parsifal Barroso; os
brigadeiros Alves Seco, Caste-
lo líranco, Dario Azambuja,

Exaltadas a Paü, a Liberdade
è as Refeições Com Todos o» Países

Benjamim Amarante, Walde*
miro Montezuna, Edgard Cor*
rêa de Mello, Álvaro Herscks*
her, além de numerosa oficia-
lidade da FAB e grande nú-
mero de amigos do novo titu*
lar daquela pasta. Viam-se, am*
da, o coronel Janary Nunes,
presidente da PETROBRÁS; o
sr. João Guilherme de Aragão,
diretor do DASP; todo o fun*
cionalismo civil e militar do Pa-
lácio do Catete, oficiais do
Exército e da Marinha e nume-
rosos jornalistas. O termo de
posse foi lido pelo sr. Victor
Nunes Leal, chefe da Casa Ci*
vil da Presidência da Repúúbll-
ca. A transmissão do cargo es*
tá marcada para hoje, às 15
horas, no Gabinete do Minlstro
da Aeronáutica. Apôs esse ato
será prestada significativa ho-
menagem ao novo titular pelos
oficiais superiores e interiores
da FAB.

O sr. Herbert Mosas, presl-

dente da ABI, enviou ao novo
titular da pasta a seguinte
mensagem de congratulações:

«Ao assumir o major briga-
deiro Francisco de Assis Cor-
rêa de Mell0 a pasta da Ae*
ronáütica, a Associação Bra*
sileira de Imprensa deseja
apresentar-lhe as suas felicl-
tações e os seus votos de pie-
no êxito no desempenho da
missão de orientação e co-
mando de nossa Força Aérea.
F.' V. Excia. um dc* chefes
de nossa aviação com maior
lastro de popularidade no
seio dos brasileiros e da sua
classe, onde são Inúmeros os
admiradores da sua brllhan*
te carreira de aviador.

Sã0 esses atributos que mais
o credenciam para a missão
a que o governo brasileiro o
designou e da qual V. Excia.
sc desincumbirá certamente
com galhardia e sucesso».

.A/t-m d< pontue eipecifictM do rttfuíltt/W», ti batu-aás do Btiado
do Rio incluiu, em sua declaração de princípios, reivindicações
gerais do povo brasileiro, tuis corno uma politica exterior inde-
pendente, manutenção pela soberania nacional, emancipação eco-
nõiliíça do país. repúdio à guerra, preservação da cultura e etta-
belccimento de relações diplomáticas e comerciais com todos ps
paises. Na última página publicamos reportagem do nosso enviado

especial, sôbre o XX Congresso Nacional de Estudantes, do qual
vamos, no clichê, aspecto parcial de uma das sessões plenárias
até eciui realizadas.

AGÊNCIA INTERNACIONAL
DE ENERGIA ATÔMICA

ttAr-OOKS UNIDAS (Nova
Iorque), 31 (FP) — Foram
hoje eleitos treze países, pa-
ra o Conaelho dos Governado-
res da futura Agência Inter-
nacional de Energia Atômica.

Esse», países s&o. Brasil,
França, Estados Unidos, Grá-
-Bretanha, Unlâo Soviética,
África do Sul, Índia, Austrá-
lia, Japão. Theiwai-m-âquiá.
Portugal e Suécia.

A eleição foi procedida pe-
Ia Comissão Preparatória da
Agência. e será completada
pela Conferência Geral da
Agência, a ser realizada em

1 Viess» !j«» voM «te outubro.

AGONIZA
O EX-PRESIDBNTIÍ
WASHINGTON LUIZ

SAO PAULO, 31 (Pelo Ta-
leione) — O sr. Washington
Luiz, ex-presidente da R«pú-
blica, que »e encontra grave-
mente enfermo, ainda não re.
cuperou a consciência, inspl-
rando o seu estado sérios ra-
ceios, aoe médicos que o aa-
slstem- Informa-se que o úl-
timo presidente da chamada
«República Vtarit»» «wtó am-
"*4r»Bía>

Maioria Absoluta do
PI. Indonésio mr

Swabaya
fWAKARTA, Si (V.P., —

Confirmando o seu triunfo nas
eleições regionais de Jaya
Oriental, o Partido Comunista
Indonésio conseguiu a rr.aioria
absoluta em Surabaya, capital
da província e segunda cidade
da Indonésia, onde obteve ....
150.000 votos contra os 125.000
das eleições gerais de 1955. O
partido nacionalista do ex-prl-
meiro ministro Sastroamidjojo
é o grande vencido nessas elei-
ções regionais.
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O rei Zahlr, do AfganlstSo, e outro: membros de *ua comitiva, durante as conversaçSc.i qu* mantiv»-
ram com os dirigente» soviéticos, entre o« quais se v«*m Vorochllov, Kruchiov, BulqSnln - Zhuko».'. (Fo*-*

TA SS.)"Deseja o Povo Afgã Relacoe
amistosas Com a UR S S"8 *s_W 9 mW W'

DECLARA 0 REI DO AFGANISTÃ0 AO DEIXAR MOSCOU
nAKK. SI (FP) O Rei
¦ Mohammed Zahir, do Aíga.

nlstão, deixou a capital soviética
hoje de manhã, por via aérea,
com destino a Kabul, — anuncia
a Rádio de Moscou. O marechal

Vorochllov, presidente do Pres!-
cflUBi do Soviet Supremo da
União Soviética, saudou o sobe-
rano afgane, no aeródromo. O
rei Mohiimmed Zahlr proferiu
breve alocução, na qual agrade.

eeu a acolhida rscebid* dos tfik'
rigentes e do povo soviético*
afirmou: "O povo afgane nada
mais deseja do que manter e d*,
senvolver relações nmistosas com
a sua vlslnha, a União Soviética"!

;• I
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0 DIA DA MARINHA. NA UNIÃO SOVIÉTICA — Durantt ' «/£Í"*f**0 ¦*» ¦«¦ •*» Marinha; o marechalU UIM UH mHninnM) RH vniaw «viii.iiwh nunciou um discurso a bordo do cruzador "Orjonikidze
Lcntngrado. Na fotografia aparece o ministro da Defesa da URSS ao discursar, a bordo da moderna unidade naval, vendo-
adidos navais estrangeiros acreditados na União Soviética. (Fotokrsnika Tass, fotografia de 1. Baranov e N. Naumenkov,

a IMPRENSA POPULAR.)

Zhukov pro-', no porto de
i-se à direita,
especial para

eg-ae J



MANHTJ3STAÇA0 FEMININA
EM SANTIAGO DE CUBA

,'i

Cantaram o Hino Nacional e exigira* über-U-le
¦>nra o povo cubano

HAVANA, 31 (rP> Infiiliim-rn.
le í!-t> u ¦ 1:0 (Ip Oúba que. i. ol»i
lodii do iiuv-j i»mbat.':n'ior nur;.'.
•me! lo*iiin Ear T, fmlth, em vi.
{i|U 

A cl lnt.0, um grupo d,» nm.
herei enlutgcFns, em iiúmurn d-*

Svi*« 
(lii"rn|:.,i, r.-iinlrnm*»* im

rnçri cm frento nn i*r.*rt!Q rm

Íun 

foi o"crí*ldn wm,-» rrrepçfto
o embttlKador o cintiimm o
Uno Nacional, dando (jiltiis a
tlb*rdadn".

As Hiiii.ililiiitfs ,iii|>r,g.ir.iiii
i*.,uni limam i imiti ili.p,.|.ar nn
miiiil«"-tiiiiti..i com mmmuniriis
Ü'fll*Un, 11111*1 .i»t:i.-., flliSllllH, |iill l
vollnr om Ho.inlla. rimUiifo «*ni.
prt, Vnrlni mulheres foram cnn*
ifn:lil ki nn C.iinia.uiilad.i. O rm
bülxiticr, acompanhado p*in ps.
«oai d» embaixada, vltltnrn
nrmiiiliíl nt min**- do iil<|iu*l dt>
Nlrnro e Moa r, no dli »>(íKi'li*t"'.
visitara a bifiü nivnl norto*nme-
naim do CliiMiilniiamn.
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ÉO

CISO DE GRIPE ASI-TCAI HSL
que Informa comunicado ofical do gabinete do Ministro da Saúde — novas providências suge-

ridas pela Comissão Especial quo esiá estu dando o assunto — A produção de vaeina

NENHUM
Apôs novn reunião, re*ill;*a-

du nu i.ii.i.• iin untonii n Co
rrjl-sáo Eipeclnl hn pouco rio»
nicniln pulo ministro da Hn íi.
dp, prof, Maurício do M*del»
ros, para estudar ns msdldn
apllcayols rm hipótese dn dip.
Riir nt* o no-so puln n epldo.
min do gripo nulnllcn, íoi dn*

TÉCNICOS E CIENTISTAS BRASILEIROS CONVI-
DADOS PARA PARTICIPAR DE CONGRESSOS NA

FRANÇA
A «rn. Gnlirlcln Mlnòur. odl-

do ctiltiuiil dn Embnlxn da
iFranç.-i, dirigiu-se no presidenteI'do 

.Conselho Nacional do Pc3-
qu!*;.".'!, comunicando n i*cn!l%a«.
ç.ln ila uni Congresso do E!e*
trliilstns p do outro, do RôdlcM
eletricistas, br-vomonto, nnqus*
io pais, o nflrmnnda cinr» ;i ííiv|
clexInde-Frnncorn dos Elotriol***
tas o n Sociedade des UfidlA
jElotrlc.stns d-» Paris tôm Inte-
W.suo na cooperação dos técnl»'

cos o cientistas brasileiro- nos o 27 de setembro do corrente
referidos cc"lanio.s. I»or Ihho
podlu a pra. Mlnnur no sr.
JoOo Cristóvão Cardoso, seja
feita, através do Concelho Nn-
cional do Pesquisas, ampla dl*
vulgaçflo Ac tn!s assuntos .ins
meios técnicos e científicos
brasileiros,
DATAS DOS CONGRESSOS

O Congresso da Sociedade
Francesa de Eletricistas reunir*
se-â em Nancy, nos dins 25, 2G

O Governador Paulista.

nno, o o Congresso Intornaeio»
nal de Râdlo-eletrlclstas terft•mas reuniões nos dlni 21 a 2il
do outubro tnmbóm desio nno,
om Paris, no Conservatório Nn*
cional de Artes o Oílclos, a run
st. Martin, 203, 3»,

INFORMAÇÕES AOS
INTERESSADOS

Finalmente a srn. Gabrlela
Mlncur solicitou no C. N. de
Peyqulsns divulgue (\\\f podem
ns Interessados no assunto, pa-
rn qunNnuer esclarecimentos,
dlrlgir-se ft Embaixada da
França nesta Capital.

dn n mlldlfo, por Intormírtlo
d» i_:iiin. i • dn titular dn Uuú-
doi o sógulnto oomunlendo!

«A CnmUüAo Eípseínl no.
mtnda pelo miiilt-ir.» d i H;iú-1 de paru planejar medida- n

I wrem aiilleadiw nn oventunll*
dado d;. turmas nílnRldns pin
eptdt-mln d» nrlpo chamada

! «nslftllcn*-, der.do n momento
d* nua Instalação vem •*!' man.
inido em reunlfl',ü constantes.
Nn correr dos gcus trabalho*,
que (lutam d'1 dum semanas,
entrou em ortleiiincílo min t«V
dns ns ropartlcQes snnUftrins
du pais, sugerindo ns medidas
pnra combater o mal. Igual»
mento solicitou no.1 laborai*-,
rins ospoclallsndos do pais n
crlncflo d* nadeoi do dingno*-»
llen vlrolí.flli'0.

A produção de vaclnn foi
tnmbem considerada tondo si*
do. encaminhado pidldos de
recursos adicionais para os 1».
boratórlos caiazcs do atender
ft prnduçAn da mtvma»

A Comissão i*»-tft em conta*
lo pormnnent* eom o- serviços
módico*» e nsslstenclolg dos dl.•moverso,* instituto- o no rn
tempo Jft recomendou pro'
dínclas n serem tomadas cm
ciso de epidemia,

Cim nutro- Áridos rennp**"*.^-1 «••-«ni rl:i!
veis pelo abastecimento ali- ;!'.les. d"°

montar •* suprimento dn me*
dleamputo" JA foram foim*
nü iicpe.nfti'|i'H ennlalo" o «/nll»
ellnilns in^illilas n nn aplica,
rem nnquila oventimlldndo.

d ministro da Smldn tem
piitailo ni«'nin, conllnunm:nto,
a lòdns a» dlligOnclas ni«'« aqui
ronllstndns, (ine envolvem, urft*
tlcnmonle, rnmpioin moblllxn.
eíln de todni o- reeursni que
nodorfto ser CtU*l*t nn ditn eon-
junlurn.

Ali» o momento, nfto ue rogls-
Iron no pais n*nhum en«o, do
eonherlmenlo da Comlssftn,
eujo illn;'n6slicn, permita n'lr-
mar Jft termos sido Invadidos
pela doença. O falo. nn ohton»
to, do contInepto nmorlcnno jft
ler sido nllngldo nnrlgn«nos a
uma ntltutle do vigilante ex-
peetatlva.O Serviço Nacional de Edu-
cnçfio SdnltArlo, do Mlnlslirlo
da Saúde, (""in n «blellvn de es-
clnrcccr n populaçno quanto .'*.r.
medidas provmtlvas em rola*
ç.lo ft griim ofeieco os seguin-
te*i conselhos:

Predispostos o fliripo — Tíft'
pesHons parllcularmcnto prcdls-
postas ft gripei os in.*il allmon-1
lidos, esgotados, portadores cie:
InfecçOes crônicas e anomalias'
do nariz o da garganta, t'*!'»!

nmldnlltcs, farln-'
s do scpto-nasal,

(Comilusilò da f pap.) i'respondendo a .'):i mllhOes de
dólares. Esta Importância 6 in-
íeíior, cm dólares, sCmente ao
quo Importamos cm maçOs pe-ras, uvas o bacalhau».

MnÍ3 adiante, cm «ua denún-
ela, o sr. Franco Montoro alu*
diu no snnnc» impiedoso iiud a
Kctli!'en Slcel realiza em Minas
Gerais, ncentuanclo:"No ritmo ntiml de exporta-
fio, ns Jnzldnn dc manganês
estar/Io exauridos cm menus
dc iO anos".

TKi.r.t!ii,\MA db ronflltio
DA PAZ A JK
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Convite Fará a
Assê^íiiéia da ü-íSP

Recebemos com pedido" da
fubllcãç&o:COLEGAS DO D.N.E.R.*.

A fim dí; ouvir o íuiieiona-
gsmo 

*iúl)lico, e deliberar sfl-
ro:
a) Substitutivo ao Pln.no de

Classificação
b) Códico do vantagens parao Funcionalismo civil,

*. JUNSP realizará, no pró::imo |dia '2 do agosto, no Salão de1
BJonra do Lirsu Literário Por-
tuEiiís. Senador Dantas 118,
fcs 18,30 .in:-.-,-,, urna grande As-•semb!í'i.-i. Krn virtude da im-
bort&ncia das decisõ:s a corem
jlomadas nessa Assomblèiãi jconclamamos todos os colegas'
a comparecerem' e participarem
da mesma.

OCTAVi ANO .ANTONIO DE
ÍÀNTANA — Presidente»-..-

Rm vlrtinlo iin comoçilo can-
snda no público pela revelação
doa eiautliiiitoH tio ISngonlinrln c
do (ÜRRiirio «lo ilepiitiulu Pratico
Montoro, o Oovcrnndor «lo SSo

j Paulo om «'xorelcio, •¦«•'"«•ral Por-
ftr|o iin Passi toit'Ki-nfo'1, hoje. no

( Presidenta da República, nílr-
mando uno cm vlrtudo da ^:n-
vldado do ns.iunto n atendendo
n um npt»lo da oplnlilo pública i
pnull-ta, solloltava «tn Primeiro,
Mngl-trndo piovidOncIns nno!
acautolataicm «m interCsscs na- tando liomoiosucSo da reforma ]
clonnla o puBCsnem fim no Im-1 nue pertendo Inserir nos housi

revisões k t Ui ii*U *w :.wm

\'PRi*iaç(les ndonôldoi o outros,Míiuienlm n organismo em
condle.0 s de reagir ft «ripo ali»
montnndosQ bem, evitando o
cansaço excessivo (osgotamon-lol o ctirandO'S0 das doenças
crônicas,

Profcn/ípo para a *7ilpi". —
As mildnnens bruscas de tem-
pernturn sftn prejudiciais an or-'"inlfsmo o prrdlspnem ft grlne,(• corno, entretanto, flen em
condições do suportadas nuan-do o Indivíduo, diariamente,
pela manlifl, pratica exercícios
moderados o. em seguida tomnum banho frio,

Conliloio tin nrlpn — Podem
transmitir n gripe ns gntleulasde saliva o mucosldndo tner-(('Totiisl exoelldos pelo nnrh nbften dns do- ntes o convãlos-eent-s, quando fnlam, to.*-:sem
e rsnlrrnm sobre outros. Tom-
Mm ó pir.v* rio fozô-lo n "anír-
In de mão" daoueles cti'ns
m*'o« —» t-»;-!!»niTTi nnl*itdo r*n
tais secreçóes. Multa vez, parnnllo n.-issnr por mal educado,o Indivíduo ntTlsen sun snftde
dolxnndo dn fugir dis pordlgo*to** e apertos de mflos de grl-
pp*'os o convalescentcs.

Evito n gripa abolindo o
mão- c afastando-se• ounndo falam,••ram.

MESA-REDONDA NO CENTRO
Ti)E ESTUDOS SATVfDU

SorA realizada no dia 5 de agosto vindouro, sogunda-felra
Ar 20,30 horas, na sedo do HAMDU NACIONAL, nn AvnnM-,
Venezuela, 13*1 — 10' andar — uma M^sn Redonda sftbrei
Ser\*lçes Módicos do SAMDU — Orgnnlzacfto Atual . Remi?,).
nlzacüo, , , „„\tunrflo, como coordenador, o Dr, Frnnelseo da snvn f..
rnnta Pilho o eomo relatores os módicos Hilton •Seda. do Bn?'Ç;
yvnn Toledo nodrlauos. do Serviço do Tóxlcoso (Reldrulne*
Celso Mnrllns do Armijo, do Sarvlco do Urgência; e, Oet.*vio
Ronjamln Tourinho, da Assistoncia Hospitalar. ,

Cada relator terft 10 minutos parn expor o -nsiimo Os
presentrs deverão formular suas perguntas por es. r t«. n«
quais sorlío distribuídas pe'o Coordenador, A w».i»>ft.*« *-*m1m,« «*
«erft presidida pelo-Dr. Cullherma Calazans, presi.lepri* (Jo
Contro do Estudos SAMDURIo.

OBRIGAÇÕES DA PETROBRÁS
CoaveMMicta d« transnçSo do* título» na Bôlr.a

de Valores
No propósito de sslvaguar*l mento das contribuições com-

dar os lnterósses do seus con- pulsôrlos devidas a Fmpr-s-
Irlbulntes. a Petrobrás Informa'pelos proprietários de veiculo-

",i*)f*rto •'-*

to-fom .
Mnis f

n grlno A
cnrA*ln. O
allmfntnçtl

: protienfr — Kvitnr
mnis fáell dn que
Indivíduo deve ter

o sadia, levar n vidn

ds cstatulcs do Sindicato de Jornalistas de S. Paulo
— Suplementa ção de verbas

no ar livre, dormir nltn horns
por dia e renonsnr sofielente-
mento. Pnr outro 1-vln, eom-
prr-lho fi"*lr an e:;e?sso de tra-
brilhos, nxerclclõs c prn^^res,nue enfremrr-n ns resisrfn-
cias do ornanlsmo.

que, nos últimos dias, a eotaMo
na Dftlsa d? Valores do Rio de
Janeiro, das Obrigações dn
Empresn, da primeira o segun-
dn sórles, com cs cupóss do ju-
ros já retirados, tem «•'«») da
ordem do 03 por cento do va*
lor nominal do titulo, propor*
cionnndo, assim, maiores van

motorizados, a Petrobrí**' rvlcn
que as de 1054 o de 10S5 JA
podem sor trocadas por Obrl-
gacões, enrainto ns de 103(1 r-
1957 só o verflo, re- Iva-
mente, no fim diste a. i no
transcurso de 1058.

A empresa lembra nlnda,
com referência a tais títulos.

tagens que as oferecidas pelas que se trata de Obrigações e
transações particulares, nfto de ações, como errõnes,

Quanto fts guias de recolhi* I mente têm sido chamados.

Bancários FReunir-se-ão.
(Conclusdo da f pag.) , via, anteriormente, solicitado

• apoio para o movimento em
Ijul: iTorge Krleger de Mello, qUe estfio empenhados. Diver-
do Santo Ângelo; Rômttlo Se* sos deputados, vereadores e dl-
gala. de Caxias (RGS); e Adilo1 riROntes partidários promete-
dc Souza Pinto, da Federação, ram comparecer à assembléia,

O Sindicato «ins .Toriiallstiia tlot Racho «In reforma, tendo n mi
IMlll dlrlKlll-HCF.Ma.'.u di» S'n

ao ministro d.» Trabalho, «ollcl

piedoso saque praticado contra
as riquezas nacionais por mono-

pf.llns osti-nnKelros.

oatattitti.i,
foi a proco-8o encnmlnliado no

Ueparutmcnto Nacional do Tra-
ballio, tine opinou pela homolo-1

nistiti rnrsK.il UarroBO npruvnno
u pnreoar.

l>Itl*VIS0I*8 APROVADAS
o nilnl-tn» do Tralmllio apro-

vou ns provisões orçnntontarlns
iion Sindicatos dns Arnmiadorcs
de Florianópolis, da Indústria «lo

nnlticaçito e Confeitaria «in S.ln

.1

¦ 19 KlrliHsi 1 WmM í M

T.*:!z. dos Trabalhadt.iPH na In-
tlilutfla «le Fumo do IUo dc
miro o nas Casas dc Dlvemoes
do líio do .lanelro . p •

Tnmb'.m foi aprovada, pelo tt- > i» C(iei*a I
tnlir dn Pasta, a BiiplomcntucSo
de vcrlxi solicitada iid" WJiull-
cato da Indústria da Mecânica
dc llc'n Ilorlüomo.

Aprovando n stiplcmcntaçao de !
verba i>>l Sindicato dos Empre- j
nailiis no Comercio dn líio dc Ja-
neiro, o ministro «lo Trabalho U-.r. j
n Fcrulntc rcitriçiln: "As verbas i
dotadas ao Fundo Social Sindl-
cal. a Fcdèrnç.-.o «• Confodcrnçtto, I
'devem ser respectivamente de ¦
CrS 2.910,000,00, CrS 1.131.500.00.
e Cr$ 577.noi.nO. Km face dos
eerlnrcrlmcntn» prestados pelo.
Pln.ili-ato, vorlflca-se ter ullli- .
7,'iitn recurso do ImnOSto Pindii-al |
cm despesas com eleições. Ccmo
tnl apltcaqllo do Imposto referido
nüo í autorizado pelo atr. 602,
liem II, «ta Consolidação das Leis.
do Trabalho, o Pindirato deve ¦

no mnis brovo prn-o possível |
,-epor em renda tributaria, p«»r
transferencia do rendas próprias, j
Iodas as Importttriulas aplicadas
IJcsnlmente com essa flnalldndo, |
dando ciência a Csto ljepnrta-1
minto, pnra constar diste pro-1
cesso, o fiel cumprimento desta
determinação".

Aumenta
a Arrecadação

em
Paulo

dos Bancários do Rio Grande
do Sul. Enquanto Isto, os bnn-
cários pernambucanos envia-

I ram como seus delegados os
bancários Arthur Malheiros e
Pcrsivo Cunha.

A Diretoria do Sindicato do
Bancários convidou Inúmeras
autoridades a participar da

• reuni.lo de hoje, bem como os
Sao lideres de todos os partidos¦"V politicos representados no Con*

gresso, aos quais, aliás, Já ha-

SAO PAULO. 31 (Agência
Nacional) — A arrecadação
dos impostos federais de Con-
sumo e Renda no Estado de
Sáo Paulo aumentou nos pri-
meirns 5 meses d*ste ano, re-
látlvàmerito a igual período de
lf>50. Os totais ar*cadádos res-
pectlvamcnte em fifi e 57 io-
ram CrS ri.707.0-l8.5G5.00 e ....
7.550.307.335,00 Do total dos 5
primeiros meses deste nno, CrS
5.1*s2.l5fl.?.'i7.00 foram arrecada-
ilos na Capital e CrS 
2.003.2.18.07,00 no interior do
Estado.

Stuferlneii
INI AttMflntt

NMteMl (to Medicina
O dr, M. Candau, Presidente

da Organização Mundial cfi»
Saúde, hoje, às 20,30 horas, ínrà,
na Academia, Nacional d: Medi.
clnn umn conferência, subordina,
da ao titulo "O trabalho da Or-
ganlznçSo Mundl-1 de Saúde f-*cj
nos grandes problemas de Medi.
clna Pública".

para hipotecar sua solidarieda-
de à campanha rclvlndicatórU,

Lançados of
Candidato!

doPSB
a JtTV Convcnç&o Regional Ho

Partido Soslallst» Brasileiro.
Secção do Distrito Federal, res.
llzada no dia 30 do corrente, com
a presença de 48 delegados úc
Zona, indicou e aprovou para íi*
próximas eleições de 1958 o* st-
gulntes nomes: para deputado —
Brcno cfa Silveira e Fernanda
Arruda; vereadores: Hélio Mar-
quês. Othon Canedo Lopes,
Valerlo Braga, Emydio Gonv»*,
José Mendes Santos, ptaor»fi
Vldnl, Raymundo Magalhães 3t.,
Tines Morais, Tancredo M:le,
D.'a!m,n Varela, Alberto Soarei*
Moutlnho, José Santana ds
Carvalho e Jonathas Braga.

iíjpecfo colhido, ontem, durante a movimentada nscmbtcia dos comerciàriot na sede dc seu
. ¦ Sindi cato

Comerciários Lutam...
(Conclusão da 1*. -pag.)
DELEGAÇÃO DE

PETROPOLIS
Esteve presente à nssem*

blóla uma grande delegação
de trabalhadores pc|-vipolíta*

apoio ft luta que os comercia-
rios estão travando para a
conquista da aposentadoria
integral. À hora em que cn-
cerrávamos nossa edição, prós-
trabalhos,

nos, que vieram trazer o seu i seguiam com entusiasmo os

Encerrou-se ontem o prazo
para as inscrições de cândida-
,tos ao «Prêmio Barão Homem
db Melo*, a s:r conferido «íslc
ano pela Biblioteca do Exôrci-
to a composição, da autoria de
estudantes tlt) curso secunda*
rio, relacionados com uma des-
tas duas figuras da história
pátria: Pedro Teixeira e Cel,
Sena Madureira.

Consistirá o prêmio num di-
ploma dc honra e numa via-
g'úm dos dois primeiros colo-
cados às minas de carvão de
Santa Catarina e ã Usina de
Volta Redonda, sob o patroci-
nio da Companhia' Siderúrgica
Nc::ional,

A Comissão julgadora estará
assim constituída: escritora!
Àdàlgisa Nery, professoras Ai-
fredo dEscriaghollé de Taunay
é«ítêftentc-coronel Nelson C, de
Oliveira.

OUTROS PRÊMIOS

íOois outros prêmios _estão.programados pela Biblioteca do
'Exército:

..a) — «Prêmio Pandiá Calo-
geras:!', no valor de 100 mil
cruzeiros, destinado a livros de
estudos brasileiros. As inseri-
,çí>es estarão abertas de ama-
jshã, dia 1' até 31 de agosto.
Constituirão a comissão Julga-
•Jora o acadêmico Cassiano Ri-
cardo, o professor Afrànio Cou-
.íinho, o general Floriano de
;Lima Bral'ner e os coronéis
Alüizlo de Lima Mendes e Salm

Ido Miranda.•.-.b) — «Prêmio Capistrano de
Abreu», no valor de 50 mil cru-
üfiiros, patrocinado pela firma
Klabin, Irmãos & Cia, e desti-
nado ao autor do melhor tra-

'WMfe
REPORIER POPULAR

50 e 100 Mil Cruzeiros
Programa organizado pela Biblioteca — Exér-

cito - Concurso de composições para estudantes

balho inédito que verse sobre
a contribuição das línguas in-
digenás não tupis ao português
do Brasil. A esse prêmio con-
correrão exclusivamente mili-
tares das forças de terra, mar
e ar, devendo as inscrições fi-
car abertas de 13 tle agosto
nróximo até 28 do fevereiro de
1958.

ALGUMAS TRADUÇÕES

Ainda dentro de seu isque-
ma cie ação para este ano, e
tendo em conta' a necessidade
de contribuir para a atualiza-
ção da cultura no seio das Fôr-
ças Armadas, programou a Bi-
bliotéca do Exército, para pró-
ximo lançamento, as seguintes
traduções:

«General Leclerc» — vistq

pelos seus companheiros de
combato-Tradução pelo general
Renato Batista Nunes.

«Homens contra fogo* — Ge-
neral S. L. A. Marshall —
Tradução pelo coronel Moziul
Moreira Lima,

«Psychological Warfare» —
Paul M. A. Linebarger —
Tradução pelo major Otávio Al-
vos Filho.

«Energia Atômica para Fins
Militares» — Henry D, Smith
— Tradução pelo tenente-coro-
nel Stoesse] Guimarães Alves,

j «Sociologia da 1' Guerra» —
i Dr. Oresles de Araujo — Tra-
dução pc'.o major Moacir Ri-
beiro Coelho,

Festividades no
Olympico Club
O Olímpico Club programou

para a sua nova sóde cia Copa-'
cabana — rua Pompeu Lourci
ro lltí, ns seguintes festivida*
des: quinta-feira, das 21 ã 1 ho-
ra, na «boite», noito dançante, i
com conjunto orquestral; sex-l
tn-ícira; n partir das 20 ho-1
ras, s::;são cie cinema, com exi-1
bicão de um film:* de longa 1

I metragem e um seriado; sába- i
do, às 12 horas, almoço do con-
íralernízáçãò dos sócios o das

I 22 às 2 horas, «sòirôe» dançan-
te, ria «.boite¦>, com show varia- |
do; domingo, dns 21 às 1 ho- |
ras, noite dansante, na cboite». j('também eom conjunto musical. |

I Maiores informações poderão
|;;er obtidas com o superirilnn-
1 dento, Sr. Felix Sonnsníeld,
| pelos telefones 57-1838 e ....
57-1830.

Vol ia o MaesU'o
ao Canto

Orfeônico
Reassumirá, bole. 1» d? nEflsto,

as IS horas, a Direção o"o Cn.
selho Nacio::al d: Canto Or*,.ô-
nico o maestro II. Vlila Lobrs
recentemente chegado tío exte.
rior, após uma evcursào artis-
tica.

O ato terá o comparecimento
do ministro da Edusação e Cul-
tura, do diretor do D.N.E., do
Dir:tor Gemi do Departamento
da Administração, do Diretor
Geral do D.A.GP. e de outras
altas autoridades.

Do programa constará a innu-
guirção de uma placa — liom;».
nagem do C.N.C.O. ao seu fun-
d/ulor. Haverá, também, a p.v.tl-
cípaçáo do "Qaarteto Rádio-
Ministério da Educação, que exe-
cutará o "ll" quarteto" cm hon-
ra «o homenagsado'Farà, cm no.
me do corpo discente do C.N.C:0.
uma saudação á professora
Arminda Neves d'Aimeiia, n alu-
nn Maria da Lourdes Caldas
Morais.

oncedidas Licenças Especiais a
ervidores da Centrai do Brasil

Elevada a taxa de substituição de cadernetas de crédito do Serviço de Sub
sistencia — Outras notícias da EFCB

HOMENAGEM A VILLA-LOBOS
PELO SEU 70.' ANIVERSÁRIO

! Programa de soienidades de 3 de agosto a 15
de setembro

O Diretor da Central do
Brasil, atendendo à proposta
feita pelo Chefe do Serviço
de Subsistência Reembolsa-
vel da Estrada, autorizou que
íôsse elevada para duzentos
cruzeiros a taxa de siih-rtliui-
çào de cadernetas de crédito

do referido Serviço, em caso
de extravio.

LICENÇAS ESPECIAIS jPor atos de ontem, o Dl*
re'or da Central do Brasil
concedeu licenças especiais;
de seis meses aos sei»uintea
servidores: Antônio Firmino

Tramada para este.

«O outro lado da colina»
,B. H. Lid?il Hart — Tradução
I pelo general Nicanor Guima-*rãcs de Souza.

O lançamento que os leitores esperavam}

LDNCE DE MOSCOU
(Em dois volumes) *

V. AJAEV
Ã rtn-da bm livrarias e pelo Serviço de Reem-

bôl-w Poatal. Pedidos à Editorial VITORIA Limi-
tada, Rua Joan Pablo Duarte, 50- .Sob. — Rio
- D. Federal.

P^fsWJ;'* ft'^***»! I

to

-lltAlfWflT» PROGRAMAS
OIARIOg PARA O BKAWL

DAS 19 AS 30 HORAS

Em castelhano:
ias 20 as 23 horas

As transmlseCes da Rádio Centra! de
Motacou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

Terão Início a 3 fle agosto
próximo, proiongando-so ate o
dia 15 de setembro, ns home-
hagèns ao maestro Heitor Vil-
la-Lobos pela passagem do seu
70'' aniversário natalicio. Na-
quèla data, às 21 horas, reali-
zar-se-á uma sessão solene no
Teatro Municipal, usando da
palavra, na ocasião, o. ministro
Clovis Salgado, titular da Edu-
cação e Cultura, e o acadêmico
Menotti Del Picchia. Em se-
guida, a orquestra e coro do
Teatro Municipal, com a co-
laboração de professores de
Canto Orfeônico e alunos do
Conservatório Nacional de Can-
to Orfeônico, apresentará, sob
a regência do maestro Franeis-
co Mignone, a IV suite rio Drs-
cobrimento do Brasil, de Villa*
•Lobos, com so temas: Procis-
são da Cruz e Primeira Missa
no Brasil,

No dia 8, às 21,00 horas, terá
lugar uma sessão solene na As-
sociaçâo Brasileira de Impren-
sa, acompanhada de um recital
de música do homenageado
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com a cantora Dircé Amorim
c a pianista Leonora Amorim.
No dia 10, também às 12 horas,
sessão pública na Academia
Brasileira de Música; dia 16, às
21 horas, na ABI, nova apro'
sentação de músicas de Villa-
•Lobos, com a cantora Magda*
lena Lebels e acompanhamen-
to, ao piano, do sr. Fritz Jank;
dia 21 à mesma hora, conferên*
cia do professor Ayres de An-
drade, no auditório do Minis-
tério da Educação, «subordina-
da ao tema>. «O plano da mü-
sica de Villa-Lobos>, dia 23, às
16,30 horas, no Teatro Muni-
cipal, recital da Orquestra Sin-
fônica Brasileira, sob a regên-
cia do maestro Eleazar de Car-
valho, tendo como solista o pia-
nista Arnaldo Estreila; dia 31,
às 21 horas, no Teatro Munici-
pai, programa de bailados com
a orquestra e coro do Teatro,
sob a direção do maestro Ary
Ferreira. Finalmente, no dia
15 do setembro, às 10 horas, no
Teatro Municipal, haverá um
recital de órgãos escolares, re-
gidos pelo professor José Viel-
ra Brandão.

A Comissão de honra daa ho-
menagens ao maestro Villa-Lo-
bos é composta do presidente
Juscelino Kubitschek, ministro
Clovis Salgado e prefeito Ne-
grão de Lima, cabendo a execu-
ção das soienidades a uma co-
missão da qual fazem parte
os srs. Celso Brant, maestro
Camargo Guarnieri,, professo-
res Arnaldo Estreila, Octavio
Beviláqua, Mozart de Araujo,
maestro Frutuoso Viena, pro-
fessôra Helena Lorenzo Fer-
nandes e srs. Orlando Galaza'ia Garcia Mteooda Meteu.

(Conclusão da l' pag.)
Rabo-so, porém, f[uo no estudo

lcv.nlu a efeito por mna comls-
são delegada pola COPAP, ficou
provado que o rateado podo ter
«eus preços reduzidos.

O POVO OPINA

A. reportagem da IMPRENSA
POPULAR, num f-lro pela clda-
de, colheu algumas opiniões íie
populares • donas de casas so-
hre as ameaças de uma nova on-
da de aumentos. Eis a declara-
cão prestada pela sra. lida SI-
mOcs, que, com a filha nos bra-

çou, encontramos sentada no Jar-
dim da Carioca:

— Qualquer aumento no preço
do leito sera um crime contra a
população, principalmente para
as crianças. Com os preços
atuais Ja silo raros os pais que
podem comprar esse alimento
para seus filhos. Afinal de con-
tas estão pensando que o salário
mínimo — 3 mil e 800 cruzeior»

— é dinheiro eom «*i*j«> >i1->ai"in
posas sustentar uma família?

Ouvimos, também, o sr. Clovis
Ma»-inl)o de Souza, que falou so-
bre a elevaç&o do calçado!

— O povo, meu amigo, 1.1 esta
andando de pés no chílo. Se
houver aumento, aí entílo vai
piorar. No passo em que canil-
nhamos, vamos, retornar à época
do tamnneo .. Pois pobre Já nfio
pode comprar, nüo.

REUNIÃO DA CÒFAP

O plenário da CÒFAP deverá
rcunir-so na, tarde de hoje. E'
esperado que entrem na pauta
da ordem do dia o leite e o cal-
cado. O leite, que se nilo fOr ma-
lot-ado poderá faltar, será o as-
sunto que deverá ter uma so-
luçüo. Enquanto, por outro la-
du, novo problema aeaOa do
«urgir, que ê o calçado. Antes
tratava-se de baixar o preço-,
agora o problema surgo Inver-
tido e se trata de elevar o preço!
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da Silva, Antônio José da
Costa, Arsônio Cabral, Editar-
do Rachid Ganem, Francisco
José de Oliveira, Luiz Culi.v
to, Moacir Cândido Moreira.
Norberto Ignacio Fortunato e
Os\valdo de Freitas, e. ainda.
a Olímpio Silva de Oliveira e
Salomão Felipe Sarquis.

NOVO CHEFE DA COMTSSAO
REGIONAL DE INQUÉRITOS

O Diretor da Central do
Brasil baixou portaria, desig-
nando o Engenheiro Joaquim
Ribeiro de Almeida para exer-
cer a função de Chefe da Co-
missão Regional de Inquéri-
tos. do Departamento de In-
quéritos e Pesquisas, da Su-
periritendência Geral Admi-
nistrativa.

Concentração
fteivindicatéria

áe Prefeitos
SSo Paulo, 31 (A.N.) — 8:ii

I realizada no dia 3 de agosto pró.
! ximo. em Penapolis, a 2« Concen

traçüo Iíeividicatorla de Prefei-
tos da Noroeste, a que estarão
presentes o governador do. Esta.
do. secretários do Governo e dl.
retores do Departamento Técn!-
cos. Reunir-se-ão em Penápólli
os prefeitos, desde o município
do Avaí até Castilho, e debate-í-
problemas lecais e regionais en-
tre os quais o asfaltatnento das
rodovias Baur* Lins e Araçatu.
ba-Andratllna.
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U. í<>.7 IMPRENSA POPULAM

A Luta Por Uma Política
Nacionalista e Democrática

ANQ.Vl.Axj.lo 
<in brigadeiro Francisco (.e

Am* OuiTiin ue Melo i>ara o carga dt
nilnl.ro i.i Aeroná utwa teio confirmar, com
hi» /nin bastante expressivo, a rumo dns
iiroiilfcimciifo» jwii/li hn, im presente con-
juntura do nom. /ml», t'i|n pfovar que fi
passível derrotar o enlreiiuismo e suas ma-
ftobra* golpistas, defender a assegurar a le-
oaiiiiniie eomtIfuolonaJ. alcançar uma re-
competição do mlnfi.dr.ò da icnlido fuvorá-
vel nn nacionalismo e marchar, assim, para
uma nova politica úemoerÚtlcá ¦* progres-sista, Be Há fatores negativos na conjuntura
política, d indiscutível, portm, quu sabrcla-
vam os fatores positivos e que (stes podeminrremcntnr-se na medida em que se entube,
leça uma
nau massas
lista.

OS 
BRIGADEIROS golpistas da _fl_»idl.

Iica, (ilido t» frente o Br, Eduardo domes,
entenderam de aproveitar o caso Adil du
Oliviira pura lançar um desafio, Julgaram-
•sa já bastante fortes para dirigir um ulll-
mntum un sr, Juscelino Kubitschek o criar

avipía unidade do"'faixasTamolada tt" condições, quo impusessom a retirada do
is, dentro do movimento itnclonn. çmml Teixeira Lott do ministério. Cnm

isto, eslá claro, teriam os cntrcgulstus atin-
,,,,,.,. ilido o seu principal abjttlvo, assumindo oé* Oli-IbE, que sa manifestou na Aorondu- contraio completo do govôrno a abrindo as''c!l.,-.e.wLvn}'"in ¦"¦¦'l**'*-*'*** •¦'"»• o jioWiis jmrn d liquidação da politica do defe-

caso Adil do Oliveira, sc resolveu num son- ¦*» ,Ui Potorbrde, dns minerais atômicos o
tido contrario uo golplmiio entreguista o fa- ,u, indústria nacional, da acordo eom «n tiii-w-••orrfvf, ao.nqolonallsmo e a todos aquôlos, slçõns dos trustes norteamericanos. Man os
que pretenaem preservar a legalidade eons- brigadeiros golpistas, que slin um dos seta-tltucional. A reooinposlçOo ministerial ne im- res principais »io dispositivo geral do entro-
pôs, embora, por enquanto, do modo nlnda j,Hlsmo. tiveram ns seus inientos Ilustrados,restrito, através da derrota do golpismo cn- O sr. Juscelino Kubitschek usou das prerro-trcgutsta e ndo através da "pacificação" ria- góticas legais do seu cargo do presidenta dn
rfomlrta, que vinha sendo tentada nos úlli- República, quando nüo promoveu o coronel
mos meses. A tendência pnrn o fortaleci- Adil da Oliveira. Dianto da indisciplina dos
manto do setor nacionalista do govôrno ga- oficiais, que so utilizaram do caso para ma-
nhou impulso e podo sa desinvolver paru nlfostaçõos patrocinadas pelos mentores do
consaqllâncins mais positivas, da acordo com golpo de s>i do agosto, nflo podia o presidente
os interôsics do povo brasileiro. da República, so queria preservar a sua

autoridade, deixar do substituir a tnliiistro
Henrique li'loiuss, aua so mostrara tolerante
com aquelas muni/estações ou incapaz dc
coibi-las, li a substituição so fãs do modo
acertado, colocunda o frento da Aernniiullea
o brigadeiro Correia da Nelo, nesta tllflltol*
ra, ao contrário do quo desolava o golpismo damentalmuite, a presença mais ativa ia
entreguista, a recomposição ministerial da classe operária dentro do movimenta ««do
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(elidem n se aprofundar e à precisa, mui» do
que nimo. i lutar .mini ns retrocessos e
para que essas eonlrudiçães tenham n solu-
eãu mais conveniente uos Interesse* do povo
brasileiro,

ESTA 
solução do sentido democrático e

progressista ô hoje possluel, Prestes a
indicou im sua últimu entrevista, quando
mostrou quu existem nn pils us condições
para uma modificação Imediata, dentro dos
mareou da Consilluição, im politica interna
a externa dn pais, A fim ile alcançada, 6
necessário ampliar a fortalecer o movimento
nacionalista, tiansfurmundn-o num gltpinles-
eo mo .mon.O de massas, o quo exige, fun

COMBATE A PARALISIA
INFANTIL NO NORDESTE
Sanado

niilista. Apoiada nas amplas massas, e nbran-
gando desde a classe apuraria até o setor nu-
einnallsta do govôrno, cujo representante
mal* «uloriiiido 6 o general Teixeira l.oll,
a unidade de todos os patriotas o democratas,
nolma de dlvorgônoias políticas', d capa* do
jazer do movimento nacionalista o falar du-
terminanto dn situação brasileiro, C0lldlM.il'
do « uma reco. posição do ministério, quocaráter positivo comecem a prevalecer ndo aUiste on elemnilos cntrcgulslas o os subs-

exclui o falo contrário dn quo os olomontos ('g,,,, im homens naeionalls-

jato já sa iniciou, mus de tal maneira que a
general Teixeira I.utl nflo foi retirado dn
mini . .'In, porém nflo se conservou, cada
voa mais prestigiado dianto do povo brasl-
loiro,

SKRIA, porôm, inteiramente ingênuo jaca-
fi.»* a situação brasileira sob um pris-

ma côr-do-ràsa, O fato de quo ou (atores do

cntrcgulstas continuam a ocupar importàn
tlsslmos postos-chuvo no ministério e »o apu
rclho administrativo em gorai. A ofensiva do
Imparia Hs mo norta-imorlcano tenderá a re-
crudesecr o o golpismo cntroguMa prosse-
guirá na sua obra antipatrlôtica du preparar
uma espécie do reprodução do «'; do agosto.
As contradições atuais no seio do govôrno

tns. Um govôrno nacionalista,
que defenda a soberania
nacional o us liberdades dc-
mocrátiras contra o imperia-
lismo norteamerieano o o gol-
plsmn entreguista, terá o mais
decidido apoio do povo brasi-
lelro.
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ileito Rodolfo Gnioidi Deputado à Co nsti tn inte Argentina
0 qne (oi C.enos Aires nas vésperas das eleições — 70 mil turistas brasileiros — Cartazes e Ietreiros do Partido Comunista Argentino cobriram grande

parte da cidade — Grandioso comício de encerramento — Quase triplicou a votação nos candidatos comunistas
BUENOS AIRES, 30 (Do

«mviado especial da IP) Pe-
lo aéreo — Dfcde quarta»-íelra, 24, aqui estamos, na
linda capital argentina, para
fazer uma cobertura das eloL
_>'a e do período ílnal da
campanha eleitoral.

Segundo ouvimos de várias
pessoas, cêrca do setenta mil
brasileiros, princlpaliu ente
vindos do Rio Grande do Sul
• de Sao Paulo, achavam-se
na Argentina, o que deter-
minou dificuldades para ar-
ranjarmog alojamento. To-

dos os hotéis lotados, íoi dl»
íicil nossa acomodação. Eu*
íim,arrumamos um apertado
•mano de fundos, mui iluml-
nado, alias como a própria ci-
dade do Buenos Aires, e sem
hanheiro, num hotel nazis-
ta, que foi imponente vm ou-
tros tempo.

Ao falarmos da pouca Ilu-
mlnaçüo de Buenos Aires,
gostaríamos de contar uma
anedola a respeito apareci-
da cm um dc seu.; diários.
C.A.D.E. é a sigla da Com-
panhla Argentina de Eletri-
cidade. E o jornal glosava,

fr ONDE ESTA
A "ALA MOÇA"?

sinceros cto povo francês re.
volta e decepciona a tedos quan-
tos e.sp_rai'aram ver enccrraáo

.,, . .. . aqu.le monstruoso capitulo dafc indiscutível quo acham». historlll unlvcrsal no ílm da se.da «ala moças do l'SD, cons-'Unida, em sua maioria de ele-
mentos nacionalistas sofreu
um choque emocional com o
discurso do sr. Amaral 1'eixo-
to, no desastroso banquete cm
que o emérito embaixador dos
trustes foi homenageado.
Compreende-se que assim te-
nha ocorrido, unia vez que a
homenagem íoi preparada pe-
!a própria cala moça». Esta
calculava que o sr. Amaral
Peixoto se colocaria a seu fa-
vor e enfrentaria os mamii-
tes da cala velha)-. Cálculo
ingênuo e, no fundo, tentativa
i_ compromisso com nm no-
íório entrcííiiisla, que nâo deu
bom resultado.

Mos o choque emocional, ao
f/ue parece, eslá se prolon-¦íando cm demasia» Ã «ala¦?no;a» fei desafiada o recuou,
ao invés de dar a resposta,
que o sr. Amaral Peixoto me-
tecia. Entretanto, o momento
é prfeisamente favorável a
uma ofensiva de todas as fôr-
v^s nacionalistas. São os en-
ti .guistas que têm sofrido ftl-¦.mamente, sucessivas derro-
!<*.s. Depois do caso Capitava,
ai está o caso Adil Oliveira,
n.-*ra confirmá-lo. Não se jus.
lifica, por conseguinte, o ip-
cuo diante de uni discurso,
nue cobre de vergonha o seu
ai* lor.

A «ala moçai revelava mes-
mo nm valoroso elan, pouco
antes do episódio do banque-
te, tendo sido o plvot da ela-
boração do manifeste nacio-
nalista, lido, na Cftmara, pelo
denutãdo Benlo Gonçalves.

Não já está em tempo de
recobrar esse elan?

E' o que o movimento na-
clonallsta espera dos naciona»
listas do PSD.

fr OOM 0 POVO
ARGELINO

üm dos cases mais típicos 9t
Violação da Carta daa Nações
Unidas é a guerra de ext. ml-
nio que o governo colonialista
da França vem sustentando
contra o justo anseio de lnde-
pendência do povo argelino.
Trat,i.se de uma agressão ar-
mada com aí características do
tempo cfo apogeu do colonialis-
mo, que contrisjn aos amigos

gunda grande gu.rra, põe em
cheque u força moral da ONU,
infelizmente já abalada em ou-
tree incidentes, como o do ata-
que Ianque à R.pública Demo-
crática e Popular da Corétu.

Em sua entrevista coletiva i,
imprensa carioca, o üd:r arge-
llno, Sr. F.rah Abbas, cTenui.
ciou o crime do genocídio que
as tropas francesas estão come.
tendo na Argélia. Agem assim,
além do mais, em desrespeito a
resolução adotada cm fevereiro
do ano corrente pela Assembléia
Geral da ONU. Embora tangen-
ciando a questão, pura atender
aos apelos da França, aquela
resolução reconheceu implícita,
mente o direito da Argélia à
ináep.ndêncin, quando exprimiu
a esperança de que "uma solu-
ção pacificn, democrática e^us.
ta seja alcançada dentro do
quadro de princípios da Caria
das Nações Unidas." Segundo o
emissário da Frente Nacional
de Libertação da Argélia a
América Latina acentuou, os
combatentes argelines se pro-
puseram a cooperar com a ONU
n.quele sentido. Não tiveram
igual atitude os franceses. Ao
contrário, Intensificaram seus
ataques, bombardearam popula.
ções civis, aumentaram cs cam-
pos de concentração, fusilaram
r.sféns, submeteram milhares
de patriotas a tribunais de ex.
ceção, condenando alguns de-
les à pena capital, no propósito
do fazer os argelinos capitular
sob o terror e assim deixar a
ONU em face de um lato con.
sumido, quando da próxima
reunião.

A representação do Brasll na
ONU, Infelizmente divorciada
da oplniio democrática e pacl-
fica de nosso povo, Juntou seu
voto nos dos que fazem ali o J6.
go das potências imperiallstas.
Não é Justo, porém, qne negue-
mos nosso apoio a um povo em
luta por sua sobrevivência má-
xima quando resistimos tam-
bém à pressão de uma potência
imperialista e não admitimos
nenhum arranhão em nossa so-
ber anta. Se o governo do Sr
Kubitschek auscultar a opinião
dos patriotas brasileiros, Ins-
trairá a nossa delrgaça o da
Of*"7 para que vote a favor da
Independência da Argélia.

multo bem, chamando-a de
Companhia Argentina de Es.
curcclmento. A;, im é Buenos
Aires de hoje. Uma cidade
de amplas ruas e avenidas,
lindos parques, muita movi-
montaçáo que se estende ató
às primeira.* horas do dia se-
guinte, mas muito mal ilu-
minada, c, felizmente, para
nos, cariocas, como o Rio de
Janeiro, infestada do ladrões,
roubos e assaltos a todo o
instante. Crimes por todos
os lados. Atropelamentos e
choque., de veículos em umn
estimulada emulação conosco.

CAMPANHA INTENSA
Nas paredes, muros, tabi-

ques e locais que poderiam
ser pichados onde poderiam
ser colocados cartazes, en-
contrávamos as iniciais de
todos os partidos que con cot
riam às eleições. E também,
daqueles que pediam ao po-
vo para votar em branco, de
acordo com as Instruções
de Juan Pcron, partlda3 do
exílio. Os cartazes e Ietreiros
<lo Partido Comunista Ar-
gentino cobriam uma gran-
de superfície de Buenos Ai-
res.

Uma disputa eleitoral con-
quietada pelo povo, estava
à mostra. Todos os partidos
políticos, sem exceção, fa-
ziam i n t ensa propaganda.
Apenas os peronistas não a
faziam- Pediam através de
cartazes e alto-falantes para
o povo manifestar o seu re-
púdio ao governo votando
em branco.

RESPEITO AO P.C.A.
Como acontecia conerco,

nos velhos tempos de 1945 e
1946, no Rio de Janeiro, e ee-
ta recordação nos dava uma
grando certeza de que o P.
C.B. voltará cm breve à le-
galidade, víamos, até em ato»
oficiais, o respeito e a con-
sideração devidos ao Partido
Comunis.ía Argentino.

Em dois cinemas da AvenI-
da Corrientes, as.» istimos a
um «Noticero Argentino» em
que o governo concitava o
povo a votar a fim do pro-
ceder à reforma da Con.-ti-
tnicão. Pois bem, numa des-
sas cenas em que apareciam
as cédulas de alguns dos
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BOATEIROS DA LANTERNA EM AÇÃO

A nomeação do Brigadeiro Corrêa Melo para a paste»
ib Aeronáutica assanhou os boateiros do Clube cia Lanterna
que agem nos corredores do Palácio Tiradentes. Entre outros
boatos postos em circulação foi lançado um, de levante na
Base Aérea de Recife. O que há dc certo é a opinião mais
ou menos geral enfcre os deputados, excetuando-se os da banda
de música da Oposição, de ter _*lo acertada a escolha por
«er o novo Ministro capaz t _ restabelecer a disciplina nos
quadros superiores da Aeronáutica.

CAMARA SEM LÍDERES
Estão ausentes quase todos os líderes de partido, inclusive,

M dt Maioria e da Oposição. Aliás, as bancadas andam redu-
<_tu à sua expressão numérica mais simples.

PROJETO BOMBA
O deputado .Hermogenes Príncipe (PR da Bahia), apre-

«entarà hoje um projeto que regula a inatividade dos. mili
tan. do qual destacamos os dois dispositivos destinados, se
fundo o próprio autor, a provocar debates acalorados: letra
g) — «o oficial general combatente, técnico, de serviço ou
â> classes anexas, que complete 4 anos no último posto da
hierarquia de paz do quadro passa à inatividade, o mesmo
acontecendo (letra h) com «o oficial superior que .completa
í anos no údtimo posto da hierarquia de paz do seu quadro
», no mínimo, a idade limite de permanência no serviço ativo
Te oficial de posto imediatamente abaixo. Esse prazo será
crescido de 2 anos se o oficial, ao completá-lo, já satisfizer

ss condições de acesso, de acordo com a lei de promoções».
JOSUÉ DE CASTRO E A CAMPANHA

CONTRA A FOME
Dentro do seu plano geral de melhoria das condições

e allmeníaçfio e abastecimento das populações brasileiras, o
leputado Josué de Castro obteve do Diretor do Departa-
nento Nacional dos Correios autorização para ser instalad"

,io moderno edifício dos Correios tle Recife um restauranU
popular do SAPS, onde os funcionários, trabalhadores e popi
lares poderão alimentar-se a preços ropu^res, conforme
convênio estabelecido entre a Delegacia do SAPS do Es:»'
•» o Departamento dos Correios.

BALBINO DE NAMORO COM O PTB BAIANO
O governador Rglbino, pi-compado co. o problema

lelx-tr o governo da Bahia em boas mfln* <-m tido . p-
los encontros com o sr. JoSo Ooulsn n
í_s que consta, ganhar o PT. btí lano par»
teta gil* vsnt-S e meraoar • «u_> M»t_.

muitos partidos que concor-
riam às eleições, uli o: tava
cm primeiro plano a cédula
do Partido Comunista Argen-
tino, em igualdade de condi-
ções. Nüo havia discrimina*
ção.

Nn sexta-feira, 26, data do
encerramento da campanha
pré-cleitoral, todos os Parti-dos que dispunham dc mns-
sa fizeram seus comícios. Os
que não tinham fizeram o
encerramento através do rã-
dio.

GRANDE COMÍCIO DO
PARTIDO COMUNISTA

No cruzamento da bela
Avenida Corrientes com a
Rua Paraná (O Brasil tem
ali muitas ruas com nom...
de Estados e Cidades), o Par-
tido Comunista Argentino
realizou o seu grandioso co-
micio de encerramento da
campanha elei oral, que po-de ser testado pelo volumo
de votos obtidos. Mais do
240 mil. contra menos de 90
mil, obtidos nas últimos piai-
ções realizadas, ainda sob o
regime de Perón. O número
de votos obtidos em Rttenos
Aires, cidade e província,ates a melhor do que nossas
palavras o que foi 0 gran-dioso comício sucedido poruma grande passeata pelaAvenida Corrientes, Avenida
9 de Julho e outras artérias
principais- Todos os oradores
que levantaram os problemas
do povo argentino e dásfral-
daram a banderin da Paz e
contra o imperialismo .. ram
delirantemente aclamados pe-
la miilidão. Como espeta-
culo, impressionou a tortos,
E isto é confirmado pela vo-
tação obtida.

COMPARECIMENTO
RECORDE

No domingo corremos um
dos bairros da cidade e de
seção em seção eleitoral, vi-
mos como num ambiente de
ordem e respeito às fran-
quias democráticas, garanti-do pelos marinheiros argen-
tinos, o povo cumpria o smii
dever cívico, com um com-
parecimen'o recorde de 94
por cento.

Nenhum distúrbio, iionhii-
ma tensão. Tudo calmo. As
ruas estavam tranqüilas e
qttnse desertas. Maa do to-
dos qtio encontrávamos ou-
viámos sun satisfação por
ter vo ndo. Não importa .ca-
ber em quem votaram. Va-
rn nós baslnvu rtilier que a
vontade popular estava son-
do ouvida.

Não havia nenhuma casa
comercial aberta. Nem ry.es-
mo café ou restaurante, o
qtio veio trazer um grando
transi orno nos turistas quevisitavam a cidade. Xós mos-
mas, quase passávamos o
dia sem comer, se não fôs-

se conhecida n «Hospitalidade:,
dos nazistas quo, a troco de
mais umn gorjeta, além los
22 por conto da lei, nos for-
necoram café peln manhã e
almoço às três horas da lar-
de. A ss'™ mesmo, quando,
fts 17 horas, quizemos tomar
uma água minorai, encon ra-
mos dlíicitldatlPRjen. nns sor
servida no próprio hotel.
Mas, conio éramos estrangei-
ros. recebemos meia garra-
fa de água mineral pela ba-
catela de 10 pesos (CrS 
18._))!

Depois das vinte horas e
meia, começaram a alnir os
restaurantes (. cafés, e o po-
vo nglomomvr.-se frente aos
«placards» dos grandes ior-
nais, a fim ae acompanhar

o.s resultados dns apuraçOes
parciais, e Interessante 6
no nr que, tendo os partidos
sido colocados em ordem al-
ínbóticn, o PCA encabeçava
todos o.s «plncards» de todos
os Jornais. De fato o povo
argentino demonstrou Ine-
quivocamente que quandoum povo. eom corscIônciu de
suns forças, sabe lutar, arran-
ca. até de homens como Ko-
jas o Aramburu. medidas
democráticas e lá-las respei.
lar.

GIIIOLDI ELEITO

As ppurações faziam com
quo os números dançassem a
todos o.s instantes e. as 24
horas, grandes manifesta-
ções do regozijo do grtmos
populares comemoravam a
eleição do primeiro depu-
tado comunista por Buenos
Aires, o sr. Rodolfo Ghioldi,
muito conhecido nosso, ami-
go e companheiro de Lub
Carlos Prestes. Velho -on!i"-
rido do nossas prisões, tendo
estadn inclusive em Fernar.-
do de Noronha. Rodolfo
Cihrn . . é hoje rcresonanle.
na Constituinte Argentina,
de umn grande parcela do
povo da principal cidade ar-
gentina. assim como Pres-
tes foi o senador mais vo-
tado pola mn'or cidade do
Brasil. 0 Rio do Janeiro.

Protesto da U.N.E. Contra a C.E.B.
A entidade máxima estudaníii solidária com
as moças expulsas da Casa do Estudante do

Brasil
Da. União Nacional dos Estíl-

dantes, recebemos u seguinte no-
ta do protesto contra a expulfão
de trôs môqas, dns vagas que
ocupavam na Residência I-Ynil-
nina da Casa do Estudante do
Brasll:

"UNIAO NACIONAL, DOS
ESTUDANTES

NOTA OFICIAL

Vem a Uniilo Nacional doa Es-
tudantes de ser Informada de
mais um triste capitulo da exts-
têncln. Irregular da Casa do

LINO DE MATOS NO SENADO:

Reafirmou a Denúncia Sôbre o
Mercado Negro de Passaportes

Disposto a renunciar ao mandato se não ficar provada a procedênciade sua grave acusação — Re sposta à polícia de São Paulo

i*júals procu'

O senador Lino de Matos
anunciou ontem, da tribuna
do Monroe. que renunciará
ao mandato se ficar prova-oo que o sr. Humberto Pucca
conseguiu passaporte paraviajar ao estrangeiro antes
da denúncia que fèz, naque-
la Casa do Congresso, sobre
0 mercado negro do instru-
mento legal que habilita os
cidadãos a se ausentarem ao
pais.

Como em tempo noticia-
mos o procer do PSP havia
afirmado, com farta do-
ciimentação, que a policia
bandeiran.e * informava não
haver passaporte disponível,
mas que os interessados po-
deriam obtê-lo no Rio, atra-

.. .- ... i.i eriTÚídiário . pelo
;...'. o de dez mil cruzeiros.
Agora, veio o diretor do Ser-
viço de Identificação da Se-
cretaria de Segurança de S.
Paulo declarar que a denttn-
cla daquele parlamentar ti-
nha sido leviana.
MANTÉM A DENÚNCIA

Assinalou, em seu discur-
so de ontem, o sr. Lino de
Matos:

«Formular denúncias ía*-
•as. levianas ou mentirosa»
é ferir os que confiam em
mim. E' ferir a dignidade do
mais alto Parlamento Aa. na-
çSo.cujos lntegrandes podem e
devem muitas vezes, discor-
dar do que falo. mas devem
respeitar e dar fé à minha
palavra porque sai ela do ra-
doclnio frio a calculado de
t .i homem público cuja gló-'¦ mn'or é a de colocar to-
do » «mor, todo o carinho e

. ,,, ii entusiasmo em bem
servir à sua terra e à sua
«rente.

Preciso que a minha pa-
lavra, pronunciada da trlbu-
na do Senado da Repúbli»,
-íereça fé, sem o que não

•ie é lícito continuar ao la-
dto do» meus patrício», »?
nadores ilustres, de todos o»
rincões da grand» • •. b»
_*_. oi O*.

Peço à Mesa, porlanto,
que me preste ò imenso fa-
vor de designar elemento cte
confiança para averiguar
na Polícia do Rio se 6 ou
não exato que o cidadão
Humberto Pucca, até o dia
em que formulei a denDn-
cia, motivadora desta iitita-
ção, ainda não havia conse-
guido o seu passaporte. Ca-
so se prove, senhor presiden-
te, que o sr. Humber.o Puc-
ca não retirou o passaporte
após a minha denúncia, que

saiba a nação, quo saibam
os brasileiros de São Paulo,
que saiba a digna Mesa, que
saibam os meus eminentes
e bons amigos senadores,
que saiba o PSP, a cuja bati-
cada pertenço, que renun*
ciarei ao meu mandato, por
considerar-me indigno do
continuar mandatário de um
povo ao qual não posso e
não d e v o envergonhar,
ocupando a tribuna do Se-
nado para denúncias levia-
nas e mentirosas..

Mil . lllllil M':. .111 CMlilIltlll-
nnrln foi ronllxiiiln ontem, po*Ia mnnli.. num o principal ob-
Joiivn Mo voiiii' outro bloco dn
omondnj no projoto dn ca*
mnrn do roformn <in« imitim
iil.niiil.'[(rtiliiN,

Diminio o oxpodlonlo, ocupou
ii trlllllllll o Kl', Abolindo Ju.
i.mn. .JA (ondo, om «unia
opiiriiiiiltlnili', iisHlmilmln n
liii|inri.'mr.il da Iniciativa dn
professor LadloIAu PÃrlo, quuorlou cm Roclfa » Cintra de
Recuperai, o Motora do Nor-
iloslo, deslliimlu As vlllmni
dn pollomlollto, o represen-
tanto paraibano deu conheci*
mento dos resultados dn cn-
liula, no Itlo, ilnqttoli* procap.tor. Leu umn chrto que dele
recebeu Informando-o do quuo presidente da Rspúbllcn nu*
toiizou n Importação no vnlor
do dozo mil dólares, do um
pulmão (le nço, cadeiras e.
pcclnls, brinquedos cspeclnli-
zailos e outros upni .IIiob icc-
nlcos que nssegurarAo nleno
ôxlio no fünclònnmcnio dn re-
ferida Instituição,

KI.HMt.MA TARIFARIA
Nn ordem do din, foram

aprovadas várias emendas no
projeto do reforma tarifária
e rejeitadas outras, Entro na
aprovadas, figuram ns seguiu-
tes: ostabslocondo que n liei-
tação dns divisas para Impor-
taçflo continuará a efetuar-se
por Intermédio dns Bolsas dc
Valores oficiais, com n quota
mínima de trfis por 'ento,
acrescida de umn percentu*
gem do saldo que ficar de ca-
da licitação, com a npllcncno
do disposto a uma única Boi-
sa, ressalvada a situação de
São Paulo, onde funcionam
regularmente duas dessas en-
tldndos, uma na capital o nn-
tra em Santos; determinando
que participarão do Conselho
de Política Aduaneira 'emen-
da Lino da Matos) renreseii-
tantes dn classe trabalhadora
Indicados pelns confederações
operárias de âmbito nnclonut;
o fixando nuo n acréscimo do
imposto relativo ã diferença
de vnlor ou quantidade, as-
sim coim do dacorrenle da
clnssificnção Indevida de mer-
cadorias no pedido de de>-'*>-.
cho, será cobrado com multa
de cinqüenta por conto.

111*. (IIMItNI |\
Na hchsVi ordinária, Aitanto, fui lido «>fl. io da A.Koeini, .o Comorclal da SaoPaulo muni. Mundo «tm <\\n,

cortlAnela com a aprovação
da omondn (projoto dn refor»
mn tarifáriai pmllnonii* \ lm*
iinriiiçftn do nutomôveiH,

ASSUNTOS iMVCitsos
O Rr, ('mios Cnmos di»

OHvoira, apoiado uclo Hdor•ln maioria, sr. Plllnto Mui.
Ior, cinjiinu ii atuacRo do cx-
ministro dn Aeronáutica brt-
gnilcíio .Tonrlqut* Plotilss, Osr, Frederico Nunes celebrou
o cinqüentenário dn eldnrle
Rnlmi.-i dc Anápolis, O Rr.
Ábolnrdo Jurema discorreu
cm liVim dns recentes clej.
çoes na .Argentina, nccnitinn-
do que a nn"ãn vizinha o nml>
ga «rooncnntrou o caminho dt
democracia o dn llbardnd(*¦>,
o o sr. Paulo FornondcH
(P.SI) do Kstado dn Rio) re.
nucreu mnis trinta dlos de
licença.

/.'IM I.ITAOA
Na ordem do dia, pross.

guiu n volitçãp dns emendas
no projeto do reformo dns ta-
rlfns alfandegárias. Foi lon-
gamento dobnlldo a que con-
ccdln câmbio de custo para a
Importação dc equipamentos,
pcç.is o sobressaiamos Indis-
pensAvols nos serviços públt»
eus municipais. O líder da
maioria empo nlinti-so pelasua rejeição c, quando esta
fnl anunciada, o autor da
proposição, sr, Llno de Ma«
los. pediu verificação de v»
tação, inte, procedida, ratlfl»
cou a derrota da emenda.

APROVADA
Fo| aprovada a subemenda

estabelecendo que o nutomi.
vel Imoortndo pnr motorista
profissional, nara uso orl.
prin. no câmbio de custo, go»
zarú do abatimento de cln»
qttenta nor c?nto nn respecti»
vo Imposto, que será. entre»
tanto. r>.'i .(¦ cm dobro no caso
da venda dn rnrro nntes ds
decorrido tim ano de sun aqui.
slção.

MAIS SESSÕES
EXTRAORDINÁRIAS

A Mesa convocou uma se.
sáo noturna o outra para

manhã, ás 10 horas, a fim
de continuar a votação das
emendas.

Vivo Interesse, no Interior, Pelos
Pro Mem a. econômicos do País

Estudante du Brasil. Não bas-
tasse o regime de nfllhiullsmn n
lt.xpllcA.vcl sublocaçilí* iio prídlo
da C. É. I> . a ger.ncln om moi-
res ditatoriais o tantos outros
InmòntÃve.R asnoctos rtn finicfn-
namento dnriu.ln. entidade, trus
mOçns são nsora expulsas da
RESIDÊNCIA FEMININA, tão
s6monte pnr solicitarem medidas
mõrallüadorrts íl senhora Ana
Airiúlia Carneiro de .Mendonça.

A CNIAO NACIONAL DOS
ESTUDANTES tom procurado
eonduzlr-.e cnm moderação, im-
pedindo mesmo a eclosão dc In-
çldehtcs mais sérios causados
pela revolta dos verdadeiros es-
tudantes forcados a condido—
nar-se íl vergonhosa situação vl-
gente na C, E. B.

A prepotência de seus mento-
res, e muito especialmente da
Sra. Ar.n Amélia, cliega, entre-
tanto, a extremos Inadmissíveis.

As mOoas que habitam a líesl-
dêneia Feminina, em circuns-
tã nelas ainda mais difíceis quo
no setor masculino, por tratar-se
de prédio quase em ruínas, são
tamliépi agora, atingidas pela
imoralidade administrativa e en-
frentam a fúria dos falsos Ídolos
ao apontar os motivos da falên-
cia da instituição.

A UNIAO NACIONAL DOS
ESTUDANTES adverte aos dl-
rlgentes da C. E. B. que não
tolerara esta e qualquer outra
atitude contra estudantes resi-
dentes e, ao mesmo tempo que
so solidariza integralmente com
as colegas vitimas da arbitra-
rledade da Sra. Ana Amélia,
compromete-se a lutar sem dos-
canso pela definitiva regulariza-
ção do funcionamento da Casa
do Estudante do Brasil.

.losé Batista de Oliveira Jr., —
Presidente da U. N. E.".

Câmara Feder .1
~. VOU-l -.. i i..Ct..-,uO

através do Estado que repre-
senta, o sr. Neiva Moreira In-
formou, em discurso, que 6
grande o interesse dos mara-
nhenses, om São Luiz o no
interior, pelos altos proble-mas nacionais. Interpelado
por cidadãos de várias cito-
Rnrias, teve o sr. Neiva JIo-
reira. segundo afirmou ontem,
do relatar o que so passa nos
grandes centros políticos do
pais, principalmente no que
se refere às inversões" de ca-
pitais estrangeiros. Essas tn-
versões, disse o orador, nao
estão s:nt'o devidamente con-
troladas pelo governo e se-
guem um curso perigoso, que
porlo tornar-se funesto ao in
terêsse do Brasil.

No mesmo discurso, o rc-
presentante maranhense rsre-
riu se em termos de elogio ao
pronunciamento do general
Teixeira Lott, em delesa da
indústria nacional, quando de
sua reesnte visita a Volta Re-
donda.

DESQUITES
Sustentando a necessidade

do modificação das bis espe-
cificas vigentes, o sr. Gurgel
do Amaral aludiu em discar-
so ao elevado número de des-
quites que, segundo estatisti-
ca citada, num determinado
espaço de tempo superou o
do casamentos.

VIOLÊNCIA POLICIAL
O sr. Saldanha Derzi deritin-

ciou o assassinato, em condi-
ções bárbaras, de um foto-
grafo de nacionalidade parn-
guaia, na cidade de Campo
Grande. Segundo o represen-
tante udenista, êsse 1'otó-
grafo, do nome Fábio Aure-
liano, íoi abatido a tiros por

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

D A TEORIA
MA_.X_tSTA DÒ

CÒNHECI^JENTO

. .3ipr Koflt$jw_.

elementos da policia mato
grosserís .

CARESTIA
E TRANSPORTES

Referiu-sa o sr. Sérgio M»
galliàcs a dados sôbre o cu»
to da vida. Segundo ôsses d*
dos, a marcha da carestii
tem apresentado nos últimos
meses lareira redução de rife
mo. O sr, Sérgio Magalhães
aconselhou o governo a ado»
tar medidas de redução ds
preço dos combustíveis llqut»
dns, sob a alocação de que os
preços altos de bens de con-
sumo provocam a inHaçlio.

ORÇAMENTO
Discutindo o orçamento da

Ministério O.n Exterior fala»
r.im os srs. Orülon Braga a
Newton Carneiro, ambos fa-
zehdo criticas à orientação da
politica externa do Brasil. O
sr. Odilon B''.ig.i atribuiu em
parte a*, deficiências do Ita»
márati à falta de meios th
náncsiros. O sr. Newton Cai»
neiro concentrou sua critica
na direção do comércio exte-
rior. Disso quo o Itamaratl
tom muita responsabilidada
na falta de expansão do mer
cario interno e na alarmante
redução que, pnr exemplo, sa
observa nns oxuortações da
café. No primeiro semestra
do ano corrente, disss o ora>
dor, houve uma redução, el|
comnaração com o nerloda
idêntico de 1956, de 200 m_.
Ihões de dólares, nas exporta.
ções de café.
IMPOSTO SÔBRE A REND .

O sr. Aurélio Viana falou
para justificar pro.ieto de sua
autoria que disnõe sôbre a de»
dução no imposto de renda
de várias despesas obrigatò*
rias.

Através dessa proposição^
que é longa, procura o autol
eliminai' injustiças notórias
que são observadas na ca»
branca dôsse imposto.

EX-COMPONENTES DA
FEB

Apresentou o sr. Celso Va.
çanha projeto que assegura'
aos ex-combatentes da EEU
licenciados o direito de reve_
são á ativa em condições qua
a proposição especifica.

IMPORTAÇÃO DE
AMBULÂNCIAS

O sr. Miguel Leuzzi apr»
sentou projeto qus autoriza a
importação de ambulâncias
de pronto socorro às adminis.
trações municipais som licen.
ça prévia o pr-lo câmbio livra
até o preço do '1.S00 dólares
FOB.

«Estamos convencidos de
que a unidade dos patriotas e
democratas, acima de quais-
quer divergências políticas,
incluindo representantes de
todas as classes sociais — in-
elusive naturalmente a classe
operária e seu partido poli-
tico, o Partido Comunista do
Brasil — pode conseguir mo-
dificações importantes no sen-
tido democrático e progressl
tido democrático e progressis»
ta da politica interna e exter»
na do pais»,

Estas palavras de Prestes,
em sua última entrevista a
IMPRENSA POPULAR, re-
fletem a existência, no mo-
mento, de todas as posibill-
dades para a formação de am-
pia e profunda frente-única,
que poderá e deverá ser Inte-
grada por várias camadas de
nosso povo , englobando a
maioria esmagadora da nação
brasileira.

O sentimento patriótico, na-
cionalista e anti-imperialista
do povo brasileiro é um fato
que mais ninguém honesta-
mente ousa negar. Milhões
de brasileiros, de uma forma
ou de outra, desejam mudan-
ças profundas na política ln-
terna e externa do governo.
No entanto, essa grande tàr-
ça se apresenta ainda em ea-
tado potencial, embora Jà ae
poasam assinalar ponderáveis
uvanços no sentido da forma-
tt» d* «_ ganJou&ML dos maiã

i' Possível Conseguir Importantes
MOdif cações na Política do Governo

Affonso Cascon
variados tipos, que já f"*bo-
çam um programa minimo •'"•
reivindicações, todas elas im-
pregnadas de profundo sen-
timento nacionalista.

A grande tarefa dos comu-
nistas — neste momento é
exatamente a de saber desper-
tar as grandes forças poten-
ciais de nosso povo para a
atividade organizada, aprovei-
tando e fazendo caminhar pa-
ra um loito único ns mnis va-
riadas manifestações patrió-
ticas, como quer que elas se
apresentem.

No entanto, essa graniiiosa
tarefa não poderá ser levada
à prática, com êxito, se não
empreendermos — ao mesmo
tempo — uma séria luta con-
tra o sectarismo e o dogma-
tlsmo, contra os velhos meto-
dos que usávamos e que tan-
toa prejuízos causaram à for-
maçSo de ampla írente-únlca
de nosso povo, contribuindo
para afastar — ao Invés da

atrair — poderosmi camadas •
expressivos aliados.

Nunca é demais insistir e
relembrar que o trabalho de
organização a realizar deverá
ser feito no seio de camadas
amplas, com pessoas das mais
diversas tendências, muitas
das quais — porisso mesmo
divergem profundamente dos
comunistas em Inúmeras
questões. O combate ao sec-
tarismo no trabalho de orga-
nização das massas significa,
na prática, saber aliar-se a
pessoas que náo pensam Intel-
ram ente como nós, significa
saber encontrar um denoml-
nador comum que possibilite
a unidade de milhões de bra-
sileiVos, sem o que as possiblll-
dades de êxito serão pratica-
mente nulas.

Jã se começa a esboçar, das
mais variadas formas, uma
plataforma comum, em tftrno
da qual poderá agrupar-se a
maioria de nosso povo. Fren-
tes Parlamentares, federais,
estaduais a municipais, ore»-

nizações nacionalistas em sta»
dlcatos e empresas, movimen-
tos já iniciados em entidades
estudantis e em órgãos de
classe, preparação de congres-
sos, sâo perspectivas claras de
estruturação de sólidas orga-
nizações de frente-única, capa-
zes de contribuir decisiva-
mente para dar unidade de
ação às forças que se batem
por importantes modificações
no sentido democrático e pro-
gressista.

Essa posição dos comunis-
tas não significa, no entanto,
a abdicação de seus objetivos
e, muito menos, a diluição do
Partido na frente-única. Pelo
contrário, o impulsionamento
da luta antlimperialista exl-
ge o fortalecimento do Parti-
do, politica, ideológica e te6-
ricamente, pressupõe a intran-
slgente defesa de nossos prln-
clplos. A própria hegemonia
da classe operária na frente-
-única só será conquistada na
medida cm que o Partido se
apresente forte, unido e orga*

nizado, defendendo com cl*
reza seus objetivo- vigilante
nas diversas fases da luta ao
lado dos aliados, combatendo
sem cessar a penetração da
ideologia do outras classes,
mns sabendo, no mesmo tem-
po, encontrar, junto a êsseg
aliados, ponlos-rlo-vista co-
muns, que permitam um tra.
balho unitário.

Se soubermos compreendei
o conteúdo anti-imperialista 9
patriótico dos vários movi-
mentos nacionalistas que cc*
meçam a surgir, poderemoaconquistar, ao lado de nossoi
aliados, e junto com as an»
pias massas de nosso povo,
expressivas vitórias c Impoi»
tantes mudanças na atual po-litica anti-popitlar e anti-n .
cional do governo Juscelino.

Se compreendermos qus^
dentro do próprio governo,
há fortes setores nacionalis-
tas, que discordam profunda-
mente da entrega de nosso
território e de nossas riqu»
zas, poderemos, através da
unidade de ação e da luta,
expulsar os ianques de Feis
nando de Noronha e de o»
trás bases, defender a Petre»
brás e nossas riquezas min»
rais, conquistar mudanças na
politica exterior do Brasil,
bem como na política Interna,
com o estabelecimento de m»
didas Iniciais de reforma
agrária e de soluções con cr»
tas contra a carestia da wid*.
oasvvii»
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MOZART
I 

NUMERAS tem «Ido rs cine-
bloamílas ••*• çompoilioroí

fnmoioi nsRlin, Jn vlmoi n» «lo
Chopln, Vordi, Wiiunor, Llzi,
sirmiHH o niP o eõntomporftrieo
cieorfip Qerthwln. Infollaniri-
lo, porem, tnls clnpblojjrnílm.
aproveitam a mílslcm, dos ao-
nin-- como proloxto (Io umo
hlMórlnzInlin melodramática.

¥**. uptHor deita (Mello híislco, tôm elas um aipoeto ptwlilvo
• de ilWulRnr o mi.tlco erudito no público clnomatograilco,
«espertando um Intpresse mnlor poln obrn do» mestres.

Morart remlzndo pelo nustrlaco Knrl Marli está um pouco
•cimo do média do tais filmei» poli nfto tom n Intenção do
•barcar toda n vido do compositor. Iloportn-H0, npenns. a
fase final de suo erlnçfta quando Mozart, ainda bastante
Jovem mas Jft minado pela doenço, bo npolxonn pela íii urn
Intérprete do sun óp.-rn «A flnuta mftRlcn». Num rápido prtlogq
•An moslrndns ns condições reinantes no corto para o criação
musical, limitando o artlstn nn sun Insplraçfto, renrlmlndo seu
desolo de compor umn música renlmenle germânica, contando
nara Isso com ns suas dlfleuldadcs financeiras. Ao narrar
a crlaçfto dn ópera «A flnuta mágica» conta-nos também o
-romance do músico e do Anni Gotlleb a Intérprete de Pnmlna
em sua obra, para a qunl éle dedico a sua música.

Cuidando cm nfto ennçnr o espectador com trechos multo
tonem dns Arcas cantadas, o filme torna-se leve e agradável,
Sentando pnrn isso com um colorido sunve. A Interpretação te
Oskar Wcrner, com Mozart. 6 oprccIAvel enquanto nfto seja
•xcepctnal nem tenha ò vigor de sun crlnçfto em O Altlmo ato
•nde atuou sol» a direção do Pnbst. A seleçfto musical cuidada
torna-n acessível nos espectadores monos familiarizados con*. a
•ua genial crlaçfto, o que nos faz Indicar Mozart como um filme
fcom' GENNYSON

A BELA MOLEIRA — Um Filme
de Mário Camerini

¦ *t Í9SS Mário Camerini ra, depoí» de transcorrido
• adaptou para u tclu o mai» do tn anos, Camerini rc-

tonto de Pedro da Al*--ron "O eolvcn rcfazô-lo tendo cm vi»-
ehapéti de trôs bicos" o que ta o scu amadurecimento ar-
lhe valeu a fúria da censura tistico.
fascista que vira na história As personagens da fábula
narrada um significado peri- <*a0 agora vividas por Sophia
poso para o regime. O filme Lorcn, Vittorio tle Rica, Mar-
foi diretamente para o pala- Ccllo Mastroianni, Paolo Stop-

pa e Vt-oiiiin Sanson e a nora
versão conta com o colorido
(ao contrário da primeira
que era cm prCta-e-brancoi e'
os recurso» da tela larga.

Em síntese a irônica histó-;
ria conta as aventuras de um
molciro que, graças aos cn-
cantos dc sua mulher, se vê
isento das cscorchantcs taxas I
cobradas aos moradores do'
lugar. Nas festas dadas no ]
moinho c nn vila o bela mu '
lher se exibe e atrai as atai
ções dos funcionários, solda-
dos e ató do governador que I
resolve rortcjti-la. Com isso
não se incômoda o marido ató
qm uma noite, ao sair da
prisão, depois tle nm confli-
to causado prln beleza de sua
mulher, encontra o governa-
dor cm sua ensa. Julgando-se
traído resolve cortejar a es- \
posa do governador e, dal sur- j
gem outras confusões ató a'
história aclarar-se.

Este o engraçado enredo de
"A bela violeira" que corres-
ponde ao prestígio do reali-
eador Camerini e dos ótimos
atores que compõem *eu
elenco.

CINECLUBISMQ
MUSEU DE ARTE MODERNA —¦ O MAM comunica «os |

•ras associados a pré-estréia de Sublime Tentaçfto (Friendly
aersuassion) do William Wyler, com Cary Cooper, Doroíy
McGuIrre, Anfliony r-orUins, e outros qne Rorá apresentado no _

Sióxlmo 
sábado cm ••¦-•••* sessões fts 16 e 21 horas. Os sócios

everiio solicitar a secretaria do Museu seus convites para esta
«essão tendo om visla a ennaeirtnde limitada do auditório.

GRUPO I)E ESTUDOS CINEMATOGRÁFICOS DA UME
¦— Sábado fts 20 horas anresentacão do filme de Dolbei-l Menn
lHarty, com hisiória de Paddy Chayefski e apresentando Betsy
Blayr e Ernest Borgninc.

PAGINA 4

Hélio Paiva.
"Volli ip mt-Md-»"

| < Híllo Paiva. amanhA. (ira* j, ' vara dua* novas crias'*..'»- ,
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Trata-se de "Volta ao mun-
do" e "Cartas dc amor na
areia", melodias do filme "A
volta «io mundo em oitenta
dias". A propósito. í bom
lembrar, que ambas ns imisl-
cas estr.o em primeiio lugar
do "1 lot Parade".

&

LORKN a fascinante moleira

«io de Veneza tendo sido as-
«istido pelo próprio Mussoli-
ni.O resultado foi que "II ca-
polo a tre pitnte" foi mutila-
io e radicalmente tránsfor-,
tnaão. Tôdii a sttsccptibilida-
Ae dos governantes foi ferida,
principalmente, pela alusão
As questões de impostos e ta-
ras e do descontentamento
popular contra os espanhóis
4jue recordara os motivos do
•jofim de Massanniello.-Ago-

jy^?j[7J^jp<*fc'-.' '"•/ ; /<,(¦"¦¦*' .'.^tí ' ¦ v

Domlcio em "A?é

Morrer de Amor"
Domicio Costa, que apa-

rece na foto, é integrante do
elenco da novela de Dias Go-
mes. "Ate morrer de amor",
que a Rádio Nacional levará
ao ar hoje, às 17.05 horas.
Figuram ainda no clonco Cas-
tro Viana. Daisy Lúcídl, Ney-
da Rodrigues. Walter Fer-
reira, Lúcia Dclor. Newton
da Matta. Zc:é Fonseca. Cos-
ta Filho e Gra-icla Ra-
malho.
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"Um Sonfto Bom
Para Rwordar"

Ouviu,.,*. « QOtUmOf, do
fo« de Jo»# Francisco d* Frei-
tm, Marquei lilnlor t R. Ro*
berti, "Um sonho bom pura
r-cordar". na vo: dn graclo-
m F.llén de l-lms, A "cttrell*

nha", n»» t ixeluilvi da Co-
lumliia, ..ir.ivou ainda um ho«
lero, "Menlc", que tambi-m
promete agradar bastante no
público.

KH!*W*I2£H
_, MAURIQO ALMEIDA —J

Fragmentos
W HITCHCOCK NA TV FRANCESA (Exclusivo — O
>**> conliíddo diretor cinematográfico Alíred Hltchcock
acaba de ser contratado pela Televisivo francesa. O mes*
tre do "suspenso" faz, híi multo tempo, filmes para a TV
americana que lôm uma duraçáo de vinte e seis minutos,
após os quais quarto süo consagrados h publicidade de
uma marca qualquer. Cada um destes filmes e um pro-
blcmn policial original de Hltchcock: o autor apresenta
do Inicio as personagens, uma situação, depois uma in-
triga. Quando todos os elementos da trama silo conhe-
cldos, o próprio autor aparece diante da eflmera parn dai
aos telespectadores as diversas soluções possíveis. Mas a
snliiei.0 que constitui a conclusilo do filme e. em geral,
diferente dns apresentadas por óle. E' Isto que fnz o en-
canto dos apreciadores do "duplo susponse" na Ingla-
terra e nos Estados Unidos. Pnra esta série está sendo
leita a adaptação francesa onde o seu autor aparecerá
tnmbòm. como em Londres ou Nova York, no vídeo.
_L Ênio Santos é o autor da novela "Três histórias de
*"*> amor", culo primeiro capitulo serft apresentado pela

Rftdio Mayrink Veiga, na próxima sexta-feira, no horário
das quinze c trinta.

«Torpe C.-il.ral assumiu a fll-
renár. da Brnvadora Pnly.lor.
Bittl finlníailo » promete f.-uer
muitas boas InovacOoa,

Dentre ns Ho.oe» musicais
do Pioprr.-ima FESTIVAL DE
MELODIAS lUstlm-uo-sc "Fe-

ca sua Mrtsica". quo atendo
pnr carta íis BOlIcltflçCes rtos
otivíntos Essa audtçflo de boa
música vai no nr ile sesunda a
sfthnilo no linrítrlo <l,-,s O.ao fts
10.00 horas tln mnnhft, numa
prodliçfto c apresenta-lo de
Armnntlo Costa.

Nn hora do "rnsh", a
Mundial leva ao nr O ME-
r«TI0n CAMINHO. Informando
nus motoristas quais os pontos
ila el.lado nSo obstruído», pelo
trftiislto e Indicando n. melhor
«oluçfi.0 para os motoristas
cüritornárem aa ülflculdadca —
ti-,to uni. a orlentacílo da ins-
pi-tmia .lo Trânsito, fisse ut'.-
Ilssimo proclama vai ao nr tle
scKiinda a pesta-felra, no ho-
rftrlo das 8,00 fts 10.00 e das
17.00 fts 10.00 horas, e ali.d:'
aos sfthados das S.00 fts 1P.00
¦ das 11.30 fts 13 00 horas.

• Aos filhados, a P.ftdio Co-
através
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IVON GURI FAZ
SUCESSO COM
"TUTTI BU0HA

GENTE"
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Hster de Abreu, C.IMa de Bar-
ros e Cftndlda Rosa, a ttnlnhn
Uo Rftdio Oaflch.. que tamWm
é estrela lusitana.

Ivon Curl, Vopu'ar cantor
da PRE-8, vem alcançando
os primeiros lugares nas pa-
radas dc sucessos com sun
criaçilo "Tuttl Buona C^-nte",
que já deu muito que falar.

A

PARADA DE SUCESSOS

«SAUDADES .OA BAHIA»
Samba dc Dorival Caymmi, gravado por Nora Ney em

Disco Continental,

Ai! al que saudade tenho ca
(Bahia

Ai! ;,e eu escutasse o que
di- ia

Bem. .sua

pactibana aprepenta
ms seus 6S0 klcs o programa
"A Prcsrnqa do PortiiKiil",
tmta proâuç5o e aprescntaçíío
dn Duarte Xcves, que vai ao
ar dns 13.00 fia 15.00 horas,
contando com a participação
especial de Ollvlnha Carvalho,

| mamãe
não vai deixar a
[mãe aflita

A gèntc fa: o que o corasjo
[J.;a

Mas ist.' imir.clo é feito de
[maldade e iluslo

Ai! sc eu escutasse eu hoje
[n;"ü sofria

esta saudade dentro do
(meu peito

se ter saudade í ter
[alguin defeito

neio menos mereço o
[direito

De ter alguém com tnt?rn en
[possa me confcs'nr.

Pon'ia-se no nicu lugar
E veja corno sofre um ho

[mem inM.il

H vejam como sofre am po-
[bre coração

Pobre de quem acredita
Na glória e no dinheiro para

[ser feliz.

Ai!

Ai!

Eu

Oue vive cie de
Diiendo a toi'o

[minguém di
Vejam que situação

(bafai1
undo o (|>:

I i
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Notícias dos Estados
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São Paulo
SAO PAULO, julho —

Sm movimentailisslma assem-
Meia, os metalúrgicos decidi*
ram empreender luta geral
por aumento de salários, rei-
vindicancV) 45*/- de aumento.
Também os trabalhadores em
eortumes tiraram resolução
Wêntica.

Em tumultuosa assem-
Wéla, <• arquitetos 'organiza-
tios no tnstilulo dos Arqui-
tetos >j Brasil, seção do São
Paulo, resolveram por 3S vo-|
tos contra 7 dar apoio n lei!
5.261, sancionada pelo prefei^
ío da capital visando regula-1
mentar o acrescimonto de São jPaulo. I

A população do Registro,
íoi apanhada de surpresa nela j
enchente do ria Ribsira. cujas,
éguas subiram assustadora-1
mente, destruindo quase que
totalmente a plantação de ar-
yoz e danificando os bananais.
As residências e as casas co-
jnerciais da cidade foram in-
vadidas pelas águas não ha*
vendo, porém, perigo de opi-
ttemias.

Os Jornalistas profissio-
nais resolveram em sua «Iti-
una assembléia geral encetar
movimento no sentido de ob-
ter aumento de 43.57c em
seus vencimentos. Km conse-•guência disso, o Sindicato dos
Jornalistas permanecerá em
assembléia permanente.

Paraíba
JOÃO PESSOA, julho —

Segundo notícias procedentes
de Araruna, a população da-

prepara-se para abrir concor-
rôricia para a construção das
obras que estão orçadas em
600 milhões de cruzeiros e
deverão ser concluídas de 2
a 3 anos.

— A Sociedade Mineira de
Engenheiros Agrônomos vem

! Seminário de Serviço Social
As decisões e recomendações já aprovadas

Paralelamente ao XX Con- des de Serviço Social do Brasil;
gresso Nacional dos Estudar,
tes. que se realiza em Nova
Friburgo, está sendo protr.o-
vido o I' Seminário de Estu-
dantes de Serviço Social, com
um encontro dos represen:an-
tes dos Universitários desse ra-
mo de ensino do pais.

Seleções T.M.C.
Lt-MIL-ANDO, EM TKATRü, ara ID*-*., l\u "U Tablado',

como ílflurlnlita ,¦ auiü, na ueya Uo Coctcau, "t-scoU Ue Viu
vn»" — tfulma Murllnho, om .vm>, eum o» iigurUios uu O UatK
duii Liulrõen", ue J, Aiiouiin, «• 'Tiuii, o famaíiiimiia', uc
Mana Clara Machado, íoi culta, uuiov «riucor*. a "*c«vulav-.w

do Ano". Em lüou, o» criticou conioriam-llio, pulos (igurtnoi oa-
"Noisu Vida Com Papai", uu L,iuusay o Ci'ou»t', n "..louutna ui-
Ouro".¦.••iBurlnlfua, ainda, de "A !>ap«i«<ia PiouiJíiy-ja', jto Uaie...
Lorcu, do "No«8a Ciüudo", uo tnuitoii VVtlUe*. do "A Somui..
do Dosliladoiro", do «ymso, cumpo», lamboni. o«, «mano» tu y
üol e o uurro no Camiiino uo tíolom o do Hapio «lo» U
bolinha»", peca» de Ataria Clara Atacliauo.

No Tablado, vem intorp-uiando o papel de "Hu«l , d« V
Tempo o oa Conways", cujo» iiyunnoi, sao »tu».

Como cm i«ou, uianiii Kauo convidou-a par* Imurinlstu,
oaora, das peças «m um ato: "Jogo do Crianças'', «te Joio Uo
thencourt, "O Toluscópio", do Jorgo Andrade, e "Pedro Mico
do Antônio Callado — com as quais, em agosto, no .eatu
KepúUbllca, o Teatro Nacional do Comedia iniciar* aua tero
porada.

OSCAR NIEMAYER - CENÓGRAFO - Tendo wtreade.
como cenógraío, era -U»ou, na peça de Vlnlclu» de Morao, 'Ot

íeu da Concciçio", o arquiteto brasileiro de Iam* mundlai,
Oscar Nlemayor, está ultimando o scu «egundo cenário para
teatro, contratado que íol para cenógrafo da peça de Antônio
Callado, "Pedro Mico", a qual, com "O Telescópio , de Jorge
Andrade, e "Jogo de Crianças" du Jofto Be*hem.*ourt, .tombem
peças de um ato).

Esta cenografia do Oscar Nlemayor tom, como motivo, ?.
favela, tema de "Pedro Mico", personagem entregue à inte-
pretaçao de Milton Morais.

•
ESTRÉIA DE MENINO NO TEATRO — O menino HaxoWu

de Oliveira, de 15 anos de Idade, que se celebrizou como o "Su
ilnho" do filme "Rio, 40 üarus", atuando, depois, em outu-;
películas, como "Garotas e Sambas", "Depota Eu Conto" <«
"Noivo da Girafa" — estreará em teatro com o papel de ' ít-
móllo", da peça de Antônio Callado 'Pedro Mico", cuja aca'.-
se desenvolve na favela. Haroldo contracenará^ com MilUn
Morais, Beyla Genauer e Munira, Haddad. A peça ô dirigida po;
Paulo Francis. *

Em seu novo filme, "Rio, Zona Norto", * »er exibido iigor-.
Haroldo de Oliveira faz o "Norival", um tugltlvo do SAM.

JOÃO BETHENCOURT: AUTOR E DIRETOR — Inclltiui
entre as dez primeiras no concurso da Editor* Samuel Frencii,
dos Estados Unidos, a peça do um ato, "Jogo de Crlanç*» , ser«i
dirigida pelo autor, João Bethencourt, para o Teatro NaclonaS
de Comédia, em sua temporada no Teatro República. Alérr.
desta, Joio Bethencourt tem mais as seguinte» peça* "P-"*-»?*'-
tadas: "A Sina do Barão", "A Força do Destino dt Verdi e
"Provas de Amor". ,„_. ,

Como diretor, João Bethencourt íoi, em lwi, eleito como
"revelação", com a peça "Nossa Cidade". Foi diretor, alndc.
de "Memórias de Um Sar; -'nto de Milícias".

E' professor de Interpretação e Direção do Coruervatórw
Nacional de Teatro e jornalista. •

•
TEREZA RAQUEL NO T. N. C. — Primeira aluna de

sua turma, depois de diplomada pela Escola de Teatro d:.
Prefeitura, onde represento "Édipo-Rei", de Sófocle», e Ln;
Inimigo do Povo", de Ibsen - Tereza Raquel fêz, postenoí
mente, no Teatro Duse, o "Coriíeu", de "Hécuba", no Tean •

Municipal. Em lüãõ, como protagonista de "Fedra , de Racin-.'.
no Teatro Serrador, revela-se como atriz trágica. Em 1956, v.o
à Europa e conhece seus grandes centros teatrais. Na volta,
tira novo diploma, o de línguas néo-latinas, pela Faculdai •;
de Filosojia do D. F.. e debuta como profissional, no Teatro cie
Bolso, protagonizando 

-'Prima Donna", de José Maria Monte.*
ro, desempenho que Vdfi deu o maior número de votos d* A.B.C I.
para revelação de atriz de 195(5.

Em 1957, ingressa na TV Tupi.
Tem o curso de ballet, dançando, em 1958. * "Morte cio

Cisne" e "Can-Can".
E' pintora também.
Contratada pelo Teatro Xaclonal de Comédia, Tereza Ku

quei está ensaiando o importante pape! de "Ada", da comedi::
dramática de Jorge Andrade, "O Telescópio". Participará, ainda,
do terceiro espetáculo, "A Bela Madame Vargas", **• Joa"*
do Rio.

**»

Exposição

III — Recomendar a exigên-
cia do cur.?,*' de didática para
os catetlráticos e seus assisten-
tes.

O Seminário, presidido pelo
acadêmico Alcino Pinheiro, da
Escola de Serviço Social d;>
PUC. e secretariado pelo uni-

do Pintor
Wagner Fráínias

Diversas sessões plenárias e versitário Orion Dutra, da Fa
de comissões já foram reali-'
zadas, tendo sido tratados as-
suntos de interesse da classe
estudantil.

As primeiras conclusões alu- pauta assuntos do
sivas ao item primeiro do te- social,
mário cio congresso da UNE

1 já íòrarri elaboradas e constam i

Afonso. Várias mesas redon-
das já foram realizadas e a
campanha conta com o apoio
de personalidades locais. ,

Rio Grande do Norüo
NATAL, julho — Há mais I

de três meses náo recebem.
seus vencimentos os diaristas I
do Fomento Agricola e do!
5- Distrito de Portos, Rios e
Canais. Os protestos sáo ge-
horallzados, mesmo porquo
ôsses funcionários já têm a
experiência de seus compa-
nheiros tarefeiros dos Cor-
rc-ios e Telégrafos, que roce-
beram sous salários após oito
mêsss de espora.

Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE, julho -

Voltou a funcionar o carro
que transporta o combustí-
vel das minas para a rode
ferroviária, ficando, pois, as-
segurado o fornecimento de
carvão aos trens da Viaç"-,
Férrea e que ficara parál!-' Pzado desde o Início dn gréva, s|
dos mineiros. I %— A C!\mara Municipal do I ^Montenegro enviou ao Minis- J I——.-,— ¦—.i ,
«™t«t« K°™S£ ! I -íV ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA - No Teatro j
S^WMtàfSó dtfSií"dò I 

^ Municipal, sob c patrocínio do Ministério da Educação e
Estudo a alunosApob?ePres°! I CulU,ra' no ',róximo apmlngp. às 10 horas da manhã, a Or-i.studn a aiunns ponres resi_ . 

| ^mStTg. siníônica Brasileira realizará o 6* concerto da presente

culdade de Serviço Social do
Distrito Federal, prossegue
seus trabalhos, mantendo na

O jovem pintor Wagner Frá-
guas, aluno do saudoso mestre
Levino Fanzeres e seu sucessor
na direção da Colmeia de Pin-
tores do Brasil, vai realizar, em
outubro próximo, na cidade de
Vitória — Espirito Santo, uma
exposição de sous mais recen-
tes trabalhos. Para Ôsse íim,

importância I Wagner Fraguaá está já prèpa-
I rando as malas.

Edson Silva, nm «.tos ne-

mentos da nova geração

que compõe o quadro tí(

atores do Teatro Naciouul

de Comédia, fàientose.

que é será aplaudido con-

venientemente nos papéis

que interpreta

trabalhando intensamente pa- dos seguintes pontos:
ra a realização da Semana do, I — Aceitar e apoiar o ante-
Agrônomo entre 1 e 7 dc
agosto.

Ceará
FORTALEZA, j n1h o -

Pelo navio Ipiranga chega-
ram ao porto da capilal doz
vagões para a Rodo Viação
Cearense e que devem ser
empregados para o eseoamen-
to da saíra do interior que
se encontra estocada e som
transporte, trazendo sérios
prejuízos á lavoura.

projeto de reforma do ensino
de Serviço Social, que diiaia:
para quatro anos o currículo'
e extingue a deíesa ora! de
Trabalho do Conclusão de Cur-
so, aprovado na recente con-
venção Ua ÁBESS e pelo I Con-,
greso Nacional dos Estudai*,*
tes de Serviço Social;

II — Recomendar a padroni-
zação do curso, havendo a mos-
ma distribuição das diciplinas
pelas diversas séries o o es-
tabeleçimento do mesmo pro-
grama para todas as Faculda-

NERVOSOS Desânimo. Angu itia. Fobias.
Insônia. /rrilabúídade Ner
«usismo, Sentimento» de in

fwioridafio 6 insegurança. Idèüm dt Irqeassu. Ss-jtittimen
¦so. Dificuldades sexuais no homem e na mulhei TRATA
MENTO
TÍUOS;

ESPEClALli

fiir*.'.). Gra bois
Itiemtiro
toi the
•Ml SiUUy
Is-iues'' -

do 'i-iotietj'
Psijciiõlugi-

üf tiüiv.U
u. a. à".

DO Out' DISTÚRBIOS SüUiiô

OTJNIOA B'SIC0!«ft«ÍCA

•7U.1 ÁLVARO ALVlíA, 21 -

13.- ANDAR I'EL.: 52-3046
» :» SI , li ls .S Diariamente

miowMvittu Mmtanmm J

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDIÍ^ADOS) — Consulta populas

OLINICA Dü DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 botas.

Tratamento -leia nonuonloterapia • alta íret-ubicít!
especifica da velhice precoce da íunçfto sexual no homesw
o na mulher Irritabllldade, fadiga e tnuímla nos casoa
Ihüicados Enfermagem a cargo de técnico e proílssione-
diplomado.

RUA -sAÜ JOSÉ, 50 — 9» ANDAE »
CÜNJUN'1'O. 9SJ3 -- IEL.: »5S-6«JO

cionalista. Foi aprovado um voto de louvor ao presidente àa. Í
Petrobrás. |;MÚSICA mmmn de

^MORAES EMERY

dentes nosto rnunicío-o i <¦ *¦¦¦
mais de meio ano diversos ! temporada da serie dá "Juventude Escolar". Estará a regência
candidatos submetidos a exa*: f. a eal'K° *-° Maestro Lionelle Forzanty. com o concurso da jo-
me pola Inspetoria Seccional \ Ycnl harpista Leda GuImarãEs Natal. Do programa constam

no Teatro Municipal, às 21 horas o pianista Andor Feldea,
quo executará um programa com músicas de: Bach, BeeÜ»
v*""" Schumann, Bola Bartok, ICedaly e Villá-Loboít.

e ató hoje nSo sahr'm os re-
sultadns.
(Vfinas Gerais

músicas dc: Rossini — II Signor Bruchino (ouverture); Loren-

quela eidade prepara-se para %
encetar vigorosa campanha to de cantaçSo das águas do g

f. zo Fernandez — Batuque e Brahms — Sinfonia n« 2, Os ingres-
| p sos para esse concerto acham-se no Ministério da Educação e
j Í Cultura no li5 andar, à disposição de todos os jovens.BELO HORIZONTE, julho g Para o Quadro Social, o 6- concerto da temporada queCom a aprovação pelo presi- j 

-*f vem se realizando, será hoje, às 16 horas no Teatro Municipal.
dente da República do proje-

•&

ATIVIDADES CULTURAIS
1

BIBLIOTECA NACIONAL — Na secretaria doa Cubes, pacham-se abertas as matrículas para o Curso Avulso %

ti

*
pela eletrificaçSo daquela re-**i5o com a energia de Paulo |

rio das Velha» cara o ahastf-
cimento da capital, o DNOS I*

MÉDICO PSIQUIATRA DO
MINISTÉRIO DA SAÚDE

Os médicos que desejarem I
gperíeiçoar-se no campo da Psl*!•julatria terão mais uma opor-
tunldade de ingressar no ser-
viço público, tendo em vista as
Informações que a Divisão de
Seleçfio e Aperfeiçoamento do
DASP anuncia.

Até o próximo dia 31, estarão
J.bertas, nessa repartição as

CONDIÇÕES PARA O
INGRESSO

Os candidatos ao cargo de
psiquiatria deverão, para fazer

IBERÊ GOMES GROSSO — Foi empossado, têrça-íeira,
dia 30. na cátedra de Violoncelo, da Escola Nacional de

H Música da Universidade do Brasil, o professor Iberê Gomes
|Grosso, figura bastante conhecida nos meios artístico-musicais.

Submeteu-se aquele "virtuose" ao concurso de títulos e
p.ovas íazendo jus, portanto, à cátedra grangeada. A posserealizou-se em sessão solene daquela Escola, sob a presidên-
cia do reitor da Universidade do Brasil, prof. Pedro Calmon.

* CONSERVATÓRIO BRASILEIRO DE MÚSICA — O
jj Centro de Estudos" deste Conservatório promove umA concurso, para crianças de 6 a 8 anos, em comemoração do

C0H0RESS0S

EM RECIFE O 5- CONGRESSO BRASILEIRO DE AR-
QUITETURA — Encontram-so reunidos em Rcciíe, com

a finalidade de discutir medidas que venham dar maior im-
pulso à arquitetura brasileira, mais de duzentos arquitetos.
Esse conciave, que é patrocinado pelo Instituto Brasileiro de
Arquitetos, consta de dois temas subdivididos: a) Arquitetura
do Brasil compróer.dendo-se, 1) Arquitetura de íundo po-
pular; 2) Conceituação, objetivos e funções da "Arquitetura;
b) Urbanismo no Brasil, subtendendo: 1) necessidade de um
planejamento urbanístico nos três planos: nacional, regional
e local; 2) divulgação dos princípios gerais, sua legislação
adequada e criação de órgão3 controladores. Pequenas expo-
slções de "maquetes" de obras de vulto, plantas de residen-
cias, edifícios, escolas, e hospitais, dentro dos moldes da chis-
mada arquitetura funcional. O congresso, que se iniciou étt-
mingo. dia 28, terá o seu encerramento no dia 4 de agosto.

lentos de Bibliografia sôbre a História Literária Brasüei
ra", ministrado pelo professor Antônio Simões dos Reis.

As aulas serão realizadas às terças e quintas-feiras, a partir de 6 de agosto, das 17,10 às 18 horas. O curso será des
tinado aos bibliotecários já formados, alunos do Curso Supe-
rior de Biblioteconomia e alunos das Faculdades de Filosofia.

_A_ CURSOS PARA PROFESSORES PRIMÁRIOS - Na***» Associação Brasileira de Educação, com sede na Av. Rio
Branco, 91,10- andar, será realizado, em agosto vindouro, um
curso sôbre "Noções de Documentação Histórica para pro-íessôres primários." As aulas serão dadas pelo professor Guy I
de Holanda, diariamente, pela manha e à tarde. As Inseri **
ções estão abertas na Secretaria da A.RE, diariamente AtisIS fe» 18 horas.

LIVROS
j

concurso, satisfazer as se- jf 20' aniversário do Curso de Iniciação Musical, que será rea- *
guintes exigências no ato da
inscrição no DASP: a) ser mé-
dico, com diploma devidamente
registrado no Serviço de Fisca-
lização da Medicina; b) ler bra-

inscrições para os" candidatos ; a'*e*ro nato ?« naturalizado;
so cargo de médico psiquiatra I c> **-*. n° mi"'mo> 21, anos, e,
do Ministério da Saúde, onde,. no máximo 40 Incompletos; d)
através do Serviço Nacional »er eleitor; e) prova de quita-
da Doenças Mentais, terão "J*0 *-0 serviço militar para os
oportunidade, nos seus diversos candidatos masculinos
.*.-_. mm.' . T J% (Tn 0. n Aa í*. A.<m HA.estabelecimentos, como srColfl-
nia Juliano Moreira, o HospI-
tal Pedro II, o Manicômio .Tu-
dlciário e outros, tle lornarem-
se profissionais babeis a expe*
HweritftiJo*„

Logo «pós o encerramento
das Inscrições, o DASP deverá
marear o período no qual serão
realizadas as provas. Local
para a apresentação dos do-
cumentos: Ministério da Fazen-
da. 7» ¦uKlax, tadas 723 m 735.

lizado na última semana de setembro do corrente ano.
H 1 — Peça de confronto — Liddy Chiaffarelli — "As Cos-
1 tureirinhas" (das 4 peças fáceis para criança — Edição Ri-
Ú cordi).
P a — Uma peça de compositor brasileiro à escolha do can
§ didato. Só poderão tomar parte no concurso crianças que te

nham freqüentado o Curso de Iniciação Musical. Informações
à Av. Graça Aranha, n* 57 — 12» pavimento. Fone: 22.03an
e 45-5502.

CURSO DE FOLCLORE NACIONAL — Acham-se aber-
tas as matrículas sob ei orientaçfto A*> wiusisélogo Renato
de Almeida.

*

•
tf CULTURA ARTÍSTICA — Dando prosseguimento a sua

10* CONGRESSO NACIONAL DOS ESTUDANTES SE-
CUNDARIOS — Em Fortaleza, num ambiente de cordi-

alidade e entusiasmo, reuniram-se estudantes secundários de
todos os Estados, debatendo assuntos de interesse da elasse
e da Nação. Nas sossfrs plenárias, foi aprovada, pela maio
ria dos congressistas, a regulamentação das olimpíadas eS'
induais e nacionais. Na sessão que se realizou dia 25, à noit.
«studou-se e deboteuso o problema do petróleo nacional, ter-

do os congressistas se manifestado inteiramente solidários
com a orientação nacionalista defendida pelo atual presidente
da Petrobrás. Foi revestida de solenidade a abertura da
sessão. Os congressistas penetraram no auditório conduzindo
uma miniatura das torres usadas na extração do petróleo e
a bandeira brasileira, entoando o hino nacional. O padre
Bessa Filho, da delegação amazonense, e o deputado pesse-

SEm 2a. Edição - "Aralal de l*.***.» — Cidade ÍWarnantí-
na" de Aires da Mata Machado. "Machado de Assis" e a Poli
tica e outros estudos", de Brito Broca, edição Slmtes. "Mer
cado de Cinema no Brasil", de F, Silva Nobre, ediçfào Pnr
gettl. "Introdução Literária à Filosofia" de 3. Duarte.

ROMANCES "O sol dolrn a montanha", estréia dc !*¦¦nésin Ciilazàns odiçãn Simões "A Canção do Arrozal er:!:'lor" de E'1pp-* Ch-*ng, tradução de A. A r<--'miel de Lçpis.,«*.*-„ '-. Revista Mranca, '""¦ . ,-n p Pn-" -te l.-,>- Tn!*
em sua -ta. edição. "Todo o T re Pirandello" de Carlu P:

PUBLICAÇÕES

temporada, será apresentado no próximo dia 2 de agosto, dista Ernesto Valente íizeram verdadeira profissão de fé ns- Nacionalista.
;«*4>*^^&-^ mmmWWÊÈÊm

Em circulação — "Paratodo»
MOVIMENTO — órgão oíldaí fla «m& ASmMmêã.

wmmmmtwsm
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Absolvido o Soldado Ianque que Assassinou um Japonês
«ABSURDO FUNDAMENTO DA ABSOLVIÇÃO: ESTAVA BÍJBABQ K TINHA t O li IA DOENTIA* PELOS GOiVlll NISTAS

LITERATURA, ARTE E CIÊNCIA NA POLÔNIA

1 SER iTK BOIS MOS $81 II BRASIL
O Otwçltor poluiitM Mlowys*

\*t.v)A.pt»ekl, QWt vivou 17 uiiiifi
no Bvasllj ven. ilu i>n.ivi"iiM nu
smi «íditor pn "üés ns oiTglnul.s
du duas ohr.i do sun atil.nl..
.lttltl.lt. tlMS: -Oo AlrUttMIU,* •»
Terra «Io Fogo» «» Dczessoto
unos no Drtwll».

BKXl«UI*'lA.S
Dantre u«, novas edições pro>•jrutnatlftK pulos editores pulo-

i.ívsos nota-se a inclusão do vá-•ia-, blogiulias de artistas fa-
moaos. Jú foram '«lltatlits,
além clv outras dó êsito mui!*-
dlal, rA Vkln do Van GQf*n>,
do Irvlng Slone. «Moiilin Rou?
j">.. quo conta a vlda «lt» Tou-
loit.scU.utrec o, em breve, os
leitores poloneses 1 c r íi o as
obras de A, Valentine iO Dra-
ma «lo Albert Elnstein** o <K1
Creço»; de A. Lanoux sòl.ru
Emllo Zolãj «le Andró Mauroís
sôbre Mareei Protist e 'de A.
Aubn sôbre Jo<epl. Conrad.

EDIÇÃO DEDICADA
A ARISTÓFANES

Acaba de ser editada em
Wroclaw, com o selo de Ossoli-
i.oum. o livro «Aristófanos*»,
«-Jlc&o que se recomenda tam-
bóm por sua beleza grafica. A
.»bra contém todas as contri-
buiçCes dort estudiosos, as co-
inemòraçfies do 2.400" anlver-
sário de nacimento de Arla ô-
.fanes e que íoram tornadas
públicas na sessão especial da
Academia 1'oloncsa de Ciências,
realizada no ano passado.

-iDILÜVIO», ENCENADO
200.000 PESSOAS

"Marca bem a enorme popu-
lavldade de Henryk Slenkic-
V/lcz. o romancisia polonês de
cQuò Vndis». a teatrallzação
realizada em Opolc no quadro
das eomemora«*ões de 22 de jú-
lho. dia nacional da Polônia.
Num anfiteatro que comporta
duzentos mil eespectadores, fo-
ram encenados os episódios do
romance histórico das lutas

contra os suecos. Mais de mil
figurantes, dezena3 de atores
de O p o l e, alem de compa-.
nhias do Exército Poltinês. com
canhões e uniformes antigos,
tomaram parte no grandiioso
espetáculo, um narrador íque
representava o próprio autor
o. obra) fazia a ligação «mtre
o.-, diversos episódios monta-
dos com guarda-roupas tia
época.

PREMIADA NOS EE. UU.
ESCRITORA POLONESA
Coube à escritora polonesa

Eva Gieratowa o primeiro pré-
m:o no concurso iiísutuldo pe-
lu rçrande editora Mc Graw-
-Hill, dos Estados Unidos. A
«bra premiada intitula-se «Fal-
Íim» Leaves» e trata da \rlda
dos poloneses emigrado» aos
Estados Unido*.

N.wui-ri.KUri hUigmfia.s — lídnjãu iletliuiulu tt
AriBtófanoH — CongroHuo li.tenitMt.onii. »ie

Rsperantistan — Congv(*fl8t» do FilÓHtifoa

CONQHBHSO INTUI'NA<'IO-
NAl, DE ESPKKANTISTAS

A illriitt.rli. .I,« lluiíui pulo-
nesn de Esporaniliili.» cotnuul-
Pa quo fui.' realizar, um 1950,
em Vnruóvln. um Conyri«,..
Internacional do Eapurau.U-
it.:., como ato com.imi.niilM.
d., transcurso ilu um" nnlvoi".
Hárlu dc iiancim.iiit» do «Ir.
Liulwll. Ziimeiiliuff, «. criador
do Esperanto. Três mil dele-
gados d" tedo" os pulses «lo
mundo tomarão purlu no con.
clave. Rocordn-su qitt» a Htusil
vem de ...litar òhico Mos co-
inurin.iutiv.itj .in üfemérido.

. ATIVIPADES
Ol-S SOCIÓLOGOS

Os sociólogos poloneses nm.
pilam ...-us conlucto* com clon»
tistas di; todo o mundo. Assim
ó que a partlclpaçfl.. «lesse.,
clemli.ta, je fará no seminíi-
rio a tey lugar Jn. I.j.uIivs.
em sutembrb, por iniciativa
da UNESCO. Trinta cc...i..:r.!.-
tus e sociólogos poloneses «íl-
baterão com seus colegas brl-
tânlcos temas referentes íis
consoquênclas sociais cia indus.
trializaçào. Outra delegação
tomará parte no Congíesso Tr,-
ternacionul de SooI6|pg.iá a um-
lizar-se em Paiio. Do lojnáviu
desta importante reunião cons-
ta a discussão «la tese do Prof.
Szeczepanski, da polônia, stV
bre a partlcipneán dos opera,
rios na direção dns empresas
industriais. •
CONGRESSO INTERNACIO-

NAL DE QUÍMICOS
Realiza-se em Povis uni Con.

gresso Internacional de Qui-
mica Pura e Aplicada, orga-
nizado pela União Internacio-
nal dos Químicos. Da conclsvo
participam 15 delegados polo-neses. Os cientistas da Po-
lônia muntem neste momento
Intensa atividade e preparam,•fie van. diversos encontros in-
ternacionais. Uma repre.-eiua
ção polonesa toninrà parti.
n«..s trabalho.* do Congresso
Internacional do Psicologia
(Bruxelas), outra irá u Mu-
nich jiara o Congresso Mun-
«liai dos Orientalistas » umn
terceira participará do Con-
gresso Internacional de Peda-
gogia, a ter lugar em setem-
bro, na cidade italiana de Fio-
rença.
CONGRESSO INTERNACIO-

NAL DE FILÓSOFOS
Encerram-se em Varsóvia

os trabalhos do Congresso Tn~
ternadonal de Filósofos, reu-

i.irfn iftili.-.i t.i .i«.b i.» H\l!|*1
«»los dn tt. ,' nin iiuiiiuuMuuni
.1.. t il.igr.i.i, ...ilia.lu en. Pu-
rib tl .1(1 ,'lliH'.cll.l.l l i.l.llUfíH
.II: l'lrfiiu'1,1. (*..|i.|...||»i «Mrtil. ãll
oltiiii.Hi., leploieniauii!» >i'
2(1 (U.Ui-.-. (trl.tlf iih «l.l.ii.i (I-
guia o Vwi Huvauf, il|r«.|<u'-
-,. cii.1 .i.i.. escóias superiores
tia FCfliiça, elollo in.v.. priisi*«lant.i ilu I.IF,, TmUnufi* Ku-
ii.iiihi-l.i, .ia Polônia, ••leito
v lnç-prosl.lattto «Ih «uiildadv

i.n.i.iH.il «lua lil.V-.nl.»., KtlV"
umud An.u u iCOvniuitnu
(Fiiiiifi., Ulcluu.l P. Mc- Kutm.
.!..-. |",'i)tíUllln l'l.l.l.>i, Hi'1-Hll-
uinw, «rn u.a.-i.s., i'«ui'iu.i-
Niun, lia 1'lilnu Poiniliii*. l'»'ii"
fuitli, da fiiAHtuimilta. En»
IV« ^»l quuHlftíí» duhsllilH* II*
i'iii«u\: ii relação uiiHo i> |K'it-
«amuiitii o it açAo; .. «Ignifi-
«'itcaii prállça «'h llltmoflil o
das e!tiu'l'i. lm....místicas o
a i'CKp..iib.>i.iti(ia.U. snci.il «Io
(IlÓBofo. O Congresso, ivanlveu
Inlii.ir a tmift neimat^iili' du
illliilU O lin |it"l.-.llll."llln jlllHCt"
fico «. marcou parn 1959, na
Índia, mi., próxima rfiinlfio.

Negrot Apedro]i..!os
m Chicagt

CHICAGO, 31 IFP) - Hi-RlS"
linninv»ii nni(....ii.»ui d n'i(l.«,
uesiii cliltttlo novos alciHH.Ins
oonlra og negros, Como ocor»
rom nn domingo, furam mini-
das pedras contra os nutomò"
vols (llilgldus pur iiugitis. 1'ni-
lindes especiais dn poilcln fo-
rum obrlgntlnfl tt Inlorvir no
qunrlolcAo morldlonnl dn cida»
de pnrn dlspeisnc multidões «I»
nv.ls d.» mil pessoas, quo níio
cessavam do dui' gritos ...nu

INMiSTEM OS ESTADOS UNIDOS
SOB1ÍE O COTRÔLEÓ MEXICANO

.MlíXlCO, ,'ll (FP) ~ lí pio...,!.. (>xiilnnienln dn kIiuiu;!!.. o
vivo, quo «» pVoWsnn} do pu-] prtigttissu i|a Indíislrlii putroll-
(rolóq seju nvni-uiln nn docorroP fera mexicana, O fnto do que
dn vlsii.i «iu.. o Or. Mllii.ii El
sonhowoi' foro no México,

Alguns círculos dostn capital
aclinm «iue a Pcmox • ostn em
atrasq fcm scu programa de
pvuduçiio o oxponsnn, oplntflo
qne parece partllhndu nos Es-
t: «lim Unidos com a npi.itiinl-
dade do [orriecei» a organização
.•siiiiiil eropréal»»»1" >l»i*" •'•*! \m"'

(mltlrã«. «dqiililr materiais o
equipamentos da (pio terln ur-

us negros, Nfto foi asslníihuln I lícnte iicccssldaiU'.
a (fxlstônclii de qualquer ff O sr. Blsenhowor poderií, no
,!,!„_ | decorrer de sun vlslm, inteirar

u «Pcmexv recusou recente
menlo uma ofortn «le eruditos
no valor «lc iw milhões do itó»
lares, .lo parte dc Impuriiinte
grupn biincíirlo francês, parece
desníenilr ft primeira vlsla que
u iiilmliilsli'ii«."ri.i mexicana lo-
nha ifto promanlcs nocesslda-
des, mas facllltnrft talvez, a
aproximação entre os «potro-
lolròg» dns dois paises, das
quais uns estão ciosos da ln-
dependência de sim Indústria
nacionalizada, o outros pro-
eurnm sólidas gornntlns antes
«le sa comprometer,

TOyiilO, Ml ti'l') ... Foi
absolvido hoje pnm trlliuiinl
dn Yokoluunn .. tnzllii|i'o .it-
Vlll linlleilllleiíei.l . All',.111.
Hottor. aoiwcflo do nss.issinlo
d.» uni lovmii iti|ioiiv>, AO
iiuunclni' í. seiiteiive. do TutiU'
nal, declarou q |ui/. mu,* o
acusado eslava sol. u Inflúén
cia dn Álcool quando oomuiofn
o crime .-' que, depois dn ior
comlmtldo nn Co-éla. I lon tf.'
havia iii.iiiif.^iiiiio sinVniiiíis
de pslcòso b tio . fobia .lowilliu
dns comilll is. O lil/ilelin
llerter havl.i morto ,, jovem
inpònâs ém nm restaurante <le
YoltOlinmu. tu> mé.i de «u-
lubro iiltlmo, porquê ucredl-

1 lavn «iue êsH«> Jovem ..'rn «t<-
mimbita c que icntnv.i iis::ii"-
slnar um seu amigo.

Apoia-se no Terror c no Extermínio
Afirmações de um professor universitário inglês
tm artigo publicatict tio "K^ehester Guardian",

sôbre a guerra uíi França contra a Argélia
I.uNIiHKH. íll
"imi "iíanclio P.) — Oi nov

C.u.il •ll:m" j te
I....1. .tf- Kt.tu.Jo,

clll'l'V"!lillP'"
«•'¦in
(ou

i.ciiciicjnu lu.ju .iu .....i.i.r. ..iii ar-
liso do professor tinlvan.ttartn
Thonins; HOilgUln .¦ respeito dos"íult.ii;iin" nrgcllnoe, Íshu texW
i .1? nviicflo «lifcituiii .'..I tuxiii
i.ui..i...i..i polo jornal (rabuIlilHtn"Ually IKM.r.il", i.iíib ^íto eu
ll.t--.lii.--i Ob 0\Ol..l.l..a «ol-..|lUili'->
o iib biiub oonolusõeü, pecliira
rirtuitiimulitu u pVOÍttíij-Oi* llt ilüf-
liloí "filio çli.rus ituib i.i.iiii... u
prlnielrp i uuu o exdreltu r.act..-
• ¦ú ai'Ki:llnn roprqidiittt
uma Wrca eO.iv. o .IImMuiiuuIi
e é dotado dc i-c.!'-..:....!.. e eitn-
t?h*l» uniíicd.l.iF. O nesuiiflo
ponto í qíio aquilo ..iw an lornoti
Jtna rcí.lliintlJ \.-,;"'i;i lip
transcu.v.» dê-i-, ol.P.ios
anos, soirund.j :« '..... tv.,tii-
cio di.» giicrras .uvt.iuci..>.'... >¦
nio roprasonj -. í.i..|.u , n im
novo tlr. Je exército, mus,
Uniai.insi.V o aiiibriflíi ."a uma

i ii.i-ili(i..i8tlu('.i du ndiiili.ltua-
.' .ao local, <le justiça. «Io policia,' .lc ensino, ri.. «n.vWo. «1(< U....3-

[.oitos c dn llscu.

a-Bnnon u bxtjsrmitík*
Esso Bbt.inn rudimentar amo-

lin.. tem avldontcn.enlo unia t..'t-
:o popular multo t.e.is siMl.i» it»
uuu ii luiao «lo tli.oaik-utu flntaou
colonial tn.ncOK. F.ttt) liiatiiau,
paru Ko.H*uvlVflr( é obrlgtulOi con*.

niicui í Hçqitonteniei.tv, a npolarrW rada
vez mnls uu terror u nu ustiuui-
nl.i", V. Mí.ti...;¦/..'; - tiitcrroga
Tlionías HodKtiln. Hespoaile «»
professor; "McloiiM. «i uni ueuii-
.«.'cimuntq niuiiti U.scurn u npo?
Uàh |H»RSO ffllíU' li» tt»-- Stíl Ottli
ou wl «.«it» todos os argelinos
com ns quais falol a respollo «io
caso acreditam (com ou sem ra-
wlo) ivuo .. massacro foi comatl-
ilu petua trauceses*'.

Elementos Radiontivos Nos Alimentos
Podem Causar Certos Tipos de Tâncer
Diz um documento publicado pelo Comitê Científico da ONU - 0 emprego mediei m radiações ~-

Perigosa quantidade áe elementos radioativos na casca do arroz, declara um pwcssor universi-
tário japonôs — Contaminação do ar, út, água e da terra, em ritme wmite

outro lido. que se.am adotada*
providencias paru Imptdlr o «.«.ii-
sumo do nrr«« c.ini película.

PARIS, 3*1 (FP) «' uso
tios môtoilos raiUolõglcos ('*'
liiimr.oslico c .nslilitl a niaU
Importante fonte ile iirádlaç/lo
nuillclaj, il-clar.. um «Uu-ti-
nüiit.) tornado público Imjc
pelo Comitâ Cientllleo õas Niu
ç.es Uiiiilan para catU'i.08 dos
.•feitos (Ia» radiaçties iunizaie
t '3.

Esse Comllô, «pie realizou
r. sua primeira reunião em
man.'.. do ano passado, recen-
temente- efetuou un\ lu«iu<5rllo
Internacional sobre n irradia*
«¦ão natural o artificial. Vinte
e seio govírnos o diversas or.
naiiiz.i- - inU'1'n'Acioiiai.s res-
ponderam enviando mv \oo
rviatóríoí túcnicos.cu.ias con*

pre exposta na.s diferentes rc
ijiúes di. Rlobo, sôbre u quálltl"
dade de irtadlacãe arlUiclul
produzida pelos usns médicos
doü Ruio.- -Xj e doa Isólipos
ladioativoB e sobro a impor-
l.iiiciit da queda «lo partículas
ladloativas produzidas pelas
explosões du engenhos nuelea-
ras. Esse inquérito trata tam-
liem da contaminação, pelos
resíduos radioativos das in-
di'istrlas atômicas, do grau
¦ de exposlçRo profissional •
do certas categoria.» do trabn-
ihudores e, finalm.-nto, dos
efeitos da irrndiaçilo global so-
bre a populaçSo atual .• sôbre
as geracóe.* futuras.

«Qualquer Nova Guerra Seria
Uma Guerra de Amquilamento»

Declara-se o ministro do Exterior belga de acordo
com essas palavras de Kruchiov — Há possibili-
dade de acordo na Conferência do Desarmamento

BRUXELAS, 31 (FP) — Nu*
ma entrevista concedida à Rá-
dio Belga a propósito dos tra-
balhos da Comissão de Desar-
mamento, de Londres o «r. Vlt>
tor Larock, ministro dos Nego-
cios Estrangeiros, declarou
principalmente:

«O que resulta das delibera-
«;ões de Londres é a certeza de
que, como declarou textualmen-
te o sr. Kruchtchev, a 18 de
julho dfete ano, «nas condições
atuais, a guerra seria uma
guerra atômica, com todas as
suas conseqüências». Nesse
ponto o sr. Kruchtchev tem
razão. Êle fez ver as coisas
eomo elas são: se um acordo
sôbre a limitação controlada
dos armamentos não se verift
car entre o Leste e o Oeste,
qualquer nova guerra geral se-
ria uma guerra de aniquilamen-
to. Os que duvidam se enga-
«am. Enganam-se para se tran-
quilizar, mas o seu erro não
afasta o perigo. As armas ato-
micas s&o muito caras e são
¦tidas como muito decisivas pa-
ra íicarem sempre sem uso no
casio de conflito».

O sr. Larock nSo pons* que
üs negociações de Londres não,
íüêm resultado.

POSSÍVEL acordo
sNem todo acOrdo é possível

disse éle. O que ê verdade
é que as mais formais garan-
tias reciprocas e os mais so
Ienes compromissos não ba?-1
tam. Ao menos fizemos pro-j
gressos sôbre os ilusionistas «le
outrora, pois não acreditamos
mais SÔ no valov rias assina-
turas. Isso nãò significa que
as negociações não dêm resul*
tado. Isso significa que um
eontrôle internacional é abso-
lutamente necesário. Para que
se torne realizável um come-
ço de desarmf.íiie-nto. é nece--
sário que sejam organizados
dispositivos internacionais de
controle e lnspeçSo e qu... fun-
clonem de tal maneirt". qiu» sus
eficácia não possa ser posta
em dúvida. A organizsçSa des-
sa garantia, a única seguia
e duradoura, não innlica rie
modo almim a confiança, de-
pois de alguns anos. Pode rea-
Rimá-la.

A evidência do perigo e sua
imensidade são tais que tal-
viíz a razão acabe por preva-
lecCT. Há dois anos os sovi«V
ticos rejeitaram a proposta
Eisenhower de Inspeções aé-
«reas. Agora parecem aceitá-la
O próprio principio de um síf-
tema de controle, indo do
Atlântico aos Urais, íez pro-
gressos».
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ClUSÕPS l
1058 Mas
CÍPlltitieo
um (jocu'.
rim 'iro o
coj.; líllizarias
(Ueo,~. nr:'.'--i.
ie ser pi «ivt»l
(Ilações ttuh.ivii
ei« ge:le';'.'.: -ob
<S em >:jrat.

¦ O CO'
chamar

O pi'é-i'ol«ti)ri» Comitê
t\.licadas (imi cieiitífW". citando Informa?

lôstie .:.'. o Çom.l.t»» ções procedentes principal-
cie. OKV publicou j nlo,,to ita Grà-Brctnnhn e .lo;

ixtii' que. osludando i atados Unidos, precisa em
«.feitos dâ* radia- primeiro lugar que o uso rios

pare fins P\e- ! niétodos radlológlcos
piitrlpãlmen. | ->nôstlcds constituem

qiu

tcldade tle substancias radioativas
contida nu celheitn de 1950 era
iilalor do qne a do «no proccclm-
te. Salienta ainda que, s? prós.
sesulr no atual ritmo a conta-
ininação da ájua, do ar e da
terra, os elementos ra-'ira'.ivos
ucuinulado.i na casca do arrez
apresentp.rãu verdadeiro psrljo
d:ntro de um ou d- ifols anos.

As declarações do prcfessqi
Hly.una provocaram vlvu emo-
çi'.o. tanto uo.s círculos govern-.
mentais quanto no públlcu. uo-
blarou, a i)r.-|K.slt(i, um porta-voz
lio Mínistírlo du Saúde que «s*e-
ciclistas e ivi>r."seM.«ni s do ro-
vórno se reuniriam dss^e qui-
fosse possível pai» estudar a si-
tuaçáo, o vorti.v.,; Indicou, por

FüRHANDüL
HCIDfeHTADO

MARSELHA, 31 CEP) — Um
automóvel, em qus viajava
Fernandel, colidiu com outro
carro. O acidento se verificou
a uns vinte quilômetro», tia
Marselha. Fernandel. que so-
fro de dores nos rins, voltou
.io seu domicilio.

lltl!
uetiç

.;-.ís ra-
..'..' '...fllléll-

¦ .. ,,opula-

questá». iie
i .|n cqvpo

i'au. -- niz
, conse((iu'ti-
nifcs ritnp.dq

>.5«'.- r... ei.fii
. iiúv; í.c. 'i
,lí: i radia-

Um observatório destinado a prestar serviços ao Ano Geo-
f-..sieo internacional foi instcilndo a -10 quilômetros de Odessa,
sob a responsabilidade da Universidade desta cidade. Os uienibrds
da equipe «Io observatório e5tS.) estudando meteóritos, con. ;>
assistência de estudantes t- membros dc associações cientificas. Na
fotografia, vemos os astrônomos Vltaly Grijorevskv e Lilya Sa-
tatiova, operando numa câmara com aparelhos que realliaai fnto-
grafias simtiltâricas ern larua faixa celeste. As observações s3o
controladas pelo professor V. P. Tsevich, diretor do observatório
c membro correspondente da Academia dc Ciências da República
Socialista Soviética da Ukraiilá. (FOTOKRONIKA TASS, ín-
tografia de A. Pateycv, para a IMPRENSA POPULAR.)

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas em superior trlcòllne
Uãu por apenus CrS 2si0,00. Plja-
mas cm irieoline extra listrada
ifir.f 320,00. Amaury lhe oferece
ainda a oportunidade ile ganhar
ema Larnbrotta. Exija seu cúpon;
aua da Aliandegu 31S — 1» an-
dar. P.ua Vinte tle Abril 7. tlua
Jc ;è Maurício 236-A, na Penlm

Av. Nllo Pecanha 276, Caxias,
15. do Hlc.

»"t<>^a*»^»a»>t»»a»*»^<a*t<a^>^>va^«^t^1y«^t)^^/>rty»a»>^»a*ta«'

NO MUNDO SOCIALISTA
5>>vv>i»<»yti*itv>^»»t^»»tw>*t^
P«íqulm,jUaho (Agencia Híln*
nhua) — As reservas de carvão
do Norte da China, na. minas
de KaiUrm, tidas como esgota-
dae quando da extinção do re-
gime de OTang Kai Shek, po-
ilerão fornecer carvão ainda du-
sante 300 anos. Segundo infor-
aiaçôes de geólogos, as reser-
trás dessa mina são «sstimadas
iíia 3 bilhSes de toneladas.

Kailaw * wr» dos dois maio-
iõs centros earboníferos da
China, sando localizado no
Nordeste da CShina. Essa mi-
via er» anteriormente expio-
.a<Se por capitalisitas Ingleses.

TURISMO NA URSS
Moscou; julho (RM) - Segun-
da lnformaçíics prestadas a lm*
prensa pelo presidente do Co*
ratté dt Rel*ç6«í Cultural? com
o Extéi»», sr. AnltucUaov, *
Sociedade Inturlst firmou con*
•^rato» c«?m 67 organÍTüjtvss ae
(.iirltmò de vários p&lses. Nf
•no passado a URSS ttf ""¦'¦¦
¦arla por 4GÍ.0UC ti.i 'fiUt,.

-revè-ae para osle eno vm
.irihds aumente tj i io» inv-i¦¦

• .rí6tt«;o, pois só o ! estivai
¦¦'línílltí & 3»ltfotJlA». »W»

laVtAaaVVtyVtA*!.*****»*»*»»."

das delegtt-«5es, atraiu à URSS ria aumentou em 12%, em rela

03 ANOS DE IDADE
E 70 ESPOSAS

SINGAPURA, JII (F.P.) —
Tengkii Mohameã Arissin Ben
Ahmed, homem de negócios
desta cidade e muçulmano de
(13 (mos dc idaiie, que já leve
lífl esposas, anunciou que iria
casar-se pela seluagéssima
ves "para fuxer um número
redondo". Parente afastado

tio sultão de Pe.rnk (Miííásia
setentrional; Arisin Ben Ah
,\ed casou-se pela primeira
ves com IS anos. Desde então,
como bom muçulmano, jamais
teve muis de quatro mulheres
simultaneamente. No ano cie
i!)3l üesposou, em um mesmo
dia, três moças, umà das
quais, Khatíja, é a «nica so-
brevivente do Harem. Khati-
ia, que tem apenas s<> anos de

\ Marte, Mão se opõe ao projeto
I «o seu ihueido e declara: "To-

cios os H03SOS aiiúpos sabem
I perfeitamente que o meu «ia-

médico f&br»! .'*•»•
o (loouni'--'.'1 >
tenifitl ¦ •*:«*!' -
«c uniu ¦ •i-.'i,i.'-'u»
.jl! iluíj.» uiMil.ilIu
elliovi"^' lt.W'.\iC.*
toes».

EXPLOSÕES NUCLEARES

Examinando em seguida o
peiij;.) proveniente da quétla
do partículas radioativas pro,
duztdas pelas explosões de en-
genhbs nnclear-s, o Comitô
recorda «jtie já chamou a aten-
cio dos govârnos íôbre o es*
tiôncio 00, elemento radioati-
vo «iue, pode se misturar aos
alimento.», e se fixar nos ossos
humanos, oiuW :i sua radlfl-
cão poderia ser a causa de cer-
los tipo,, de caneer. O Comltfi
declara que está em ."urso uni
vasto Inquérito ¦'. esso respsl-
to, com atixílío ds \í".rias or-
gíini'a'iífs dos Estados Uni-
cic.K

Qui iitu í!u eielto rias 1.;..,.;-.-
cõ.-.- lonizantcs iôuva us ga-
rações futuras, nota p Comi-
i.'c uue a. inío,vmaçi.es i\isponi*
veis iiiudu r i»v«.« riurmltoiri se
tirar eònelusCss iléfinltlvas e
pede oue sela levada a etóitq
ativamente <i pesquisa nêsso
domínio.

Finalmente, o Comitê ia,?.
uni apelo liara uma cooperação
internacional, para resolver
certos problemas radiológicos,
como a contaminação das ba-
cias fluviais pelos resíduos ra-
dioativos que nela* s.lo eva-
nuados.

No quadro de um vasto in*
cueiito internacional sôbre os
¦feitos das radiações ionizan-

tes íoi que o Cimitê Cientifico
da ONU, do qual fazem parte

ile dia-
a mais

importante fonte de irrutliação
&.:i*í"'-'

,«. «sepcial da ii.TadiaçâQ
ilas glândulas sexuais «ara o
coniurito di« população resjaoi**
sável p-i.i.-- efeitos gunêtlcos,
precisam 

' e."».:*.; Informações!
parece sei' «Wvido ao uso ie,..-
«Uco «ias 1'ii.õjáçOeá ;.•.;.i fins
de diagnóstico».
PROTEÇÃO n.\B OLANCULA

IJcpcis de tçi «*.i:inv.M...o • ;.í.i
çao tos corpos mèillcoi ¦¦
esses faW«. o Comitê pi!. :ic
radlologlslas aue cstudsm os
nieios capazes d-^ dlmlntilr us ra-
dlài.fies totais ... eni parílcular,
a irradiação das glândulas s_a.
:;u;iis, graças a v.w.i concepíã*"
in.-lhuv tios; íiV.*.".*11kis, a uma foj
inação mui^ completi Cos t*cnj.
cos r. a nm,. protecção loc '
Ulâutlul^:-:

Aliii j Com •-.- ei\st.iTM< i
duas coi.iissâes de eitufior
niii.iVN de mcttir us qnãutidadi»
de radicátividade rjoeMa p^los
úifprciitçs ór-jães do corpo lm-
mano par «si-slêi* dos usos mè-
dicas tisií rndiaofies.

... reVr.wnc :iu Oomlti relativo
;. qiibdn de iacTioadvldade eir«
Bonsequeiitia de explosões nu-
çliiiires precisa que convidou 8S
governos a unir seus esforços
tendo cm vistn normalizar as
medictos tio estrondo 90. Por seu
lado, u FAO esta encarregada do
Investigar soo:e a presença d«
estrônolo e dà c.ilcio rattioatiyos
no soU. cie diferentes reglôss, .

Qtit.niü aos efeitos genéticos
des irradiações, julga o relatório
quo. com cíeito, estas podem pro-
yooár mudanças na estrutura dos.
germes capazes de provocar um.t
mutação (modificação heredltã-
ria) na.s gerações futuras. Tona-
vln, o relatório aehr. que aa in-
formações em seu poder não par-
mltem formular conclusões defi-
nltivas a <"'ssc respeito.

O Comitê Cientifico conclui o

uma corporaçio Internacional
paia resolver certos problemss
radlológlcos.
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DIÁRIOS PARA O BRASIi

DAS ia AS 20 HORAS

Em castelhano:
(ítís 2U as 23 horas

líat.v.aaões 0a Rádio Centra! de
A.tnériea.Lrtina são feitas

pelas ondas de 19, 25 e 3& metros.

A L F AIA T E
JOSÉ R. MÁXIMO

miirasix:w* variado niostruíirio c'<? casemirfts, Ifiihoi e fio-
y.caij .u.«.io,.a:á e estrangeiro-s, _

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM «.^.-AlVltOMloaO!
Rua Sete dn Setembro, 6:5, 5'

¦12-5780 e 52-9485.
302 Tete.

«Gassííicados Dos Subúrbios»

técnicos de 15 países sob a pre- - ¦ - . , , „,..
Blclêticla do professor Bacq ' documento fíizenrTo ..um apêiq
(Bálgica) e «ta vice-presidên.
eia do dr. E. A. WatlUns (Ca-
nada), tornou público hoje
um primeiro relatório «uta seró
seguido das própria^ conclu-
sôíx« do Inquérito, a serein
publicadas no próximo ano.

DEPÓSITO M MATERIAIS DE CONSTRl-pO
ANACLBTO RAMOS MACHADO

Vcnílíiaoa p.ilo raslhor preço qualquei «naterlal de mii^raç*
— Co^pfa.»*03 tombem sobras ác denio'.!çòes, re5o!-ri:a5 ou eoastriiçtíei.

Kuu General Polidorv, Ia Botafogo
Telefone: 26-9 Í2B

Km oosas {iltai de Nova Iguaçu temes, altai «fe oramte tttóqim
de tijolos, telha», cimento, arei», pedras, etc. uma SURRARIA tum-
cialliada em eaquadrlas. tacos, calbros. ripa», etc. - Pronto entortai

Rus 13 de Maio, 476 — Sova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9229

CAFÉ HARMONIA
Bebida» nacionais c estrangeiras. — De tudo para todos. —
Ambiente do primeira ordem. — Kua Pedro Ernesto, n5 í».

— Telefono 234491 — Saúde.

CONTAMINAÇÃO NA OA.9CA
TX) ARROZ

6.000 viajantes,
Tendo em vista a poslçSo

geográfica da URSS em rela-
çfto aos paises do ocidente eu-
ropeu e de outros continentes,
a organização Inturist estabeler
ceu uma série de descontos nas
passagens, descontos esses que
variam entre 50 e 70%. Tam-
bém foram concedidas redu*
«fies aos turistas, quanto à ta-
xa paga pelo rublo. Por uma
libra esterlina, o turista rece-
berá 27 rublos e 60 kopeks e
não 11 rublos e 20 kopeks, que
representam a taxa comum.
Por um dólar receberão dez e
não apenas quatro rublos, se-
gundo a taxa comum.

SUPERADO O PLANO
BUDAPEST (RM) - A im-

§rensa 
desta capital publica da-

os sôbre o fomento da econo-
mia nacional, durante o pri-
meiro semestre deste ano

ção ao mesmo período do ano
passado.

O salário médio dos opera-
rios elevou-se nesse mesmo pe-
riodo em proporções que varl-
am entre seis a dez por cento.

PRESriMTE DA ÜÍDIA
PEQUIM, julho (Agência I

Hsinhua) — Uma escritura an-
tiga do Tibeth fo! presenteada
à Biblioteca Nacional de <3al-
euta pelo Dala! Lama. Esse
presente é o cumprimento de
uma promessa feita durante a
visita do Dalai Lama à índia,
no ano passado.

Esse original è um documen-
to de alto valor, relacionado
com os fundamentos da reli-
glSo tibeteana.
INSTITUTO DE PESQUISAS

ULAN BATUR, julho -
(Agência Hsinhua) - Acaba
&* ser fundada em Huhehoí um

c.w e cci-dadeiro Romeu;

1BRADIAÇAO NATURAL
O inquérito so pfi.fere h quim'

tiiind... de irradiação natural
o. «iue a humanidade está sem-

NASSE* \M A MOSCOU
CAIRO, 31 (FP) — Segundo

certas informações, o presiden-
te Násser poderá Ir a Moscou
no fim do rn&s de agosto pró-
ximo ou no decorrer de se-
tembro.

No entanto, nenhuma con-
íirmação ou negativa foi dada,
<?m fonte oficial, a essas in-
formações.

TÓQUIO. 31 (FP) O professor
Yoshio Hiyama, da Universidade
do Tóquio, acaba de revelar, em
relatório, que o arroz Japonês do
qual não tenhn sido retirado a
película conterá, dentro de «fols
anos, uma perigou» quantidade
dò "strontium" e de "ceslum".
Esclarece o relatório que a quan-

Vy^vv»/»^*****^'«Awv*y»

Sessenta Mortes
nas Inundações

de Java
DJAKARTA, Si <?.?¦> WotSíia.

se oficialmente que sessenta pes-
3oas encontraram a morto nas
inundações que castigaram Java
no transcurso dos últimos quinze
diiis.

.

AJUDE A
IMPRENSA' POPULAR
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GUARÜAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Fflí>r<caiii -c
adi

i * Co;u-?rfdii.-*e — Acífíam-a» Enccmin-
pare o interior — Atacado t Vareio

UMA LAMBEETTA
EM SEU DESTINO ¦

oíertí. ds àMàWK-S aue «Sus
oferece: Cuecis íundo «nato a
30,00. Cueca» fundo chato «m
superior trlcòllne 50,00. Bluiâo
em superior cambraia d* Unho
inglese 500,00 « o cupon para
você concorrer a Lambretta. Rua
tia Alfândega 318 — 1» andar,
Rua Vinte dc Abril, 7. Rua
José Maurício 286-A, na Penha e
Av. Ntlo Pecanha 276. Caxias.
B. do tlto.

I

Mesmo Quem
Dizem essa Informaçõãs que Instituto de História, Ungua

5_ r—irg3s3 r-s inâústria oesa-j e Liísratura da Regl&o Autono-
m o nlano" du- ma da Mongólia Interior, Os

ChpJí.í
oa

D Pode

..;. .:iiup:.j
rante os .teis primeiros me
tio 10*í^ ryff\ -n'-' -no- f^TjKn

l1' c fi, • K. i Durante «.¦
ai^Ui.ao trili.tíStre as.iic; anc fi
çrsduçí* »nfí"WíH{'i *% »'Ú99-

planos de trabalho dí*-se T*»s
] Üttito Inniuom a elab^raçii.) '.ji

um dicionário e . u._Ii/..i.,;'t. • '*'•
c üivestigaçõcíi históricas c *i
í q.r^olígiaü»,

Ciiniea DB- if - I8ID0BO — Trabalhos artísticos, consertos
\ m hora. TUDO BAPIDO - Cre;!IÃrlo — RUA ELPIDIO ]

v.OA "MORTE, 285 -*• Praçn da Bandeira e IIADDOOI. >
: ,ir» i.8 — Tel.: lífl'*"" Especialidade ei" SUI*Oj;r*0-T( •

(VR« íuMENTOS Stálil (JÕMPUÒSllSSÕ

Epidemia

de Gripe

íi© Chile
SANTIAGO, 81 (PP) — A 8»»-

ve epidemia de gripe que assola
o país, causou as primeiras cln-
co vitimas. A enfermidade lntsn.
slfíca.sa ràpdiininéhtè; rostrln-
S'V.?'-t tôdns as atlvid;id:s dcvldn
a.r, elevado número de ent:rmo3

%

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LOJA
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tilolo, Telha, Cimenta Areia, Pedra « Ferragens era grril, Ttai»J*
• Madeira». Entrega rápida e preço» módico*

Rua Carollna Machado. 1.050 - Loja
Rua Marta Teixeira. 46 - Depóiito

OSWALDO CRUZ

O Umçammd» que m leUorea esperavam/

LONGE DE MOSCOU
(Em doía volumeê)

V. iUAEV
JI *mâm nu livrarias e pelo Serviço de Reeffl*

hÔluo Postal Pedidos à Editorial VITORIA Limi
lada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 Sol» — Rio

D Federal.
>*«j»»i*«*««ri«*w mnifÃi-arMwrt*
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GRANDE OPÜKTUN1ÜADE
Premr.03 entr© Ban-ju o Sanüíitaio, «ln«»J mü cruzelrog - Local saudável, Ruas MÍaltatteí!
'^ C^nstruçSo 

UTfe.Tr»it.r oom #o»t»*3 Oanh». Wn» Br. tíl^•snçri»l>,

OlArlametit».
Scnm <*T-,u.'i, l.u r. «wgoro -

giMaix»u«tv!. I — Santíssimo

SíwRiísaitM!!''^^
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Protestam Armadores e Marítimos Contra
A Cabotagem Por Navios Estrangeiros

r., a ¦' ' m*mm^*******mlm**Wm*B'i
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Por falta de carga, navios são colocados à disposição da Comissão da Marinha Mercante — Cartas
de armadores denunciando a violação da Constituição pelo próprio governo — Desemprego e evasão

de divisas

Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente do Sindicato Nacional dos
Marinheiros

WÊÊÊÊÊÊÊÊÊIBÊS^^^W^ê^éi I --¦ 1 '""¦ •:¦ Hiffltett.ii

-< O* pouco, navios St e»bou-
gem ile nonun Marinha Mercante
•slAo nu Imliiíndn de parar do-
vido íl concorrência dai omprfi-
nnn «Io navoffaqdo estrangeira* —
(oi o (jiic noi .livliii-i.ii o ar.
íiv.il.llr tionipn, prculilenta iio
Bln.lli-uto Nacluniil ilua Marl»
riliellOB, IV» siiiit. palavra» ft
rop..itni:em da IMPRENSA PO-
PULAI!:

i — "I.fetlvnmento, oa navloa
da cabotagem nacional estilo
proito» a parar, por talta de car-
(ns, pornuo a .¦iilvtnn.-m doa
portos naclonala entft sondo feita
pnr navloa do liamlolra estran-
galra, em flagrante dcireipelto
¦o nrt. i.i.r> da noHBa Carta M.-ik-
p.i, i|iie oxprownmente determl-
Ha: "A navegação de cabotaRem
para a tranaporte de mercadorias
e privativo dou navios nacionais,
•alvo caso do neccssldado p&-
blica".

ura. n.lo estamos no caao do
TOcressi.laile pftlillcn. Loro, estft
havendo um desrespeito ft Cons-
tltul..'*lo pnr parto do próprio
0pv<*iiio. .me permite que nnvtoo
•etranr-clros façam a caliotaKem
nacional, ricarretanilo o desapa-
rcclmcnln da nossa Marlnlia
Mcrcnnto e Jopamio milhares «io
n*arlttin».s nn dosemprôfcn. o
nosso Sindicato, por cxcnfplo,
tem, so nipii na Capital, mais do
60U desempregados.

,jDS ARMADORES DiniOEM-flE
AOS SINDICATOS

MARÍTIMOS

B prossegue o «r. Watdlr
fiamos:
! — "I-Tstou do posso de duas
«cartas iio armadores que se dl-
rlfflram ao nosso Sindicato con-
tando-nos o que estft se pnssan-
do". I. nos forneceu os dlreres
das mesmas, que a sepulr trans-
cravemos!"""limo. Sr. Presidenta • Oe-
sn.iN membros da Comissão de
Marinha Mercante — NESTA.
Presados senhores: MANUEL
FERREIRA PAUZEIRO, pro-
prtotftrlo do navio nacional"Cont. Martlnl" Ex-Mandu, vem
por melo da presente expor a
VV. -'¦:', o seguinte:

O referido navio, depois de
ter transportado em sua primei-
ra viagem 1S5.000 sacos com
a.flcar o outras cargas, vftrtas,
num total de 11.600 toneladas,
do Recife para o Rio e Santos,
tran:-portou cm sua segunda via-
gem, 7 000 metros de madeira de
63.» Francisco do Sul para
Buenos Aires, e retornou para
o Rio ile Janeiro com 10.500 to-
lieladas do trlpo, onde estft ulti-
mando sua carga, a qual deve
terminar no dia 17 do corrente, I

I Outrosslm, levamos ao V. eo-

nheclmento que em virtude da
falia «lo carga pnra o mesmu, vou
desarmar o navio, devendo ficar
fiiiulcuili. (punido) nesto i-Hiud-
riu, iigiiiiriliin.lo ns providenciai
u respeito, coiiiiinlcando-inn lugo
que i'.iiih.'giili'1'in carga para o
niciiclonailo na viu".

A outni «-nrtn rocoblila pelo
siiidi. -ato e enviada a ('ninlHKfto
do Marinha Mercante . a so-
guinte:

"Lamentamos comunicar a
0H»a digna Comissão quo o nosso
vnpor "IRMAN", do -.1100 tono-
ladns de carga, oncontra-so som
lastro nn porto de Iteclle, nilo
conseguindo um volume sequer
pam os portos do sul ou do
norto..

Em idêntica .-¦ilun.:.... se en-
contrnin outros vapores no mos-
mo pOrto.

Estranhamos que, enquiinto se
verifica falta de carga para os
vapores de bandeira nacional, os
nnvioa de bandeira estrangeira
estilo fazendo cabotagem no Ura
fll, Ainda IIgora estft o navio
nlemilo "BONITA'1 fazendo o
trnnsportc entro POrto Alc.-re c
Recife e sc prepara parn enrre-
gar snl para o sul.

Colocamos ft disposição da
C. M. M< O nossn vnpor jft men-
clohndo pnrn carregar qualquer
cspC-cle dc carga — Irmãos Alan-
sur — JIlccl Slmlio".

TOSICAO DOS MARÍTIMOS

"Nosas poslnilo — falou a
seguir o sr. Waldir Gomes — t
de Inteiro apoio ft luta dos nr-
ntndores nesto particular. A ca-
botagem nacional sendo feita por
navios estrangeiros, hft prejuízo
nilo somente pnra a Marinha
Mercante, mas tambOm parn os
marítimos, que ficam sem cm-
prego. Além disso, levando-se
cm conta quo os fretes dos na-
vlos estrangeiros sfto pagos cm
dólares, o fato acarreta conse-
quCncias prejudiciais para toda
a nossa economia, com a evasão
do divisas Esta questão vai ser
por nôs tratada no Conselho na
FederacSo dos Marítimos para
que seja enviado ao presidente
da República um pedido ile sus-
pensão Imediata da cabotagem
por nnvios estrangeiros. Como
tambê.m irei apresentar no mes-
mo Conselho a resposta dn? cir-
tas dos armadores ao r.c.so Sin-
dlcato".

AS METAS DO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Abordando depois outro as-
pecto do problema, disse-nos o
sr. Waldir Gomes:

"Os Jornais de hoje anun-

ciam quo o pr.esldento da RopO»
blica vnl falar, nn telcvlsdo o no
ItAillo, ..Mire ns suns clmmadns
metas. .\v..-., mnrltliuns, Iramos
ouvir com tôdn ntonçQ.O o dis-
curso dn Presldonlo, Estamus
ato :ui-.i......... du sabor o quo «¦ i«»
vol dizer sObro a constru.jfto na-
vnl, pois ato agora nilo estft sen-
do folio nom mesmo o reparo
dos navios, Ao contrário, Alguns
estilo sendo vendidos, como ê o
caso do "Miiiidu", nclina men-

clonado na carta do um aos nr-
mudni-es, que hojo tom o nomo
do "Comto. Martlnl*1,

Estamos, assim, com mnls
íssoh problemas para resolver no
nosso Sindicato, files vêm so
Juntar — íliinllsoii o sr, Waldir
Comes — ft nossn luta pela con-
eretlznijuo do nossns reivindica-
«Och sulnrlnls o para Impedir quo
ns i-mprfsris do Patrimônio Na-
clonal so transformem cm em-
prosas mistas".
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Úste i um cspctActito /requente em nossos portos. Navios com ban-
deirns estrangeiras realisnm navcgaçlio dc cabotagem — contra a
letra expressa da Constittiiç/io — enquanto os barcos nacionais

trafegam vasiot

Vivo Exemplo de
Trabalhadores da

Unidade Deram os
Indústria do Trigo

"Aqui nao há vencidos nem vencedores", afirmou o sr. Antônio Rodrigues da Rocha, novo presidenteinvestido no cargo — "A diretoria espera que continuemos abrigados sob a cúpola de honra, queé a bandeira da unidade da classe operária do Brasil" — Voto de louvor à antiga diretoria
Das mais brilhantes íoi a

.solenidade tle posse da nova
diretoria do Sindicato dos Tra-
balhadores da Indústria do
Trigo, anteontem realizada.
Compareceram centenas de
associados c numcrt>_o_ outros
convidado.5. O ato cie posse
foi presidido pelo sr. João
Goulart c a nova diretoria re.

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA

Sô vocO o que não tem. Apro-
velto essa oportunldnde que
AMAURY lhe oferece dc vocô
lambem possuir a sua Lambrct-
ta e verá como a vida 6 boa. E,
qualquer loja de Amaury voe.
conseguira o seu cupon sejn qual
for a sua compra. Rua da Al-
fãndega 31S — 1» andar. RuaVinte de Abrtl 7, Rua José Mau-
rlcio 2SG, na Penha Av. Nilo

Pecanha 276. Caxias, E. do Rio.
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DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

3as„ 4as. e 6as„ das 14
Su* 1!) hs.; 3as.. Sas. e sa
bados. das '0 *s 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rna 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone* r*"*7

ntinuam em Greve
inehos de Carvão de Butiá

Indícios de que o CADEM quer valer-se da greve para obter favores do
Esiauo — Usinas e ferrovias ameaçadas de paralisação, por falta do

combustível

UO
Cs M

cem empossada tem a seguin- lários que nos propiciem viverte constituição: Antônio Ro-1 a vida em toda plenitude e b=-drigues da Rocha, presid-nte, leza — e não .salários que ape.
Haroldo Pereira dos Santos, ; nas possibilitam a subsisten-
secretário e José Francisco da
Silva, tesoureiro.

, VITÓRIA DOS TRABA»
LHADORES

Numerosos oradores falaram
congriitulando-sc com a d'rc-
toria que naquele momento
entregava o mandato, d.pois
de haver cumprido com o seu
dever. Foi salientada principal,
mente a atuação firmo e com-
bativa do sr. Waldemiro Luiz
da Silva, que nunca recuou
na luta cm defesa de seus com.
panheiros.

O coronel Salvador Corrêa

cia do operário, deixando ds
educar, dar conforto e instruir
sita familia e, cor_.oqut.ntc»
mente, tirando a possibilidade
da participarão dus classes
trabalhadoras na vida social
desta grande nação
BANDEIRA DA UNIDADE

Depois ile tecer oulra_ con.
sideraçõ:», concluiu o orador:

— Conclamamos todos Oõ
nossos companheiros e compa.
nhelras a cerrar fleiras em
torno de nosso Sindicato, pois
somente través da união e
praticipação direta na vida
desta casa, poderemos transfor-

de Sá e Benevides pronuncioü 1 ™'la. ni'?.om uma easa de
na ocasião, patriótico discur_o,! h. *f '»S|or';'s. mas ern um re-
alvo de colorosos aplausos da' cl-nto sa?n,.(io' d,° 

Tio 
surgi-

. ,» l r.irt mi-*»'-..urna l*_annffr._i__ ..¦_.*>_assistência. rão iniciativas benéficíi* não
somente para nós trabalhado-
res, mas, também, para o Bra-
_il

Com a unificação de todos
na defesa de nossas reivindi-
cações, na campanha da sé-
de própria, sindiailização e

íA vitória aqui conquistada j muitas outras já enraizadas
não é simplesmente da dire. em nossa experiência, a Dire-
toria, não é da chapa n°2, ven-1 toria espera que continuemos
cedora, e sim dos trabalhado-! abrigados sob a bandeira quo

Palavras das mais cloquen-
tes foram também as do sr.
Antônio Rodriguas da Rocha,
presidente investido no cargo.
Em meio à sua oração, afir-
mou:

res nas indústrias do trigo.
Aqui não há vencidos nem ven.
cedores. O que existe é, sim-
plesmente, a substituição de
pcs_oas cujos ideais, soma-
do3 aos anseios desta classe,
procuram elevar cada vez mais
a dignidade sindical e dos tra.
balhadores.

MELHORES SALÁRIOS
E mais:
— A ação desta diretoria

não será simbólica e sim uma
ação de reconhecimento do quenós, trabalhadores, somos os
criadores diretos da produção
nacional- E, por conseguinte,
somos participante,; diretos da
vida do pais, fezendo júz a sa-

dos os s.tcriflcios o ameaça,
o, com o apoio dos trabalhado,
res, assumiram a dafesa da li-
berdade .indicai, lutaram, '.or-
nando-sc vitoriosos. Ê foi des-
ia maneira que a lib.rdado e
a verdadeira democracia sin-
dical — apesar, ainda, da fal-
ta de uma autonomia cindical
verdadeira — flor..: » a u«
Sindicato dos Trabalhadores
do Trigo. Por fim, congrii-ii.
lou-.e com a nova diretoria,
fazendo votos para que as ex-
periências destes quatro une.-
de luta sejam utilizadas e se-
guidas pnra garantia dos di.
reitos e das reivindicações dos
trabalhadores na industria do
trigo.

MARCENEIROS
O Slwlleain do» Moreonelroí, ronvoco» uma Aiiemb.tU

Oeral RxlmordlnArlíi parn o dln s ile aRftslo, aa 18 hora»,
pnrn dUcutlr mimento d» vii.ui... o mitrni. assuntos.

CARPINTEIROS NAVALS
Sorflo ro.illzmlas na clolcOu pnrn renovnçno da Dlmetio»

rln. Conspllio Flsenl e RoprO-ontnntci dn Federação, no
Sindicato do» Carpinteiro*. Navais, no dln 18 de Setembrt*
próximo.

COMISSÁRIOS
O Sindicato dos Comixiiárlog dn Mnrlnhn Mercante, .•.<...

realizando n» olelcfies pnrn ronovaçflo dn diretoria, conselho
lineal o representantes da Federação quo terminarão no dl»
-M de ngôstn.

MESTRES DE PEQUENA CABOTAGEM
Terminarão ns elclçó-s do Sindicato dos Mostres de Pe

qncnn Cabotagem dn Mnrlnhn Mercante, no dia 15 do agosto,
pnrn renovação da Dlrelorin, Conselho Fiscal e Representar»
tos dn Federnçno.

CNTI
O Conselho dn CNTI realizará umn importante reunião

em sua sedo soclnl hoje, As 0 horns, dfumanh-, na qual estarão
presentes iodos o.s dirigentes glndlcalrdo Distrito Federal, d*,
lôdns as categorias proílssionnio,

RODOVIÁRIOS

O Sindicato dos Condutores do Veículos Rodoviários, cor,
vocou as eleições pnra renovação da Diretoria, Conselho Fiscal
c Representantes da Federação para os dias, 2, «t, 4, 5 e ¦*
de setembro de 97, estando alieno um prazo de 5 dias p.' ,.
o registro dns respectivos chapas.

I1

I

«

SINDICATO DOS EMPRFG 005 &M
ESTABELECIMENTOS BAM^IOS

| Av. Presidente Vargas, 502 —

RIO DE «TANrcr
e UL'' andares §

ASSEMBLÉIA GERAL EXT./r" ini*» !A
Na forma dos estatutos, convoco oa sr .sso-

ciados, para uma assembléia geral extraordinária a
realizar-se nos salões da Associarão dos Emprega-
dos no Comercio, a Avenida Rio Branco, 120 — 24
andar, no dia 1' de agosto do corrente ano (quin"J feira), em primeira convocação, im 17,30 horas ou
em 2a. e última convocação,-às 18,30 lioras.

I

Rio de Jarfciro, 29 de julho de 1957
HURERTO MENESES PINHEIRO

Presidente

Ferroviários da Leopldii»
Dão Prazo Para Execur '--Meüt
Das mais importantes desde há mui tc

segunda-feira passada
...eia sindical i

.ovadas

Porto Alcsre, 31 (Do corresDon»
dente) — Continua firme a gre.*?e dos mineiro- de Butiá. Até

pi-isente, a CADEM não se dis-
pós a conceder oaumento de sa-
lário e efetuar o p-igamento dos
atrazados. Tudo indica que a em.
U-résa está querendo uti!lzar-se
da gr.sve para conseguir íavores
idas autcridiidos federais.

AMEAÇADAS
j DE PARALIZAÇAO USINAS

PERROV1ABIAS
— Par;l nte-nder As necesslda-

Mes das caurais termeletricus de
R. Gi-aniJe e Pelotas, bem como
do serviço de dragasem dos «*a-
toais na Lagoa dos Patos e no
canal iio São Gonçalo, n cargo do
PEPRC, o governo do Estado vai
6olicitar no órgão competente a
vinda de mais uin carregamento
de carvão de S. Catarina.

Como já informamos, hâ dias
Ch:gou ao Porto dc Rio Grande
Um barco que trouxe seis mil to-
Bcladas do minério catarinense

para a Viação Férrea. Graças ft
intervenção do governador do
Estudo, parte desse carregamen-
to íoi destinada a usina de Pelo.
tas, ameaçada seriamente pela
falta de carvão face à greve dos
mineiros do Cactem.

A situação nesta cidade, neste
fim de semana, era das mais gra-
Ves Ja que a term.letrica muni-
cipal dispunha de reduzido esto-
que de carvão, o qual daria para
alimentar a usina mais dois ou
três dias.

Entretanto em contato telefo-
nico cem o Interventor federal na
Viação Férrea, o govern.cTor lido
MenegHetti, obteve parte do car-
vão Já. em Rio Grande para a
usina desta cit'.ade. Assim, ficou
mais uma v.ez afastada a ameaça
de paralisação total nes serviços
de fornecimento de luz, enqu.-in.
to perdurar a grtve mineira.

Por outro lado, o governador
do Estado vai providenciar na

vinda de mais um navio dc car.
vão de Santa Catarina para aten-
der ao consumo do minério na
zona sul do Estado, onda as usl.
nas de Pelctas e Rio Grande,
bem como varias industrias des.
ta cidade, além das dragas do
DEPRC, consomem aquele com-
büst-vel.

Se for necessário, parte do
próximo carregamento de carvão
catarinense será enviada para
Porto Alegre.

PAGAMENTO DOS MINEIROS
EM GREVE

Na manhã de ontem, o sr.
Hunibrrto Lupinacci, gerente do
CADEM neste Estado, esteve em
Palácio, a fim de comunicar ac
chefe do Executivo a chegada a
esta capital do presidente do
Sindicato dos Mineiros, portador
da autorização para o pagamento
do pessoal, correspondente à se.
mana em curso,

desfraldamos, sob a cúpula de
honra, que é a bandeira da
unidade da classe operária
brasileira.

VOTO DE LOUVOR
O associado Rosalvo Mon-

teiro dos Santos, relembrou o
que íoi a luta do presidente
que acabava de transmitir o
cargo, pela libertação do sin.
dicatn no ano do 1953, quan-
do a violência policial e o ar-
bitrio ministerial campoavam
no movimento sindical. Propôs
«m voto de louvor à diretoria'
que deixava o cargo. Saüen-
tmi que o sr. Waldemar Luiz
da Silva e seus companheiros

se dispuzeram a enfrentar to. > nlcin. Estiveram presentes os
I deputados Gulgcl do Amaral, | Adauto Lúcio Cardoso, Benja-
I min Farah e Jorre Gomes Ta-

larico. representando o sr. João
Goulart, sr. Edgard Leite Fer-

¦reira. secre. ário geral da
UNSP, sr. José de Souza, pre

Pela Importância dos ns- |stinlos debatidos, resoluções
aprovadas, comprovada-;, com-
parecimento e presença de
parlamentares e do adminis-
trador da Estrada, coronel «Ia-
dir Laranjeira, a assembléia
realizada n0 Sindicato segun-
da-feira última está sendo con-
siderada pelos ferroviários da
Leopoldina como a mais im-
portante desde há muito reali-
zada, e o início de nova vida
para o órgão dL> represen ação
dos trabalhadores ferroviários.

PRESENTES
Mais de 400 ferroviários su-

purlotaram o salão de assem-

O DR. JAIR DE OLIVEIRA E OS
FERROVIÁRIOS DA CENTRAL

Aspecto da assembléia dos ferroviários da Leopoldina, quando falava
um dos oradores

rários Navais e os deputados
fluminenses Afonso C_l_o e
Jaime Bittencourt. Compare-
ceu o coronel Nadir Laranjòi-
ra, administrador da Estrada,
acompanhado de seus auxilia-
res imedialos.

A despeito da tentativa i'ra-
Quem não tem padrinho morre pagão cassada de um pequenos grupo
Este é um rifão popular e que é uma realidade na Centnl: de provocadores, de tumultuar

do Brasil. cs trabalhos e impedir que os
Milhares de servidores desta Ferrovia, desprovidos de pa-! 

'"efoyiáriosv chagassem à re-
tanhos, uns com 40 anos de serviços e outros que variam efe' tf'çoes 

"«""WW? os Pro'

mafs3ne,arn0S,t ^0r Pitía ?entral 
d* BrasU estão"jogado™ ao' «™? e *^5°ZL.J™

mais negro esquecimento. Enquanto os ferroviários titularessao promovidos periodicamente por merecimento ou aiitigui-dade, o grosso dos ferroviários os mensalistas, líxo jogados noostracismo. Os mensalistas constituindo o maior número os
que dia e noite labulam pelo engradecimento da principal 

'fer-
rovia nacional, vivem e morrem na mais negra miséria eabandono

de outros o deputado José Go-
sidente do Sindicato dos Ope-1 me3 Talarico. transmitindo a

REUNIÃO HOJE DOS DIRIGENTES SINDICAIS NA CNTI
W:'^yy-^ mmmm

deba.e, a assembléia decorreu
em clima de unidade e ordem.
RESOLUÇÕES APROVADAS

Como decorrência do deba-
te da longa ordem do dia ío-
ram aorovadas as seguintes

resoluções *
Enquanto na surdina alguns afilhados dos doutores entram 1) - considerar como rei-

mensS. SSLffi*^. ^í* -° ^«f doí, seÇvidores vindicações do ferroviários os
rXência^mâte b&_ e%it?tJ» 

re'erencm 1£) <?" .20- isto é- a i pontos que constam da ordemreiertncia mais baixa existente e de menor salário e em que' do dia e oue receberam oesta colocado o grosso dos servidores „ • q ¦ -j reAct;0C.r';n? °
Knmiftntn m.iii™.. ,r».,Ai„ e ¦¦ compromisso do Administra-

uma Lt cZ i„ t 1 
e,rr°V-ariOS,g0Sam de ?." e.'«Jor **¦ Estrada de exame euma regalias, com po pudas gratificações, etc, os mensalistas atendimento»que dao duro dia e noite são explorados em seus direitos. '¦ 

Kllmuuo'
ferroviários há que são classificados com bôa nota e queexercem funções de alta responsabilidade e, no entretanto,recebem baixos salários incompatíveis com sua responsabilidade.Ha maquinistas que só o são no nome e para serem puni-dos, quando ha alguma irregularidade, mas, nos seus direitos,sao explorados e escravisados pois seus salários não são os dei..uquinistas e sim ajudantes ou foguistas, etc.Os agentes que só o são para serem punidos e terem res-. .,ponsabilidades, nos seus direitos são também explorados fazem' °° ProSrama

o serviço de chefes e agentes e recebem igual a trabalhador. 
; """" A"~ *""

JNao existe a menor perspectiva na classe dos mensalistas, que

2) — designar os associa-
dos Jesus Lima, Lobo Sârmet.
Geraldo da Costa Matos e
Herci Valentim para, junta-
mente com a diretoria do Sin-
dicato e a administração da
Es', rada, acompanharem a

saudação e solidariedade do
r.r. João Goulart aos ferro-
viários da Leopoldina, o depu-
tado Adauto Lúcio Cardoso, o
presdiente do Sindicato dos
Operários Navais, sr. José de
Souza, que se referiu à luta

dos maríiimos e portuários
contra a transformação das.
empresas estatais em emprê
sas de capital misto, o por
fim o coronel Laranjeira, nio-
curando explicar e justificar
as acusações que lhe são íi;i-
tas. de irregularidades admi
nis.rativas.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO — Advocacia CM! —
Inventários — Direito de Familia — Falências — Tribunal doJnri — Rua Misruel Couto, 113 1» and. — sala 8. Segundas,
quartas e scxfafeiras. Horário: Das 10 as 13 e de 17,30 àe<18,30 horas. Tel.: 43-9373

DR. I.KTKI.RA RODRIGUES DIC BRIWO - Rua Álvaro
Alvlm, 24 - 4." andar, grupo 402 - teL 52-4295.

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 15»— sala 1.502 - telefone: 42-lI-;3.

DR. (-AI.in.IROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rn»
Sio José. 50 grupo 1.40» - teleíoi.e: 22-7276.

DR. MILTON DE MORAES I.MKRY - PRA NORMAN
DE MORAES EMERY advogados. - Causas trabalhistas- Cíveis - Criminais - Direito de Familia - Inventário.
R,la íIn Onitanda 30. 8/ andar, sala 812. Kd.f. Santo An_-oInexecy:ao dos diversos tfens j Telefone: 22-5879. "-- " * " «ngeto.

são comfiarados aos autômatos, pois não têm nadadiga organizado.
A exploração mais tenaz é no serviço de tráfego e movi-mento, pois somos sujeitos a 16 horas de serviço e com obri-

gação de dobrar se falta o substituto, sendo que o faltoso é,-- «zerado» em seu dia e o dobrador só ganha às 16 horas que' to do relatório da Comissão a
rv_.K__lhr.il f;«*.vw._ « _-i.*...r .1.1 _ _* i. •' ¦__ í-l -•

de reivindica-
ções dos trabalhadores;

3) — dar o prazo de 30 dias
a execução das medidas re-
clamadas;

4) — convocar nova assem-
bléia para o dia 29 de agosto
às 19 horas, para conhecimen

Conforme notidamoi, realizou-se segunda-feira última importante reunião, na sede do Slndi-cato dos Gráficos, do Conselho da CNTI para tratar das reivindicações apresentadas ao r-r«i-dente da Republica nas comemorações de 1.» de Maio, no Campo do Vasco da GamaPraticamente a reunião nao se encerrou, porque nenhuma proposta apresentada foi posta emaprovação. Entenderam „ dirigentes sindicais que os problema, em debate, pela sua importância,deviam ser discutidos pelos representantes das entidades sindicais sediadas ao Distrito Federal detodas as categorias profissional». _«;"«;«<«
ParE prosseguir na discu-Uo dot diversos problemas levantados, será reallrada amanha, às 9horas, na socie da CNTI, noys reunião, para . qual foram convidados os representantes de todosos órgãos sindicais operários da"capltal.
A foto acima apresenta um aspecto da mesa que presidiu os trabalhos da reuniSo de *-gunda-.cira passada, vendo-se o sr. Brlco de Flfl„c!r,do Alvares, presidente da Federaç.o Nacionaldos Gráficos, quando falava.(u

trabalhou, ficando o salário da dobra para os cofres da Cen-trai. Em geral a dobra nãu é menos do que 24 horas
A Central faz uma atrapalhada tal que acaba dando umafolga ao dobrador e assim se arranja tudo. Quem ganha é aCentral o uinheiro do faltoso que não trabalhou aquele dia.O maior contraste é que enquanto a classe vive mal, semum alento salvador, o dr. Jair, Diretor da Central do Brasil,com a honrada proteção do sr. Juscelino Kubitschek, ficou nocargo de Diretor até alcançar a aposentadoria e ser aposentado

como Diretor e, ainda, ser engajado como Diretor depois deaposentado o que significa polpudos salários à custa da misé-na e para escarneo da classe.
A Central ainda tem a coragem de exigir de seus servido-res se esforcem a fim de dar uma boa produção em seus sorvi-

ços Ainda sôbre a exploração, quem quizer pode constatar everá, o que é os tais Serviços Reembolsáveis da Central doBrasil.
O ferroviário ali é explorado sem a menor cerimônia.
O armazém de gêneros é a maior vergonha existente naCentral do Brasil. São gêneros de preços exorbitantes e raros,

nunca tendo, nada e que deixa o ferroviário com a familia pas-sando necessidade, pois seus salários já vem descontados dascompras que fizera nos mês anterior e por Isto, não possuindosalário digno, recorre aos agiotas, para não deixar a famllln
passar fome

Enquanto tudo Isto se passa na Central do Brasil, o Dr.Jair Rego de Oliveira vai levando a *-;^a que pediu a Deus.

*J»mMJD& aa_Nnt£_jju.

que se refere o intem 2 das
resoluções aprovadas.

As propostas foram aprova-
das por maioria esmagadora,
dos presentes à assembléia.

Usaram da palavra, além

DR. ARAUJO LOPES
M.dlco do Instituto de

Medicina Positiva que trata
rápida e eficazmente des-
crentes e desanimados de dôr
rie cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
gütamento nervoso, fraqueza
geral, sexual, canseiras. ton-
turas, timidez, palldez, tre-
mores, ataques, Indecisão
neurastonla, medos, Insflnla,
nervosismo, asma, bronquite.
lrrltabllldade, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av
Ipiranga, 1.24S, 8.», 805, fo-
ne: 34-2208. Ouça dlàrlamen-
te «Hora da Saúde> — 9 lio
rai — Difusora X — Domln-
go 8h 45m - Süo Paulo -
Filial no Rio - Rua México,
11 — 17.» - Fones: 4'.!-6648— Radio Metropolitana -
lOh 30m — Sábados c rti.mltr.
gos 7h 45m.

feira.
Das 16 às 19 horas, de segunda s sexta-

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Causas, Mvets oor.es»ciais - Direito de íamilia - Inventário. Rua do Ouvidor
í69.^7 

" Te!" 43,6476* ~ Borá™* de U «w 13 e de 16Màs 18,30 horas.

MÉDICOS
DB. ALCKDO COIJTI.NHO - Segundas, quartas esextas, das 14,30 às 18 horas. Rua álvaro Alvlm, 81- 3» - s/303 - tel.: 62 3316.

DB ANTÔNIO .HJSTINO PRESTES MENESES - CBnica geral — Av. NUo Pecanha, 165 — 10» — */l tm -
Diariamente das 12 às 14 horas. a/i.vas

DB ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Homec
patta. Segundas, quartas t sextas-feiras, Ia. 16 as «_, tw.ras. TeU: Consultório: -.3-3753 

e res.: 25-5098. Rua S«s*_ *Setembro. 319 - V andar. ^^

tuJ-f cí»7l?N!?OLO FPNSECA - Têrcas. quinta. • tó-bados. Só atende com hora marcada Rua Álvaro Alvlm.31 - 3* andar, sala 802 - tel.: 5&8315.

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Diarnóstico e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Diàrtaman-te das a às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Manoel Coelho, 206 - Sete Ponte. - S. Gonçalo -™Xr>763

PROFESSORES
DRA DREIFTJS - Francos, Inglês, eonvcrsaíto. Utantaro. preparação pff«-„ bolsas de fíitudoa, viassas* ««k-tanMtaaiA*. 

'
1 bm» uaoteaú£i«, a. - mâ&iBUA ^^ a**-*?**» <»*
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DERROTADA, MAS AINDA NO PAREÔ,
A SELEÇÃO BRASILEIRA

Por 70x56 tombaram os Im-.is.Ii iros, ante a seleção soviética — A saída de Áiiiaiiri, a grande
figura do Rrasii, favoreceu aos vencedores — Detalhes do sensacional «match»

MOSCOU, 30 (FP) — Dvpola dc uma esplendida
fmrtida, desenrolada na quadra uo ludo do estádio Le-
nin) sob o« aplausos dc civea tlc quinze mil espectadores,
a equipe dc hmqtttlvhnl do Urasil perdeu paru m da
União Soviética pelo encare dc 70x56,

X vitória dos .soviético:, c«,n-
crítUouj. no tiORiindo tempo

, q liando t fnlt,i do Amaury, cx-
pulso tto campo por cinco í«l-

NOTICIÁRIO

Ar O jogo entre Canto do
Rio «.* Botafogo sor,-. mos-

mo sábado à tarde no Est.í.
din do Maracanã, Os cano-

Jogos Esportivos Amistosos In*
tcrnucinnnl". não algnlflcn, po.
rim, (im* o nrusil seja eliminado
da cum:» iiç.'.ii,p,,iii quo og dois
Primeiros tlc enda "poule" s*o
quallflcndoi.

As dimn equipes •<> upre-*iu«-
ias pessoais, rteje Mttlr pesa- rsm, de salda, cem a seguinte(lamento no campo brasil.Iro composlçhu:
Mim dliiso, durante todo o Jogo BRASIL — Amaury, Borloletto.

os brasileiros aplicaram umu de- Waldemar, Pedro Vicente,i.s-t ,f zona muito ampla u per- SnntoH.
m, Avel, ntravég d.i qual os Jog-i* j u. n. 8. B. — Stiuf-nlotaky,
dores soviéticos sc infiltravam, j Moújhlcft, l*en, Jukov e
sobretudo na sesundu parto do Kutusov,
í_É__J_rn .In*__r._í ¦**__ !_: I Do eointço. domltvt n UHBB o

deli, ls de dois minutos de Jogo,niiliin in,', a estatura maior dos
soviético» o principalmente de
Victor Jukov, permltla.lhcs r«_
cuperar, us bolas sob o «sto,
obrigando assim or brasileiros ao
contudo e a f.iHn. On hiiVÍhIícon,

rienses resolveram desistir da ! sobretudo Mouhleft, o melhor
mudança dc local proposta, o
apesar dns protestos" do Ho-
tafogo a partida será mesmo•nn Maracanã, depois de ama-
nhã.

Ar Embarcou para o Brasil o
conhecido treinador Flávlo• Costa, ex-selecionador nacio-

nal, que ultimamente dirigia o*•". C. do .Ar: o. Vários clubesestão interessados no concur-
so de Flávlo.

*- O arqueiro Groslcs. cx-•Jogador do Honved. re-
gre.-smi a Viena, mostrando-
so disposto a defender nova-
mente o seu clube, depois Ue
cumprida a suspensão.

*tV O jogador Vavá recusa-se
a renovar contrato com o

Vasco da Gama. a não ser por
condições que o clube vasr.il-
no considera inaceitáveis. Va-
vá, como outros jogadores co-
bicados pelos europeus, está
in tòlramente d e s 1 tt mbraao
.-om o que poderá ganhar no
Velho Mundo. Ma.s o Vasco
está Intransigente, ou assina
ou fica na cOrca,

-f Os clubes da FMF estão
tomando providências pa-

ra qúe seja abolida a absur-
da lei que determina a cobran-
ça de 1 cruzeiro por Ingresso
para reverter aos escoteiros.
Os clubes Irão até os últimos
limües, inclusive tentando uru
mandado de segurança contra
a Câmara do Distrito Federal.

•£> Rebatem veemente os
dirigentes americanos as

noticias divulgadas pela lm-
prensa de que o jogador _dson
eria simulado uma contusão
para não atuar contra o Fia-
mengo.

4- O empresário José da Ga-
ma propôs aos clubes per-

,nambucunos uma partlda do
Dinamo de Moscou em Reo!-
fe, mediante a Importância de
15 mil dólares,

£- O Flamengo pela palavra¦-. de seu presidente Hllton
Santos disputará todas as par-
lidas do reiurno contra equi-
pes pequenas no estádio da
Gávea.

marcador do "match". rom *J3
pontos, transformaram t|iia*-n
todas as Jogatlis cm c,.ntas, P.-lo
contrário, os braollclrcs, auto a
.sólida defesa ti ¦ sctls atlvcr-sarios,
tinham que mirar a Ccslu de lon-
ge, o tiuc íh-riim, aliás, com
multa habilidade, sobretudo
Etlson Sintos. Finalmente, a
cundição física supcrlcr dos so-
vlítlcos permltlu-lhís, quasi) «em
mudança do Jogadores, manter o

„ ,'KCiuv cin ,1: " ü 0 ,1 scu In-
vor. Depois. Edson Santo*, de
longe, nbre n contagem para o
Brasil, Multo mnis altos, oa so-
vlétlcrs recuperaram tôdus as
bolas sob a ccsttj o acentuam sus
vmitajMii. Depois tle cinco ml-
mitos de Jogo, a contagem ora
do 15 x S a seu favor. Condu .
7íiíos por Amaury, rcogem os
brasileiros e reduzem a dlslftu
cin que. aeu dez minutos, era
de 20 x 18 p.-irn cs locils. Ucpnti
dc 13 minutos dc jogo, Bertolcit-
6 substituído Por Moysés Hlns
Os br,isil.|rrs cometem mato fal.
tas c os sovlótlccs, quo Sc nco-
inotlam muito bem com a de-

César. An Jegadus de longe, dos
brasileiro», pelmlt:m.lhe», ct.n-
tudo, subir, no int*. valo, «Jj>
37.

o a- TUMPO
Após o de-sc-TiM, n «qulpe bra-

silelra nao se modifica, no pis-
so que. entre os sovl6tt"P*

Pouco antes, dois do», '.«telho-
ros jogadores russos, Jukov o
Mnujlilo.t haviam sido suhsll-
tuldo.i. Ambos foram, eom La-
ga, os melhorei dc sun equipo;
ao passo que, tio lado brasllel-
ro, destacaram-se, principal*
mente, nlém do Amaury, gran-

Mlshnivlly substitui Kutusov. | de condutor, Waldemar, EdBon
Santos e Bortolotte.

ATLETISMO
MOSCOU, 31 — (FP) — Na

flnnl dos *too metros, com bar-
reira, fol vencedor o soviético
Yuri LItuov, recordista europeu
na especialidade, em 01" U/10,
sendo esta a classificação:
1) Liluev (URSS), - Cl" 2/1"
21 lllyn (URSS) — 51" 3/10
3) Sedov (URSS) - *r>3" 0/10
4) Hnlldornsson (Islândia) —

65" 6/10.

Oh soviéticos retomam a toda
veloclrliicte e Jukcv e Moújhlcft
se infiltram n« defesa brasileira
Pnrn marcar dt perto. DePo!» d»
37 minutos, a marcação «tr 48 x
38, n na equipe brasileira.
Waldemar substitui César. Aos
30 minutos, Pedro Vicente é aubs-
tltuldo por Mário Nelson, com o
escore a .18 x 42, pela U.RS.S..

Pouco depois, Manuel Ber-
tolettp cedo seu lugar n Nelsl-
nho. Aos 3S minutos, o escoro
ó de «5 x Bl para n URSS, queIflunfa, finalmente, por 70 x
50.

mismo, ritmo do começo no lün fosft un zonn mtvcrsítrln, aCcntti-
| da pnrtlda. , ftm noVaint*nt> sun vantagem, pa-AINDA NO PATIEO, O 8HASIL rn lidcir por 35x28. nos 18 minu.

Rsto derrota, na "pculs" eli- tos, quando Amaury, com 5 fal-
mlnatórla do Torneio dos 3-s. tas pessoais, cede sen lugar n

my..*.\:-.:-*•:¦.¦.¦•:• .. .¦ ¦ .-.-•.'-•••._.•¦-¦.'¦¦.,"..'. **_i_ ¦ ¦-_-.-.- V .-'.¦.'.'•.".*..¦ ^j.. _.. . ¦  . .

Lance dc um dos encontros Brasil x URSS, cm 19.6, no Mnrnuinílrliilio
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funto a Dcquinha, vemos Scrvilio, quc estreará sábado no' quadro

alvi-negro

BOLETIM
DA FMF.

•Ir Na última reunião do
Conselho Arbitrai da FMF o
Fluminense pela palavra do
senhor Luiz Murgel pediu ao
presidente dn Federação Me-
tropohtana que Insistisse
Jun o a Federação Paulista

no scr.'!do rie que fosse en-
tregue ao seu clube a Taça
ganha por ocasião tio Rio-São !
raulo,

BRASIL E BUL
JOGARÃO EM

U? _-'\_; üu-i h _H

¦ff O Flamengo pediu o ob-
teve do Conselho Arbitrai ,t Depois de permitir a ida de
tlata tte 7 tle agosto para o Adhcmar Ferreira da Silv.-
scu confronto com o América j Teles da Conceição e do .«e
Mineiro.

+¦ Foram registrados pela
FMF os contratos do Bre-

no, com o Fluminense, Tel-
mo, com o América; ,- Ant''>-
nio Ferreira com 0 Canio do
Rio.

-A- Recobtu a FMF ria CRD
as transferências rie Hé-

lio da Federação Bninna para
«, Sán Cristóvão, e do ima-
dor Murilo da FFD pari o
Departamento Autônomo, com
prazo rie estágio até 21 de agô.5-
to.
-A- O jogarior Viana, que ti- j
nha assinado como proflssio- j
nal pelo Vasco, resolveu re-
ver.er a categoria de amador. I

ASSENTADO PARA 28 DE MAIO DO PRÓXIMO ANO, A SENSACIONAL PARTIDA -h
SERIO ADVERSÁRIO, A VALENTE SELEÇÃO BÚLGARA — ANSIEDADE ENTRE 03

ESPORTISTAS DO PEQUENO PAÍS DO LESTE EUROPEU
ção Búlgara de Futebol, a C
13D além de aceitar o convi-
te concordou com a data de
i2S tle mni,> tio 1053, parn o
primeiro encontro, em Sofia,
como parle dos preparativos

lecionado de basqu-íebol ã
capital soviética, onde partici-
parn com êxito dos III Jogos
Esportivos Internacionais dn
Juventude, o CND solicitou ao
Itamc.rali permissão oficial

para o estabelecimento ile am-

pias relações esportivas enlre
o no.so pais e a URSS, nue,

FALA O CRAQUE:
AMAUR*i o craque fias eonlee-

cies está ofsrccer.flo Calca fie
linho 2211.110. Clicas Tropical pu-
ra lü 4511,1)0. CalCUS Americanas
100,00. Culeus Nlloi-fl 2S(i.oi). Nn
ocasião tlu compra exija u ctipon
que Ine ,l„,'á illreltn II uni , l.„m-
íiiolt.i. llua il.i AlfflndcBH -Us --
1» limiar, líuu Vinte du Abril 7.
llua Jos6 Miiiii-leln '.'Sfi-A, na Pe-
nha e Av. Nilo Pecanha 27U. Ca.
xi.-is. E. do iíio.

segundo suas próprias razões,
atende a,,s Interesses esporti-
vos do Brasil. Completando |
esse gesto de Inegável justeza ,
o da maneira roíli. ta com que I
e::tá encarando o problema do!
progresso dos esportes em nos- |
so pais, autorizou a L'i;D a jrespondei- afirmativamente, ao!
cònvits da Federação Búlgara
de Futebol, para a realização j
ile uma serie de jugos entro
ns delegações de futebol tlnqiic-
lc pequeno pai- do Icto curo-
peu e rio Brasil.

EM SOFIA
O PPJMÈlIiO .lóCO

para o.s jogos do selecionado]
cebedense na Copa do Mundo
a sar disputada na Suécia.

O «scrathc» búlgaro tlc al-
gurn tempo para cá vem se fir-
mando um dos mais fortes não
só entre os soU3 co-irmãos tio
mundo socialista, como enti-2
os tlc toda a Europa. Subiu

ciência que aparece como um-das -mr-i.-' sírios concorr-ntei
no- liitihi máximo do futebol
mundlali ,/

!_»«,

Em carta dirigida íi 1'cricra- lauto em nivol técnico c efi-

mm

8Evílio Contra o Canto ào TjàO

Hoje, o apronte do Botafogo para o jâgo de sábado — 0 ex-craque mero-
•negro, a grande atração da tarde

Iniciando seus preparativos
para a paliija contra o Canto t
do Rio sábado à tarde no Ma-
racanã, treinou coletivamente
o Botafogo no estádio de Ge-1

' neral Severiano.

SERVILIO
A GRANDE ATRAÇÃO

A grande atração do treino
foi a presença do médio Servi.
11, ex-defen-or do Flamengo,

que estava ultimamente atuan-
do em Recsife- O jogador
treinou bem, e garantindo a
sua inclusão na peleja contra
o Canto do Rio.

Segundo o treinador João

Ssley Deve Vencer na Melhor Provn

Saldanha o Botafogo alinhará
nssim: Amatiro, Boto, Tome e
NUton Santos, Servílio e Pan-
polini, Garrincha, Dirii, Paul.-
nho, Edson e Quarenlinha.

COLETIVO ESTA TARDE
Os alvi-negros aprontarão

esta tarde cm General Sevcria-
no, donde sairão diretamente

para a concentração o daí pa-
ra o jogo com o Canto do
Rio.

0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

Óculos p/ homens, senhoras o crianças - BONS PREÇOS.

v ... vj.

Mais uma quinta-feira teremos
na Qfivea. Ksta, porém, * uma'o.tiinta-feira 

especial, é a quin-1
ta-feira que Inicia os festejos do
•'Grande Prêmio Brasil". O pro-
lírama desta tarde na Gávea estíl
bem atrativo para a aftecclon.
Na melhor prova fie logo mais,
destacamos o animal Sisley como
o mais provílvel ganhador. ítste
pensionista de Guseo Filho vem
um tanto preparado de Suo
Paulo • fol ajeitado pelo Gussl-
nho para abtscoltar os noventa
mlí cruzeiros. O filho de Sir-
•larce encontrara em Floreado e
.Jangol seus maiores adversai-los.
., Damos, a seguir, o programa
<3«sta tarde com montarl-3, for-

. íalts • IndlcaçOes para as corri-
das a serem desdobradas logo
nia!" no Jockey Clube Brasl-
leiro;

1* PAUUO — fts 13,40 horas —
1.500 metro* —- Cr» 70.000,00:

Or. Ks.
t-~_ Ganges, I. Pinheiro .. 13 56

Opcrante, F. G. Silva . 11 52
Bonarl, E. Gibson 12 52

í-^1 Empenho, H. Vasconc. j. :>2
!*> Bomarchueco, S. Lobo 8 5(1

Iriswal, M. Telxelro .. 9 50
Temor, A. G. Silva .. 0 52

S—8 Calabrês, J. Tlnoco .. 2 52
Ichang, N. Corre  .1 Rfi

10 Issongo, N. corre .... 14 52
11 Ibatan, J. G. Martins 4 5(5

J-12 Baleno, J. Portllho ..15 52
13 Gable, D. Moreno .... 5 56

. 1-tJarazaI, A. SantoB ..10 52
15 Alarido, J. Barros  7 56
ü* PAREÔ — t\» 11,10 hora* —

4.300 rsetros — Cr» 80.000.00:
Or. Ks.

1-^1 A d'Austrla, K. corre 17 56
.- 3 Rosa Miei, íí; corre .. 1* 56
;SJungla, G. Almeida .. 12 56

Wal-lrla, N. Corre ... 7 56
-—S Charmalne, M. Hcnrlo. 9 56' 

í C. "ones, R. Treltas T. 16 56
7 R. DellRht, F. G. Silva 11 56

T. Daughter, N. corre 4 56
A—9 Isuprel, H. Vasconcellos 5 56

10 Unlâo, Jos. Bafflca .. 6 56
11 Tolosa, D. Moreira» .. 3 5S

» Frela, A. G. SUva .. 1 56
'-12 Penslerosa, N. corre -- 2 56

13 Fronteira, E. Steyka«,. 13 5fi
14 Bajara, A. Reis  8 5fi
15 Italubft, N. corre .... 15 56

» Jutiandla, J. Graça .. 10 56

6 Locntarlo, N. corre .. 11 fiO
> Montunoro, II. Vasconc. 4 56

—7 Laroussc, N. corre .. 3 GO
S Magnata, G. Almeida 6 56

i» Tio Luiz, D. Moreira . 1 CO

fts 15,45 horas —
- Cr$ 80.000.00 —

Or. Ks.
.. 6 511
.. 5 5G
.. 1 5(1

. . "15 íill
17 5G

5" PAREÔ -
1.300 metros
(BETTING):

1—1 Souvenlr, M. Alonso
» Cnmpi, H. Lima ..,

Cidailão, D. Moreno
Protetor, A. Santos

2—4 Slxpciice, O. Ullõa .,
Petcr Pan, A. Barbosa 3 51,1
Wagner, A. Portllho .. IS 56'
Mime, D. Moreira 10 5G

3—8 Mecenas, J. Tlnoco .. 12 5G
Blue Heaven, J. Bafflca 11 50

10 Crlterlon, A. G. Silva O 5G
11 Abtlula, M. Coulinhu . 13 5(1

Uaru, P. Labre  4 5G
4-12 E. Violon, G. Massolc . lfi 5G

13 .Tot Bcat, H. Vasconc... 7 56
14 P»nro, J. Portllho 14 56
15 Eldorado, E. Castlllo 2 nr,

> Smalloh, M. Henrlfiuu . ti DG.

9 Roglo, D. P. SUva .. 14 54,
10 Solúvel, J. Barros  5 56'
11 Cluinchtto, J. Graça .. 5 54

4-12 M. Clail;, J. Bafflca .. 8 52
13 G. Sombra, A. Portllho 10 54
14 Conilor, A. Reis  14 52
15 Spltflrcson, A. G. SUva 4 54

7° -AREO — fis 17 hora» —
1.000 m"tro» — Cr$ 05.000,00 —
HIETTINtí):

Or. Ks.
1—1 Pnlm Sprlngs, F*. Irlg . 7 56

Tunuyan, Ji Portllho . 13 54
Galope, J. Bafflca ..18 521

4 Haralcm, A. Barbosa . G 5S
2—5 Onlscü, J. Medeiros .. 16 56

(> Deserto, N. corre .... 17 56
7 Ovledo, N. corre  !) 58
7 Ivarlto, D. Moreno .... 1 54

3—8 Rossla, A. Portllho .. 8 56
9 Maestrlnl, E. Castlllo . 2 56

10 Rol, G. Almeida  3 58
11 Fearless, N. corre .... 15 58

» Banze, F. G. SUva .. 10 58
4-12 Salú, C. Morgado  5 56

13 Qulmbembe, D. P. Silva 14 54
14 Jlmmy, I. Amaral .... 11 52
15 Sea Prince, A. G. Silva 4 56

» Calll, C. Dias 12 52

Ali 10,20 horas —
- Cr$ 00.000,00 —

6» PAREÔ -
2.200 metros
(BETTINU):

Or. Ks.
1—1 Jangol, E. Castlllo .... 9 56

Bom Dia, J. Portllho .. 1 54
Revoltado, A. Caceres 12 5(1

2—4 Sisley, F. Irlg  6 56
Arnntlu, .1. fiamos .... 7 54
Trlpnll. M. Henrique .. 2 5fi
Outubro, L. Domlngues 3 52

3—8 Floreado, S. Lobo ..'13 54

NOSSAS INDICAÇÕES:
Empenho — Ganga — Calabrê»
Anna d'Áustria — Tolosa — Charmalne
Bacchante — Sanfona — Energia
Magnata — Malcriado — Breville
Enfim Violon — Souvenir — Sixpense
SISLEY — FLOREADO — JANGOL
Ivarito — Palm Springs — Rossla

ACUMULADA:
EMPENHO — ENFIN VIOLON — _/._T._T¦* \

Analisando as Carreiras...

a» PAREÔ — hu 14.40 Imras —
,.***0 metros — Cr? 75.000.00:

Or. Ks.
í—l Bachante. F. Irigoyen lfi 5R

J Jonwls, C. Dias ...... 5 54
Iapana, A. Portllho .. 17 58

4 Energia, P. Labre .... 4 5-1
>—5 Sanfona, A. G. Silva .. 7 54

Rom&rbéa, D. -Moreira S 54
Zara. J. Bafflca  9 54
-pênica, D. P. Silva .. 13 54

t—9 Trova, O. Ulloa  8 52, - -
10 Ecarana, E. Castlllo .. 2 5R I d'Au*tr!a
U Est. Azul, D. Moreno 12 M

» «Florença, H. Vascohcel. S 54
«-12 Inhangá, t. Reis .... 14 58

18 Tlha Bela, J. Barro» .. 1Ç- M
14 Tina, M. Henrlfiuc .... -_ SS
Ul Sur Mer, J. Portllho .. 15 o«?

» Onaya, _. Ttrboiln ... 11 *»

Iniciamos de sopetao: Em-
penho é barbada. Êste filho
de Empeflosa tem exercício
para ganhar. Gans, um filho
de Impulsada, deve formar a
dnpl?., pois é o retrospecto da
competição. Para terceiro pia-
cê, indicamos o.Calahrês que i
em seu último compromisso
«voava no final».

SE DUVIDA.
VENHA VER

AMAURY LHE oterecc cum!-
sa esponja 150,00. Camisa listra-
tia Italiana 180,00. Camisas pre-
tas friso branco 1S0.00. Blusão
de trleollne listrada 200,00. Run
da Alfândega 318 — 1" andar
Rua Vinte do Abril, 7. Rua Jo-
sd Maurício, 2SG na Penha e
Av. Nilo Pecanha 276, Caxias,
E. do Rio.

F

rnãrão Pai3l.r.ho
e -„r!cs AS!.srSo

A equipe vasealna ilepois da
sofrer sério revés contra o Flu.
mlncnss vlu-s: envolvida por

I uma sôrin ilí.* boatos süiire pro*
I váveis dispensas, suspensões,' ote.'.;.
I. Aggrp, jã serenados os anl-'mo:;, preparam-se com afinco
I os váscainos pira a '-' partiria
| rio campeonato, contra a Por-
ÜÔSij.ô.-ilt '). .tíue para o time e a
LloccUItu vsseãinn rspreseritãrla
(iiir.-.i-vitiiuia o reinicio da séria
ilntcrromplda na Europa.

CARLOS ALBERTO E
j PA ULINIIQ RECUPERADOS
I As dúvidas nuo pairavam si.
I bro a equipe parn domingo já
| estão deaít.-ilas, pois o arqueiro
I Cados Albéflo e o zagueiro
..IV.ulinho já recuperados, física*
| mente, deverão estai- a postos
rin-apronlo ile sexta-feira e no
jôgo(de domingo, no Maracanã*
C:'i.a 4:iu;i:;) dn ir.vnr.n torci.
da-do-clubo.do Sãf, Januário.

do

Cem
Pai
Graiide

os Que
3Íharão

PtFrtüíiio

/--M.eria! Fotográfico cm Get-al
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

 PREÇOS POPULARES 

ÓTICA SÃO MIGUEL.
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

Uruguai x Inglaterra
ao Estádio de Wembley
Embora eliminada do Mundial de 1958. a "celeste" não perde o cartaz
— Provável convite para enfrentar os ingleses a 7 de maio do próximo

ano — Sugerida também a Argentina

PÃO PAULO, 31 (AN) —'
Vinle e cinco animais panlls*
tas foram embarcados para o
Hlo de Janeiro a fim do parti-
eipar rias corridas desta soma.
ha, no Hinâdrpmn ria Gflvoa.
São élcs, pela ordem rie em»
bárqúe: Domingo — Âdil, Ca*
poral o jnruzzi. Segunda-fel
ia — Cambe, Souvenlr, Van-
rialo, Jolinny Boy, Ibíria. Bl(>

,1a. Patrícia. Ulemá, Detonados
o Quera. Ontem — Guscusi
Ux, Jarnbòlaio, lliape. Hcln,
.Esmeralda, Egaldinc, Talava

•.* lífissi: - Ilpjd — liourbon •
Mnnacé. Faltou o cavalo Diro*
¦or 

que não poude sor emliar*"
cario ém virtude rie desarran*
jo no caminho que deveria
trar.spqrt.i-lo, K' possível qus
esso animal seja embarcad**
ainda lioje.

LONDRES, 31 (FP) — fi pos. data. Mas a Fcderaç5o italiana
sível que a seleção de futebol do
Uruguai seja convidada para jo-
-ar com a Inglaterra a 7 de maio
do próximo ano, cm Wembley,
perto desta capital. Seria a pri-
meira vez que o Uruguai enfren.
tariu a Inglaterra no . gramado
desta.

O "onze" inglês devia encon.
trar-se com a Italia na citada

teve dc cancelar essa viagem. Po.-
isso a "Footbal Assoclatlon" ln-
glêsa procura um adversário para
esse dia e o Uruguai, que cstft
eliminado da Taça do Mundo, é
um dus times encarado.

Todavia, nenhuma decisão será
tomada por enquanto, declarou
hoje rTe manhã à "Frnnce Press"
um membro d,a Federação Inglê-

Nesta segunda prova, vamos
encontrar potrancas nacionais

gi e Energia s&o as que mais
nos agradam. Marcamos a
Bacchante para ponta, Sante-', Na segunda carreira dosnaé grande rival • Energia «bettings*», em pista de areia,é bom terüui. vamos destacar: jangoi, sis-

ley, Floreado, Arandú Marx
Clak e Bom Dia. Por mero
palpite vamos indicar SisleyLarousse. Abreu, Magnata « que está em turma «doce de

Loctitiírio, dominam inteira— j coco». Para secundar 0 Pen-mente esta quarta competição. , sionsita de Gussinho marea-
Larrousse vindo de boa vlt6-1 mos Q Floreado que etn seuria em turma um pouco mais I último compromisso foi bas-

tante prejudicado. Jangol, co-
mo todo bom filho Maritain,
deve correr o bastante para
conquistar o terceiro place.

RESULTADOS DOS III JOGOS
ESPORTIVOS DA JUVENTUDE

fraca e força. Abreu está em
condições do «rebocar» a Tur-
ma, Magnata é outro estre-
ante perigoso e Locatário 6
quem está melhor na distân-

ainda sem vitória n0 país. An-1 cla, Ficamos com Locatário
na d'Áustria, Tolisa. Fronteira, | que já conhecemos na dlstan-
Pensierosa, Charmalne e Usu-! cia; Abreu é sério adversário

e Larov.sse vai confirmar sua
última apresmatção

«? PAREÔ —
> ttt metro» —

,—l Brévllls, -'-
> Jerflnlmo, !' J Riacho, A.

>—S Malcrlsfln.
j. BodocA, N;

t^Asmtm, *-

, Ct» O** "'.S.OO;
Or. Ks.

r>ln- . ¦ 12 86
d p sn»« m "*>

Vorttlhn . fl M
Jo«. Bafneã « Cl)

. rorro .... 5 !M
A. y*** ¦¦ Z 2f
Aám* »_- 8 a»

prel vão proporcionar um bo-
nito cpega» a aífelclon. Anna

melhor conduzida
deve vencer, Tolosa uma es-
treante ganhadora em Santos
deve secundar a filha de Ra-
dar • deixamos Pen»l«ro_» •»-
roo axe»l_-it* *2j_

Carretr-,
tercéirR do

Nesta quinta prova, vamos
encontrar o animal Enfim

I Violon com ares de barbada.
I Êste filho de Violloncelle e
j elevado no «dedo» pelos cate*
1 -Irátlcos paulistas, Como ad-

-*¦ | versado de Fnfin Violon, de^-
' laçarmos o Souvenlr que ain-

equilibrada. ***stn .,., conta a ajuda valio-
programa. Bae- sa de Campi. Sixpence é bom

tmjtjtm», _0Jte«u» ' wi—-*.

PaJm Sprlngs, Rossla, Ovla-
do. Ivarito e Qulmbembe são
os que mais nos agradam
Palm Sprlngs está ainda cm
turma fraca. Rossla anda ti
ntndo, Ovledo gosta da distar
cia e da p!s'a, Ivarito corre
em turma superior a esta e
ainda o Qulmbembe que an'
dou escondendo corrida nas
su$s últimas apresentações
Ivarito é nosso preferido. Palm
Springs é adversário e Rossla
ê o intmlgo rie no=sa fórtnu
la.

«WW-JUCNC*

S5o os «egulnte» os resultadoa
até agora em Moreou pelos 111
Jogos Esportivos Internacionais
da Juventude:

BASQUETEBOI.
Brasil 120 x 72 Finlândia.
Egito 67 X 65 Bélulc».
URSS 84 x 38 França B.
Hungria 69 x 53 Kumantn
China 108 x 50 CorCla.
Bulgária 113 x 44 Tunísia,
F 1-anç.it A 70 x 38 Sulc;,.
Tchccoslovâqula 90 x 4S IngTa-

BASQUTEBOL FEMININO
Bulglrla 76 x 24 B£',stci.

Coréia 63 x 24 FinltinUla.
URSS 76 x 40 Franca.

VOLEIBOL MASCULINO
Ktnnanla 3x0 Beltdc».
Egito 3x1 Áustria.
Coréia 3x1 Fínirinaia.
,T".,iílo 3x0 Mongfllla.
URSS .1 x 0 Bulgária;
Tcheeosloviiniila 3 -x 0 PolOnla.

IVATICIt T'OLO
Alemanha Oriental 4x3 In-

gltuorra.
Hungria 11 x 0 Tcbocoslo-

v.lqnln.
Escócia 3x2 Egitt».

.UltSS 4x0 Bélgica,.

ra, c em todoa os casos a decisão
dtpsnderâ, talvez, do grupo em
qus a Inglaterra se encontrar na
Taça do Mundo, no ano próximo,
na SUcCia.

Tambem resta ver se o Uruguai
estaria disposto a viajar por cutt-
sa de um único Jogo. A menos
que, bem entendido, a sdeçíiÇ
uruguaia possa conseguir outras
partidas Internacionais, por
exemplo com a Escócia e a
Irlándla.

A Argentina ta_-t_t havU «1.
do sugerida pari jogar coni a
Inglaterra % T de maio, mas essa
equipe Já atuou aqui em 1U3.1
e tamhem poderia se encontrar
no mesmo grupo que o "En_ lsh

Team" na Taça do Mundo.

VENHA BUSCAR
.. A LAMBRETTA

AMAUJI-Y, u liei dos lilusüei
ofurecíü Ulusões de Popollna
2.IíO,t)0; Ulusúos cambraia 150,00;
Blusiies trlciillnl' 1S0.00; Blusões
Bom i.lnlin 1S0.00; Camisas Mo-
ImííiTã. 

'ÍSO.OO; 
Camisas Uruncus

Ami Hs,',,, '..(Kj.oii; Rlusões Ajuda
1(10,00 KnIJii ., cupim ,l„ I.am-
bretta. líuu <l„ Airnnilegn 318
— l" iimlar, üm, Vinte do Abril

7 IV,i>i .losé Maurício -«Sli-A, na
Penha e Av. Nilo Pecanha; 276
Caxias. Est. ilo K!o.

RESULTADOS BO CERTAME
DE ASPIRANTES

Os Jogos da primeira ralaria
do certame carioca de asplran-
tes, patrocinado pela F. M. _.
tiveram os seguintes resultados:

Bonsucesso 1 z Botafogo 0.

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mai» Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
de Sua Compra em Dobro,"J* Devolvemos a Importância

por Menos Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Vocô Ainda Tem 5% A*

Além d-? Cr$ 20.00

Vtwê Achar

¦fcíWWWBBfijtWwnV» *U

Mg__í__. -FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)

Flamengo t x América •.
«üo CristfWflo 3 x Olaria ?*
FlumlnJnso 2 x Vasco 1.
Canto ilo Hlo 2 x PoiiunuSsa JJ
Bãngü 4 x Madureira 4.
COLOCAÇÃO DOS CLUBE-

¦'— REND-S
Cum cm i•¦¦.*.'.'it.uitiH acima, 4 Q

seguinte . colocac,ttf) dos clubMS
1.* lugar: Bonsucesso, Klamea»

so, Sa„ Crlslévao e Flumlnensíi»
com zero ponto perdido.

J.« '"gar; Canto do Rio, Po_«
tuguftsa. Dangu e Madureira
com 1 ponto perdido.

3.* lugar: Vasco, Botafog*,
Ai„é,'lca ,' Olaria, '•'•¦w dois pon«
tos perdido.*,.

A renda atingiu an oe*r_n*«i
cifras:'' 

í-liVS-un .Trimifirin 
Cr" 2.722,00; em General
riano — CrS .0...4.M*,.



Novo Prazo Concedido
Pelos Trabalhadores em Carris

Concordou a cmprôsa om pagar o aumento integral nos meses do julho
« agosto — Exigem os tranviârios quo a empresa normalizo a situa-
ção dc seus empregados — Donunciado o aumento do 22% nas tarifas
de onergia clótrica — Poderes à diretoria -- Continuara a organização

para a grevo

+tt*m**A*»**t*m*m****m*m*ma*mm*»w

. Em rn.HC-n.hWn realizada
anteontem, om sou sindicato,
os trabnlliartoroii om Carris
Urbanos decidiram, n fim ilo
nfto prejudicar a população
enrlora, em aceitar a soluçfto
oferecida peln Llglu. embora
esta nfto satisfnça non justos
In-erCssos daquoUes tmliallin*
dores. No entanto, decidiram
também, quo a diretoria deve*
rio entrar em entendimentos
com a empresa, dentro de um
curto prazo, para que esta tor*
ne efetivo o aumento nolarlol
que até agora vem sendo pu*
go como abonoi como também
«íetuc o pagamento Imediato
de todos os atrasados,

', 
PROPOSTA DA EMPRESA

,. provisoriamente, os traba*
lhadores resolveram aceitar
a proposia da omprisa que
consiste no seguinte: a) paga-
tnento nos salários referentes
no mê-i do julho, de 100 por
rento do aumenio já ajustado,
b) pagamento nos salários re*

Íerentes 
ao mo.-* de agosto, ae

50 por cento do aumento ajus*
tado. No entanto, ficou bem
claro que a paciência daque*
les trabalhadores Já es:á se
esgotando e que, de forma ai*
cum.i. so conformarão com a
permanência desta si.uaçfto.en
quanto seus companheiros da
mesma emprísa e dos seto*
les de Energia Elétrica, Gíis
m Telefônica já tftm sua situa*
Çio salarial devidamente re*
V)i"'da.

NADA TÊM COM O
AUMENTO DOS UONDES

Outro Imporionte asminto
debatido na assemblnla foi a
oflrmaçflo dnquok>s trataillm-
dores do quo nado tôm com
o aumento de tarifas, pois se-
Rtindo „ alegaçflo da Llglu, o
aumento nfto estft sendo pago
em vlstn da PDF nfto ter au-
montado ns passagens. IAM
donunciado tambôm, quo a
Llglu aumentou em 22 por
conto as tarifas da energia
elôtrlcn para fazor face ao
aumento dos trabalhadorct,
em Carris e que, agora, força
ri Prefeitura a uma majorn-
cfto no numento dos bondes.

ORGANIZAÇÃO• PARA A GREVE
Ainda nfto está fora de co*

jjitaçôes a defingnçfto da gre-
ve. Neste sentido, a propôs-
ta aprovada autoriza ft dlre-
toria a convocar nova assem*
bMIa, caso a Light nflo resol-
va a situação, bem como, quo
corflnttem organizados os
piquetes de greve.
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Antônio h Crespo Vasconcelos
Presidente do Sindicato de Carris

«VOZ OPERARIA »

O BemnnArlo «Voh 0|wrf.ri.t» circulará nmrtnhil,
publicando oh neguinten documentou, nrtigoH e re*
portngonB:

Dcclnrnqfln do PnrtidoH ComunlntnR dn América
do Sul BÔltro o chnmado Pacto do Atlântico Sul.
Por uma nov.\ política, patriótica o democrática
— Editorial

9 O nosso pptróleo nilo é o da Bolívia — Artigo
do Fernando Luiz Lobo Carneiro.
Lutar concretomento contra oh volhoH métodos
orrôneoB de diroçlío o do trabalho — Artigo do
Luiz Teles

Ab jornadas de Julho de 1917 — Nas vésperas
do 40" aniversário d.i Revoluqüo do Outul.ro,

0 Ampla reportagem sobro o movimento nnciona*
lista.

A batalha do alistamento eleitoral — instruções
pnra o novo alistamento,

«Voz Operária» encontrs-w* K venda nas bancai-
de jornaiB.

IA JUSTIÇA 00 THABAUIOi

Trabalhadores em Carne Vão
Pleitear 707. de Aumento

Será para atender ao grande aumento do custo dc vida — IVabalhndorcr.
contra a elevação de preços das mercadoria»

ANO X Rio dc Janeiro, Quinta-feira, 1» do Agosto de 1957 — N. 2.177

D1KKTOR: fEPSÓ MOTTA LIMA

Os irnlialtiodores nns Indâi-
trlas do carnes derivados o do
frio; conforme noticiam.» on«
Irm, vfin a ilii-sldio cnlutlvo
ploltear numento do salários.
Esta delibnraçftn foi adotada
nu .'¦ si-uiiiir-i.i realizada, an«
toontom no Sindicato driquolos
irabiilhadorcs. A Instauração
do iii-iilln foi motivado po.
In atltutlo dos omproRrtdoresi
us (piais vem rocusanilo «-ton-
der fts rolvIndlcnçOes de seus
empregados, A assombblélai
acima constituiu um libelo
contra a explornçlío, patronal
naquele setor do Iraialho.
Trabahadoroa com 10 ou mnls
nnos de serçleo, ganham
apenas .«mliirln-mlnlmo, foi o
que denunciaram vários opo-
ríirlos, proie-nando contra a
InlranslRôncla dos emprega-
dores.

TABELA DO AUMENTO

A proposta aprovada e que

cumprimento » deliberação
dn fusemblôlai vm dofendor
nn Jusllcu do Trabalho, o a
Hogiiintc:

rte produção ou outro.., nu**
qunlquor titulo, dados cxpoiv
lanonnionte pelo emprogndoi
visando aumen u do protjuçfto,

a) aumento geral de 70 por
conto pnra todos empregados,
calculados sobro os snllirlori
resul.iindt* desse aumento; cl
scrfto compensados todos os
aumentos expontâneo; d) o
aumento sorft extensivo nu
mesma base de 50 por conto
a todos os menores sujeitos
ou nno a formnçfto proflsslo-
nnl; c) serfto beneficiados com ,.
o presento aumento todos os dn campanha
mensalistas diaristas, contra*
lados ou avulsos admitidos
até 31 do Julho de 1956; X) nao
tcrfto direito ao aumento os
trabalhadores admitidos após
a vigência do salário-minimo,
g) o aumento máximo será de
CrS 5.000,00 (cinco mil cru*
zeiros); h) nlo serto compu*
tados para efeito de cálculo,

*» I*»"|-*«*"tt "¦*»••**"*•«•¦¦ •*• *.| — - ¦

a diretoria do Sindicato, cm | abonos. gratificações, prêmios

SATISFAÇÃO NO
*\^^x/^***^«-,*»*-*,*-"^»*,*^^>,^-^^^^*s^'^^'^''s^^^^

Preso Como Chantagista o
Grileiro Henrique Almeida

Denunciado pelos moradores daquele morro, pela IMPRENSA POPULAR e pelo jornalista Edraar Morei —
Tentava ludibriar oficiais reformados com a organização de arapuca «Forcas Armadas da Libertação Lcono-

mica c Reorganização Social do Brasil»
Confirmando inteiramente us denúncias que /../-

PRENSA POPULAR fêz cm suns edições de 21 e 23 de
março, e, as oferecidas pelo jornalista Edmur Morei na
«Ultima Hora», contra o chantagista Henrique d( Ai-
meida o chefe de polícia, iendo investigudo o caso. mau-
dou prender o audacioso elemento cm seu «quartel qc-
nerah, à Av. Rio Branco, 1S5, sala 20!), quando, em
plena atividade, tentava ludibriar dezenas dc oficiais da
Fleserva de nossas Forças Armadas.

QUEM K O GRILEIRO?

tioacy José dos Reis, Secreta-
rio do Carris

O grileiro Henrique ile Almel-
da Fllbo é especializado, desde
hil muito, cm todas as espécies
de falcatruas. Seu prontuário

na polfcin do Sfto Paulo í* vas-
tíssimo, contando mnis Uo uma
dezena de onti-ndns, diversos pro-
russos c sentenças, tendo sido

Inclusive condenado D primlo
por mnls de umn vez No Ulo, a
pou pròntuAWo desapareceu dou
.ir..uív->s policltrfs, (inundo estava
mt elidiu de polleln o sr Pc-
relra Lira, por sinal parente do
iít;tit:u:-tu o chantagista Hen-
mine de Almeida.

GRILO XO MOURO IA'
JURAM EXT<l

¦\i-tini|illeliniM com determina-
das autoridades policiais, o un-
leiro tentou despejai- os mora-
dores do .Morro do Juramento,
fazendo Runrnccer por diversas
vezes aquele lòenl c-nm patrulhas I "'
da Polícia Militar, objeto -iu' "•
roportagem nossa no dia Ü3 ile
marco. Nfio KUIsfeito, inundou

RESSOA NO XX CONGRESSO NACIONAL DE ESTUDANTES A

lÉLIiUU OA PfiZ,
EUCOES COM T

i L1BERDBBE
S OS PAISES

Pontos de vista esposados pela bancada fluminense, em sua declaração de princípios — Diri-
gentes sindicais foram ao conclave, assistir à conferência do presidente da Petrobrás — Re-

pudsados os agentes provocadores da polícia política — A «Boite Ufelina»

I depredar o posto medico orunni-
I zailo pelos moradores do loeal,
I causando enormes prejuízos. Xn-
I nui-ln oi-nslAo. o sr José Mli.ui-

da, preslduiitc dn Comlssllo dos
I Moradores do Morro rto Jura*.

mento, esteve eom o general
I Lott, denunciando as atividade»

do Bi-lleiro.

XOVO GOLPE;
1151 EXÉRCITO FANTASMA
'rendo pneontrado reeistfünctu

entro os moradores do Morro dn
•luramentu, o chantagista ar-
llctllou um novo golpe. Pura

lo colocou anflncloi em dlvér-
h-gilos da imprensa «lesta ca-

pita li procurando rcorutar otl-
emis reformados do nossas Fnr
cas Armadas, para. secundo allr-
mnva, organizar um "exercito"
denominado "Porcas Armadas
da Llhertaçrio Econômica *
lieorganlzaçilo Social do Brasil",
com o visível olijetivo de con-
timuir suua criminosas atlvlaa-
des, procurando agora se res-
guardar, com a participação -na-
(juclu organlzaçtto do altas p-*
tente» militares. Ontem, quando
foi preso em sua "arapuca", se
achavam presentes alguns min*,
tares, entre êstes o general re*
formado Jo5o Tavares de Meio

e o coronel, também roformado
lgnls tlanlcns.

SATISI-M-RTOS OOM o
. -IKNl.r.AL LOTT

Esteve cm nossa redação o sr.
Jn.-e' Miranda, presidente na Ce-
ailssuo dos Moradores do Morro
«Io Juramento que nos declarou:

- Ó.i moradores do Morre
estilo satisfeitos com a pi-lsao ou
ll»;ini«iue do Almeida c ao imh-
mo tempo, agradecem a Intertc-
rüncln do general Lott- nue Oa
cessar as persegulcPes que vt-
nhamos sofrendo por parte da-
'iiit-lu grileiro, IJsperamos iiue,
desta vez não escapo ít acuo da
.tusticn.

OUTRAS ARAPUCA!?^

Alí-m de organizador de um
•banco", o chantagista 1-Ieu-

liou o de Almeida ainda se fazia
passar por engonlieiro geógrafo,
i-aítálra C H.13.A. 4.540 — «.* i

Ltda. — Tel.: 2-6727 e ainda
um enderíçjo: Rua José Bonlfft-
cio. 23.1 — SSo Paulo. — TodOB
fstes dados foram tirados de um
cartão de visitas do meliante.

CONTKA AUMGNTOi>i*: pniáyosi
Au-nPi.-i ii Slndlc.Mii que i

nunii'iilii plollontio sviíi piif-o
pnrn niorulor n •Ir.í-iHc.i olava*
çflo do custo do víila. uh
oulpn nflo i«nlii« nos tróbnmi,
dorcü. Coorontei oorn «-«.tp
pon',o do vlntii, ¦'• que os cra
hnlhndoroK i|,i Indústria do
ino c cometi deotlii • Inicio

suloviüi \-t)m
mnnlfoHinndo o propósito do
nflo ncoitnr nonliunin sKtwtiiu
condlclonnndn „ prosonto au*
mento de snli.rlo, u futuros
Bumonton tio preços do morou. •
dorlns, parn nvltur o clrcuit
vicioso quo nllít-, n.'io M Ini
dado pelos ir.ibalhadoro.-i, a
sim pelos patrões que do**o
Jam lucrdos altos.

Nas justlíicatlvas do au.
mento salarial pleiteado, euti
expresso qne, se cnbu ao go-
vêrno. aos empregadoro-s .-
aos empregados contribui
rem juntos para o progroRSo
t o desenvolvimento da In
dústria Nacional, nflo «.'abe só
aos trabalhadores arcarem a**.**.
as dlllculdades ainda mais, !«*•
vando em conalderaçHo qu0 o
trahnlhador quando mal paç-.-
e mal allmcntario quase nadi
pode produzir.

33.000 CASOS DT
GRIPE ASIÁTICA

NA ÁFRICA DO SLL
JOHANNESBURG, 31 (F.P.
—- Foram registrados 2.480
novos casos de gripe asiátic.i
ontem, na Unlflo Sul-Aíricana
contra a média diária d«*
5.000 casos no transcurso do«
últimos dias. Elcva-se a ..,
33.000 o número total dos ca
sos registados desde o corne
ço da epidemia.

Pelo Desmonte do Morro de Santo Antônio:

O CARIOCA JÁ PAGOU MAIS DE
100 MILHÕES DE CRUZEIROS
Informações do prefeito à Câmara Municipal —•
Apenas 2.500.000 metros cúbicos removidos —
Processo antieconômico — Com a verba destinada
ao desmonte, poderia ser resolvido o problema da*

favelas no Distrito Federal

vklades nas eegnintos empresas:
BOlsa de Estabilização S. A. —
Tel.: 2-22S3; Empresa Paulista
de Construções & Sorteios Ltda.
Tol.: 3-1S71; Consórcio Brasi-
loiro de Terrenos e Negócios

NOVA FRIBURGO, 31 (Do
nosso enviado especial) — O
coronel Jifnary Nunes, presi-
delito da Petrobrás. devera Ia*
lar hoje à noile, no auditório
<3o Coliir-m Nova Fribíirgo,
ende so realiza o XX Congres.
to Nacional dos Estudantes,
perante os congressistas. Uma
niimerosn caravana de veroa-
dores, dirigentes sindicais e
populares friburguenses osta*
vam se aprestando, no momen-
tó em nue passávamos estas
notas, para ir assistir, nn Fun-
dação Getúlio Vargas (proprie-
íária do Colégio) à palestra
do presidente da Petrobrás
sobre as atividades da emprê.
ea estatal, na exploração e
ífícjústriàlizaçaa do petróleo
brasileiro.
LIBERDADE. PAZ E RELA-

COES COM TODOS OS
PAÍSES

O acadêmico Fernando da
Carvalho, presidente da União
Fluminense dos Estudantes,
falando à IMPRENSA POPU-
LAR, declarou nue a banca-
da do Estado do Rio afina pe-
lo mesmo diapasão niicíonalis-
ta das demais delegações os.
tadtiais.

— Na declaração de princi-
pios da nossa bancada, disse*
-nos êle, o primeiro dos 14
iten.ç o o de reafirmarão dos
universitários fluminense? «-a
política nacionalista que aten-
da ao critério rie pais .indepen-
ciente e democrático», nue to-
dos deseiamos nara o Brasil.

Entre os demais itens dessa
Seclaracao, que foi Impressa em
tipografia e dlstrllmtdn entre to-
io» os -narticlnantes do certame
«etudantil, a, U. F. 12. propus-

na pela manutenção da llberda-
de de pensamento, soliietuilo
através da Imprensa; pela "de-
fesa incondicional da soberania,
da Independência econômica e
das instituições donvocríülcns";
exalta o "valor da ciência e da
cultura que contribuem para o
bem-estar dos povos o prof lisa-
mos a pruerra, que 6 a negação
desses valores"; pelo "repudio ít
interferência indevida dos órgãos
governamentais na politica es-
tudantll, liem como ít Ingerência
dc quaisquer forças estranhas a
classe acadêmica"; reconheço "a
necessidade do Brasil estabelecer
uma política econOmica baseada
nu principio universal da com-
petição pacifica entre todos oa
países, no Âmbito diplomático e
comercial, ressalvados os supe-
rlores Interesses da nação con-
substanciados no espirito de 11-
berdade e democracia que anl-
mani o povo brasileiro'*.

"BOITE UFELTNA**
A bancada fluminense com»

repersentante do esiado anfitriã**
e visando facilitar o trabalho da
U, N. E., que teve de cuidar
do alojamento de todos os con-
gressistas no Colt-glo Nova Frl-
burgo, hospedou-se no Grupo
Escolar Ribeiro dc Almeida, na
praça Getúlio Vargas. AH os
acadêmicos do Estado do Ulo co-
zlnlmm suas refeições, dormem
<> tambt-m sc divertem, porque
organizaram a "Boito Ufelina",
cujos espetáculos são realizados
R noite, tendo como artistas os
próprios membros da delegação
e como pflblico os cnlo^as de
outras unidades da Federa«,-ão.
Ató farmácia'a U. V. B. ins-
talou no seu "Q. G.".
REIVINDICAÇÕES DO ESTU-

DANTE FLUMINENSE
Concluindo suas decláraçfíeR à

IMPRENSA POPULAR, escla-

receu o acadêmico Fernando de
Carvalho:

— Trouxemos para o Con-
gresso quatro teses: reforma do
ensino, sugestões pnra a refor-
mn. do ensino de Engenharia,
criação da União Nacional dos
Estudantes dn Medicina e pro-
blemas sociais do estudante.
Atualmente, no Estado do Rio, a
U. F. E. luta para conter a
criação dc um restaurante e da
Casa do Estudante.

CONSTITUIÇÃO
DELEGAÇÃO

A delegação fluminense com-
põe-se de 22 estudantes, per*
tencontes a Facultados de Nite-
rói, P"trópolis e Friburgo. Os
delegados de Nova Friburgo
são dois jovens padres. Flávio
Souza e Walmir Brandão, da
Faculdade de Filosofia N. S.
Mediancira.

O TRABALHO DAS
COMISSÕES

Somente na sexta-feira é que
deverá haver uma nova sessão
plenária de importância, liste
ano, com o novo critério adn* |
tado, o grosso do trabalho pas

SAPATEIROS PEDEM A
REVOGAÇÃO DO 9.070

: Assinado por mais ãe mil tra-
tailhadores em calçados foi en-
tregue ao deputado , Benjamin
Farah, na Câmara, o seguinte
memorial solicitando dos naria-
(nentares a revogação do incons-
iltucional e antigreve. decreto
•OTO:

"Excelência — Os trabalhado-
ras na Indústria de calçados, em
freve por reajustamento sala-
rlal, com que possa fazer frente
•O constante aumento do custo
ie vida, dirigem-se a V. Excia.
para solicitar o favor de trans-
mltir aos seus pares, o apelo ca-
loroso de nossa corporação con-
tr» o famigerado decreto anti-
*mv* 9.070,

A nossa convlcçAo contra aa-
Hráto que revoga na pratica •
itrelto dos trabalhadores para-.
lltaarem o trabalho até a conquls-
'o de suas reivindicações foi re-

¦i<i.'i presentemente quando
•s sob a ameaça de acel-

ima decisão do Tribunal
ló Trabalho, aue nao

venha satisfazer nossas necessi-
dades.

De acordo com o decreto 0.070
temos que nceitar a deol=i'
Justa e baseada em jur'
ela caducai) dos Tribüi
Trabalho, seja ela qual l. j
senão vermo-nos sujeitos a re-
pressão de tilda espécie. Inclusive
policial.

— Nacionalização dos depó-
sitos bancários

b) Política Externa — Instala*
ção do bases estrangeiras
em nosso território — Acôr-
dos militares — Pacto do
Atlântico Sul — Da conve-
niência de novos mercados
internacionais

Item IV — ADMINISTRA-
ÇAO DA U.N.E.

Relatório das atividades
Item V — DECLARAÇÃO

DE PRINCÍPIOS»

REPUDIADOS OS
PROVOCADORES .

Como não poderia deixar•rer, os agentes provocadores
da «Frente da Juventude De*
mocráticas-, grupo ligado à
polícia política, já apareceram
no Cológio Nova Friburgo, li-
derados pelo individuo Alain
Araújo de Melo, que é «um
alucinado», como observou pa.
ra o repórter a srta. Yará
Couto, presidente do Direto*
rio Acadêmico da Escola Na-
cional d0 Medicina. Um ho'e-

sou a ser executado pelas' co* [ Um ., intitulado «Democracia
missões, que discutem as teses ! tim Marcha», com as habituais
e moções, votando-as o depois ! mentiras e calúnias, ioi dis*
encaminhando-as ao plenário, i tnbuido pelos corredores, en*
para decisão final praticamen-; contrando, contudo, a mais
te já debulhadas. Estão em; veemente repulsa dos estu*
funcionamento as seguintes j 

dantes.
comissões: de Credenciais, dei
Problemas Econômicos o So*
ciais, de Problemas Nacionais,
de Programa Mínimo, de Cons*
tituição, do Política, de Relato-
rio, do Regimento Interno, de
Tomada do Contas e de Re-
forma do Ensino.

O TEMÁRIO
A essas comissões é que cabe

a função de apreciar todos os
trabalhos apresentados a res*
peito do temário do XX Con-
gresso Nacional de Estudantes,
que é o seguinte:

--Item I — PROBLEMAS DE
ENSINO
ai Exame das conclusões do

I Seminário Nacional de Re-
forma do Ensino Superior.

b) Autonomia Universitária

O vereador R. Magalhães Ju-
niot* recentemente apresentou
um requerimento pedindo in

Região — São Paulo o com atl- j formações sobre o andamento
moroso e a paralisação do dos-
monte do Morço de Santo An-
tônio, tendo terça-feira recebi-
do os esclarecimentos do sr. Ne*
grão de Lima.

Conformo é do conhecimento
dos leitores, quando da realiza-
ção do Congresso Eucaristico
deliberou a P.D.F. demolir o
Morro de Santo Antônio e ater*
rar o local destinado àquele
Congresso. Terminado, porém,
o conclave religioso, as obras
foram decaindo em seu ritmo,
até que paralisaram quase que
completamente.

MAIS DE 100 MILHÕES
Do acordo com as informa-

ções prestadas, foram removi-
dos apenas cerca de 2.500.000
motros cúbicos de terra e a des-
pesa total já atingiu a côrca
de 104 milhões de cruzeiros, cor*
respondendo ao preço unitário
de CrS 42,70 por metro cúbico.
Se considerarmos que. apenas
foi desmontada a parte supe-
rior do Morro, pode-se avaliar
que bilhões de cruzeiros serão
pagos pelo carioca pelo referi-
do serviço.

ANTIECONÔMICO
PROCESSO

Quando do inicio das obras.

O sr. Josí Miranda quando, em nossa redação, manifestava o con-
tentamento dos moradores do Morro do Juramento com a prisão do

chantagista

Não Sabe de Nada...
Disse o "Tira" ao Juiz
A "testemunha" da acusação aumentou ainda mais a desmoralização do
processo forjado pela polícia política contra Prestes e a IMPRENSA P0-
PULAR — Envolvido nos crimes da DOPS, o * tira Vasconcellos teve o seu

depoimento inquinado pelo advogado de defesa
Terminou, ontem, a chamada

prova de acusação'' do processo
da vitaliciedade das cát».«-' que há três anos transita na 9».
dras — Da correspondência j Vara Criminal contra Luiz Carlos
entre teoria e prática — O iprest.es e a IMPRENSA POPU.
atual regime de provas
Do exame vestibular — Re-
eordaçâo de uma reforma

LAR.
À audiência que foi presidida

no curso secundário - Do MloJute João Ptonta Parta, com-
problema salarial dos jate- l,ar[Cwam ° ncsso dlretor« Pedr"

Está. nas mflos dos parlamên-
tares democratas e amidos rto ¦
povo a faculdade de revogar essa í
verdadeira pela ao movimento
Sindical Brasileiro fazendo apro-
var o projeto n." S4-55, do depu-
todo Aurélio Viana, colocando
noaso pata em poslçfio <le ropne*

dráticos nas escolas par*
ticulares — Das relações jentre corpos docente e dis* I
cente: participação dos DD.
AA. nos Conselhos Técni-
cos Administrativos e revi-

da Motta Lima, e mais os Jorna
listas Aristeu Aquiles, Josué iU.
Almeida, Diogo Soares Cardoso.
Jrão Paulo Moreira, Renato
Oliveira Mota, bem como os srs.
Agildo Barata e Jornalista João

são de provas com presença Batista Lima e Silva,
do aluno Como advogados de defesa, ea-

Item II — PROBLEMAS tavam presentes os srs. Raul
to aos tratados que o f-overno ECONÔMICOS E SOCTAIS DO Lins e Silva, Vivaldo Vasconcrl
brasileiro assinou mn conclavo» ! ESTUDANTE ]o3 e Wjlson Lopes.
Internacional». a) Alimentação e Moradia q <"t«tr,a" ií SUSPEITO

] b) Verbas para Educação
Gtendo a nvogacHo de a«x.-retu

í. OTO, uma resolução das con-
vençfles doa trabalhadoras do
Distrito Federal . do Estado do
Rio, apelamos em nome dos tra-
balhadoreB dessas unidades da
P^ederação. Seguem-se 1.133 as-
alnaturas".

Item III — PROBLEMAS, Pr<-st°u depoimento, ccm0 tes-
NACIONAIS E INTERNACIO-1 temunha de acusação, o Inspetor
Nais j José Pereira de Vesconcellos,

a) Independência econômica: atual Chefe do Setor Trabalhista
do pais — Industrialização da DOPS, o qual, ao ser quallfl.
— Reforma agrária — Ri* Cl'do, teve o seu depoimento in-
queza-, do subsolo e sua ex- quinado pelo dr. Vivaldo Vascon*
«•doracão —- Eneroia elétrica - cellos, em longa contradita ea. 1 da Silva, bem como no» fato» ogm l dUncia.

crita. Rejeitou-se o causídio,
justificando a imprestabllldade
do test.munho do "tira", a vá-
rios crimes por êle praticados
não somente nos cubículos aa
rua du Relação, como num sem
número de episódlcs que tiveram
por palco a UNE, a ABI, o Largo
da Cai-iccn, a Praça Marechal
Floriano, etc. e que são do co.
nhecimento de toda a população
carioca. Vasconcellos, como Borer
— acentuou o dr. Vivaldo de
Vasconcellos —• é Indigno de fé,
pois a sua fúria anti-comunista,
o seu ódio anlmalesco a simples
suspeitos de professarem ess*i
ideologia, torna sem nenhuma
validade qualquer declaração qut:
faça em casos como o processo a
que ora acompanhamos.
CÚMPLICE DE ASSASSINATO

Prosseguindo, aludiu o defen-
sor à morte de Lafayete Fonseca
dos Santos e as tentativa» de ho.
micldlo praticadas contra/ João
Trindade da Cruz e Domingos

diversos técnicos no assunte
foram contrários ao processo
de remoção de terra adotado
pela P.D.F., preferindo todos
que a remoção obedecesse ao
processo hidráulico, sob a Pra
ça Paris. No entanto, os técni-
cos da P.D.F., tendo em vista
unicamente a necessidade de
um local para o Congresso Eu*
caristico e não o elevado custo
da obra, resolveram adotar um
processo totalmente antl-econô-
mico, qual seja o de transpor
tar milhões de metros cúbicos
do terra em pequenos eu mi
nhões.
PODERIA SER RESOLVIDO
O PROBLEMA DAS FAVELAS

Existem no D. Federal pro
blemas muito mais importan-
tes que a urbanização de uma
pequena parte do centro da ei
dade. Um deles é a existência
de centenas de milhares de fa-
velados na Capital da Republi-
ca que poderiam ser convenien-
temente abrigados com os bi-
lhões de cruzeiros que serão
empregados no desmonte dev
Morro de Santo Antônio.

AJUDE A

IMPRENSA POPITLAE

apontados a Divisão de Poli.
Técnica e ali cm investigação os
quais foram dissecados pelo dr.
Vivaldo. Em resposta, o MM.
Juiz disse que ia dar no depoi-
mento do conhecido espancador
o valor que êle merecesse, em
face das circunstancias.

NAO SABE NADA

Inquirido, o "tira" Vasconcellos
referiu-se ao IV Congresso do
PCB e terminou, após longo es.
forço, dizendo que IA foram tra- |
çndas diretivas, tinha sido cia-
boracTo o Programa e os Estãtu.
tos do Partido Crmunísta e que
tudo isto constava do no 64 da
revista "Problemas". Declarou
nada mais snber e que não co-
nhecla o teor do citado progra*
ma, fazendo referencias imprecl.
sas e vagas, que levaram a de-
fêsa a nSo formular mais per-
guntas.

O Juiz Fontes Faria designou
o dia 25 de Outubro vindouro
para a realização de nova au.

OCORRÊNCIAS POLICIAIS
Alberto Guimarães Costa uni caminhão de chapa nSoAmazonas, brasileiro, branco identificada

casado, detetive do DFSP, O motorista logrou esca-residente il rua Carlos de pav. O 7- D PCarvalho, 60, deu entrada no ocorrôncia. '
Hospital Souza Aguiar, apre*

registrou *

sentando rutura do baço e
hemorragia interna. O aci-
dente teve lugar na rua S. So-
fia, esquina com rua do Ma*
toso, quando o detetive diri*
gia uma lambreta, tendo esta
derrapado e ido de encontro
ao meio-fio, lançando o poti-
ciai ao solo. Em estado gra*
ve, Alberto Guimarães foi in

Queria
um Emprego

Rosande de Souza, brasilei*
ra, branca, solteira, com 20
anos de idade, residência ig-
norada, fui medicada no Hos-
pitai Miguel Couto Em sua--
declarações. Rosande, di:tçrnado naquele nosocômio, que hoje pela trmnhà' ec-tavtendo registrado o fato,

25- D- P.

Chocou-se
o* Caminhão

Com fraturas em várias
costelas e ferida confusa no
tórax, foi internada no Hos-
pitai Souza Aguiar, a domes-
tica Enedina Pontes de San*
tana, brasileira, branca, ca*
sada, residente à rua Maré-
chal Jardim, 975, vítima de
um desastre sofrido cm sua
residência. D. Enedina la-
vava roupas no quintal de

em frente ao Cinema Rian,
esperando uma pessoa -ntií-
the prometera um emprego.
quando apareceu um carro
de cor azul, de chapa não
Identificada, tendo o moto
rista lhe oferecido uma ca-
rona. A moca aceitou ,- o
indivíduo mal intencionado
rumou para a Barra da Ti-
iuca. Notarão a sua má in-
tensão, Rosande pediu nu-.'
êle parasse o carro que 

'r-h\

queria saltar, o chaufeur,
porém, impriumiu maior ve-
loo-drde ao veíeslo; e Rp.sen
de então, abriu a nona.. -*ti
rándo-se ao solo D-s-** ain-

sua casa, .junto ao muro que cla, C!l,e „ mol0T.|st^ lüs«=era-
lhe chamar-.---,- Rubens. O fa-fica próximo à rua, quando

o caminhão de chapa R.7.
69.79.1, e DF. 7SS-77. per-
dendo os freios, chocou-se
contra o murro, derrubando-
•o, e ferindo a doméstica. O
motorista culpado evadiu-se.
e o 16* D. P. registrou *
ocorrido.

Atropelado
Apresentando traumatL« >

do crânio encefálien, foi li
temado no H.S.A., o fiui
cionário municipal Cftndi,*'
Luclano Lima, brasilelu.
branco, casado, residente ii
nia Praia de Sao Cristóvão
115, qne fora atropelado na
Praça 15 de Novembro, por IIospi'»Í Sou-/» Águia

to fo! ro-r^-rado no 1° Dis-
trito T-o!V.i!

Atro pelada
a Ciclista

\ menor Lucy de Figtiet-«?do. com 14 anos de «t-i-Hi-
-.shidantè. filha ti* Américo
to Figueiredo c res'i'-i*t- ?>'ua Ângelo dos Keis SOt

lando niiSFeiiiVH ,,„.,. ..,.
icich-ta à Rua Com,- ,|p
onfitn, em frente ao i.ívdio' 740, foi atropelada pnr um
Uo não identificado;
Com fratura no crânio .

•tado de choque, íoi u in
eliz estudante internada hu


